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A Mensngcm, que o sr. conBolheiro 

Francisco de Paula ItodrigucH Alves leu, 

Iiíi três «lias, permito a Ilopresentaçâo Na-

cional, pode offeroccr, para quem se oc-

cuptir ilc historia política brasileira, unia 

fonte admirável e profunda dc investiga-

ções e estudo. 

Pura os tslrangciios, que sempre nos ex-

filorurum no cambio e agora nos insultam 

no Jut-ml th Cothiiici cio, essa Mensagem ó 

u iu documento alto em val"r, é a revela-

ção de u m subido espirito do estadista, e 

mereço eneomios extraordinários. Para 

as classes proiluetoras <lo Brasil, ella não 

passa de unia affronta imprudente c cheia, 

ile injustiça. 

Mas, para quem a ler cm «pialijuev 

tempo, tendo autoiiormcntc compulsadi 

a historia do nosso desenvolvimento po-

lítico e econoniico, essa magna carta de 

execração offcrcec duas laces distincUis, 

oiule se desenham, em linhas nitidas e 

claras, a demonstração fiel de um cara-

cter e u m dos momentos mais decisivo:* 

da nossa vida. 

Como documento de psychologia, a Meu. 

sageni está a (lizcr de todo o animo aper 

reado e estreito de um homem sem prin-

cípios justos e falho de capacidade, <|ue 

tendo sido guindado ás culminancias da 

adminii-tração, de uni reginien a outro, 

viveu sempre solicitado por dois senti-

mentos inferiores e deploráveis : a des-

confiança do proprio mérito c o desejo 

de vingar-se dippielles que se mostravam 

mais i l luminados e perfeitos. 

]'rocurein-iie os motivos que levaram 

o sp. Rodrigues Alves, na monarchia, a 

deputado e ministro, e só se encontrará 

ter cllc nascido sob o apoio de uma for 

tuna que lhe garantia todo um muniei-

pio, com eleitores e dedicações de senzala 

a «Senhor moços. Fóra disto, nunca s. 

exe. se distinguiu por um desses rasgos 

de coração ou de espirito que, numa ge-

ração do nioçoy que se preparam, mar-

cam aquelles que logo a opinião vai es-

colhendo parti, no futuro, influírem nos 

destinos da collectividadc que os produz. 

S. exe. foi sempre apagado e de esta-

tura mediana. Quando lhe veiu a barba, 

ella nasceu lhe escassa e dura, e s. exe. 

era pyrrhonico e de animo teimoso. 

Kra, porém, 9. exe. o moço mais no-

tável da sua locolidade, de nascimento e 

dinheiro, e, um dia, chegou ás Camaras 

do passado reginien portador de um di-

ploma, cuja legitimidade, toda baseada 

Dm inlluencia pccuniaria e chefia de ar-

raial, n inguém ousou contestar. 

Catholico ferventee rigoroso possuidor 

de e3cravo3, s. exc. havia-se, então, arre-

gimentado nas hostes conservadoras. Ba-

charel c demagogo, s. exc. era ôco e de 

convicções imprecisas . . , 

Mas, s. exc. v inha de fiuaratiuguetá, 

onde o seu pae era portuguez e dono do 

estabelecimento nuiis afreguezado. Esta-

vam, portanto, garantidos a s. exc. in-

lluencia na localidade e suec-esso fácil c 

suave na politica geral. 

Foi, poitanto, s. cxa. subindo, e, seui 

nunca ter transposto os limites do uma 

mediocridade feliz, todo fechado nos cír-

culos convenientes de uma prudência 

afastadora de maus momentos, chegou 

a presidente da Província de S. Paulo, 

Encontrou, então, s. exa. opportunida-

"le para provar dedicação ií (.'orôa e co-

hercncia com as idéias que o seu cscra-

vagismo o o seu apego a coisas de con 

servação de reginien denunciavam — S. 

exa. mandou processar os vereadores 

de S. Si mão por haverem assignado u m 

manifesto irreverente e envenenado ile re-

publicanismo c revolução. Valeu-lhe isto 

uma pasta 110 ministério João Alfredo. 

Andavam por essa época as aspirações 

abolicionistas a cantar, de uni extremo a 

outro do paiz, u m hvmno irresistível e 

transportado, ondo a aluiu humana dizia 

que a Bíblia ó verdadeiramente 11111 livro 

i l luminado, por uffirmar que ha nos ho-

mens um sopro da consciência maravi-

lhosa que enclic os ecos e protege os 

mundos. 

8. exc., então, converteu ?e num cara-

mujo. Ennovelou-se todo nas .'"as con. 

Vicçõe3 de rcaccianario e senhor de I' izen-

da, como u m rei lio vibrado com violên-

cia e raiva, e foi o espirito mais lento 

e obstniidor que a idéia generosa eucoti-

troa naqueile governo. 

Veia a Hepublica, e o sr. conselheiro 

Rodrigues Alves encontrou so, inlluencia 

p-'lit:cn e chefe de democrata», com aquel-

les mesmos que, cm S. Simão, havia 

perseguido. 

Ka Rcmíblica, como na Monarchia. n ão l 

I'oi l?<lo n.1 Omnru ,1(1̂  1 piilmln* o f.arritr «I* 
o u i i n i í j í u <1̂  tireiiiltf r o projecio «ifLrt: a \aif ti-
zav3n ilo ciil í . 

—Os -r*. Aniiin«io Kiiilrigui** tlc* Sitntoi ., 
ajffnlM iln loi^r.a j, |,»((ariiin o |>r»mi#V» 

i üo contiw » uni rrprc-f-nuiite iln Hanco i l» ' f i la 
1'julo. 

* -Toniou Jif>- r ,1», ^o\rnio i!.i lüíiCí-r o i r« i 
d i ígo <!r. Kranti-c» <|r I'.' '.• l:o<!ri((in », i|ur -f-r̂ iíá 
ile primeiro novninc lrr iIi.ijiim- * auscruia cio m. 
Hispo il. Jo.é. 

Corriila» ím IV».i,, 
-ao : 

Primeiro Pariu- VtlturAin H/,is. 
Srgiinilo IVito - /.<;«,.!,i '<>•(:/•„, 
Terceiro Pureo Aio Cran.it <• fíMir. 
Qunrlo C.irro—S/min e J>t./tnl. 
(liiinlo I*. rco li• 11~t//jti (• ifüip. 
Sexlo Pu ven- - /tluttH e. (\istéinhti. 
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se sabe porque S. exc. foi vivendo pelas 

alturas, 

Fizeram no ainda uma vez chefe do 

governo de K. l'aulo, c o sr. Rodrigues 

Mves, ein face de uma das commoções 

fataes du nossa reeorganizaçâo politica, 

sentiu se lhe despertarem todus as suas 

velhas opiniões do servidor da autoridade, 

o ensangüentou Pirassununga. 

Na Republica, o caminho a percorrer 

pareceu a s. exe. o mesmo da Monarchia, 

e voltando a uma_ pasta do governo ge-

ral firmou foros tão solídos do' ineftieuciu 

e" faliu do capacidade que so propalou o 

boato.de ter clle transformado o Tlusou 

ro Federal cm quarto de dormir. 

S. exc. nada fez, porque, tendo nasci-

do com filma do policia só para reprimir, 

não lho podia ticar bem um cargo onde 

era indispensável um espirito do gerencia 

sensata e construcção. 

Ganhou fama do dorminlioco, c fez se 

presidente da Republica. 

Por uma felicidade inexplicada, ir.xi-

íares seus aproveitaram a ociosidade da 

sua administração, para fazerem alguma 

coisa útil, reconstruindo o Rio de .lanei-

ro. S. exc.. por si 'mesmo nada encontra, 

va quo pudesse agitar o seu espirito de 

velha pyrrhonicc c do reacção sem entra-

nhas. Chegou mesmo a uftirmar, entre 

dois bocejos, «não querer incommodar se»-

Veiu, porém, a questão da vaccina 

obrigatoria, c o sr. conselheiro Rodrigues 

Alves reeditou, desenvolvida e cpmjdeta, 

lia Capital Federal, a sauguinolenta tra-

gédia de Pirassununga. O R io dc Janeiro 

tornou-se um vasto necrotcrio. Os nego-

ciantes, em artigos de luto e pompa 

fúnebre, por mais avariados, tiveram 

os seus dias do ouro; mas s. exc. ficou 

-lio seu lojçar . 

Chegou agora um instante em que, 

sob as inspirações do presidente de São 

Paulo, uma eomprehcusão nova vai sen-

do dada á politica nacional. S. exc. é 

conservador, e como se habituou ás ve-

lhas normas de demagogia estéril dos an-

tigos costumes, achou isso nerijroso e de 
1 , em i|ue c»iu I i i n inn i i u . 

compreiicnsão custosa. Não esta no senso sacrifica i „ (|„c < . i e ^eniço. 

de s. exc. vèr 11111 paiz fazer dorsens trr-- *•»*»'•««•; •«inir»m..l,tfc. obrisai^if^l 
* fuK«r HtílK linriin r i i n » j V í l f l ' 

O T U M P O 
(CUMUISSÃO (1K •HllAI'lll< A li OKOI.OUIUA ) t 

Baroinotro 11 0." t> * 

7 horí.n i la niaii l iâ inm. 

a liorns du tnrde i;U7,(í m m . 

!) I iorai d a noito dc liiintcin, 700,o 1111a, 

Tcniperalni-a iiiiolmit, Ui°.o. 

Tcinpcralui-a i i iaxima i'.r)'4. 

Vento p redominan te M Ü lis. t. S K . 

Chuva em i-1 lioian, o 

Tempo gera l , mu i i o cltn-o. 

«pni,o, '.K-iramcs 
roíu oíi uMifiae:! 

P . » fal ia ab- . ' . a de 

publ icar h " j e - > inti t-rini: 

mis.jfiu /rnuceza c i-.iroiicl . m i i i i . amianto e eui». 

mandantes curpos da Urinada 1'olicnd, bi>ni 

como ou retratos di>H 1110.V1110R ufliciaeu. 

Ks-a pub l icação t.cra feita umai i l i ã . 

Vilcto vrlilve pa-Mi>i se I ioutem no serviço 'Io 

policianicl it ') d a cidade e i' ;t'i dev ido .1 iiiwintcn 

( ia do (íoverim em i juc ie i n i i l i tar izar a «i iar. la 

civica du cap i ta l . 

O i|iinrto I jue «e acòava de pa l rn l l i a ua« m m 

Ia cidade e «pie rntríil-.i de hcivíço i,n ri l iorj» 

da nianl iü , « ó foi Kul.stituido depoin de 1 ho lÉ 

da tarde, j^nipie o." «jü«- t i n ham de lazer 

substiluii;»'» c f i i vc ram 110 i p i a i t d da l .uz, r f i ca 

do três lioran, fa/.eudo cxeivi.-ios m i l i t a r e » . ' 

' i u a u d o n a d a i na i i lnluvc. «c p a i a justiticu-

iik rocl.iinaçõeH i;iie tèa i apj iarecld i eun l ra * 

inilitariy.açHo ipie o '.ri\* rno «jri.-r dar a u m » 

força, t-reada cxcliusivaliientu para o f e r r i ço o 

pol ic iamento, tendo por is«o i ne imo , o legip .v-

der dado a e l la uni i-ura.ier i n l e im inen te civi l , 

bastava c«"e . «aeriiicio iai|>OHt» án praça» 

irnarda eivii a , para .pie o governo visse o 

está t i i l l ian i lo . 

A r e p a r a ç ã o <I«» e r u / n d o r « ' Y a k m i i o " 110 a w i i l l J « j » o : i e * Ue \u(MHnk l 

puu i t i a 
auf. >ri/.ado o * adcanlnnn-nto d*, 

ao dr. ICrncsto Nogueira, 

' A 

teresses economicos o movei da sua aeção 

político, quando em Gaaratiuguctá 

alhures ha muito moço bem nascido para 

continuar as tradições dos nossos svste-

mas políticos c administrativos—e s. exc. 

insurgiu-se 

A Mensagem dc do corrente está a 

dizer tudo isto. Ella é unia pliotographia 

completa do coração e do espirito do sr. 

presidente da Republica. 

Da Avenida 
Central 

4 IJK MAIO 

0 telcgrajího não tein luai.s que Íh / i t ! Os jori»aes 

tracem hoje um Iclçgrainma «!c I.on-.lirs, di/^mlo 

c|ue o rei ile Ift^punha, íltirante mna vi«ita ao 1 i-

moso museu Ku-^an<l, «latyielfi1 tiiiadc, apertou u 

inflo a uma lisura tl»? cêra julgando ser um imli\i-

<luo tle carn»' e o«*o. 

N3o iz o tclcgrnnuna sr v figura o tendia a mito 

a sua majestade: é de presumir que a^t:iIu fosse, pois 

dc outro inodo u3o se comprcheude e- >e movimeii* 

to de eliusão num inonarcha. 

Por ahi sc vé que Affonso X I I Í é um rei der-.>>-

crala, fjue como, um .«úmples"presidcnte ainf.ricano,apiT 

ta qualquer mào que sc estenda diante dr si,- a 

menos que a figura representasse algum personagem 

de marca. 

I.eníbra-mc <;ue a mesma coisa, pouco mais ou 

ineiio», mr aconteceu (os tclcgrammas nSo disseram 

nada; ao entrar um dia no Museu Mrévin, de l'ari^. 

A' porta estava um «ujeito fardado, com a m io es-

querda estendida e um lichct na direita Nprc.̂ entei- , 

lhe o meu biiliete, e só então repare» jiie linha si-; 

do enganado: o porteiro era um boneco. 

Mni-> adiante \i outro, a dormir ^eniado iiurn V>an-

co. Kra muito bem feito, tinha tun machini.->mo <|tie 

<» fazia arfar, mas eu disse comrnigo: «A rniin nSo 

me enganas tu...1',* e pas«ei adi;<ri(c. Ao voltar, po-

rém, notei que o boneco eslava acordado. Eu tinha 

sido outra vez ilhidido, mas ein sentido contrario, 

como o grSo-duque do Lago azul. 

1 o n i o admira, porque nesta cidade n3o e raro 

em entrar uma pessôa distrahida numa alfaiataria, c 

cumprimentar o detestável manequim fia porta. 

Vem a pello dizer que as bonecas de cera, nas 

vitrines de certas lojas, são o encanto dos velhos 

gaiteiros. Uma vez apreciei um -enador, que já não 

existe, babando se (nSo invento: babando-se) cm fren-

te a uma linda boneca «lo Pare Roval, e ha game-

nhos encanecidos que não passam aqui pela Ave-

nida sem parar enlevados diante da Cavalieri e da 

Otero das Fazendas Pretas. T.-lvez penperrf, como o 

sobre dito grão duque do Lago azul, que uma mulher 

dc cera c a amante ideal. 

Parece -me que o aperto de mão dado a u;n bo-

neco pelo rei de Hespanha não merecia as honras 

do cabo submarino. 

Comprehendo melhor outro telegramma, c^"1 de 
Montevidéo, noticiando que o padre Celestino S. n-
colombino vl»onito nome... pira um tenor l) foi con-
demnado por i.tjurias contra o casamento civil. 

Creio que. se os nos-̂ o-. tribunae ; fizerem o me-
mo, não haveria no l»ra-il padre que não e-tive-:e 
na cadeia... 

fuKcr Hei» Jioran conwetifiviífi pcivm}*! H\3k 
rttfl», íS entretünto, forrado n fa/cr nele lior« 
o mein eonio fit; deu bontein. 

Saerifira se o fieswüitl que estava pa ta «s : * 

»erviv fs porque rendo elle coinpare» iilo ao quar-

tel ún 7 liorae» du muníwl, e»tev«; em iu.striufrtk* 

mi l i ta r até ús i 1. 

' IVrnii i Iada u inftlrue:;ão, mui tem t e m p o pan* 

ir a lmoçar e voltar pura o quartel , Atitu de 41»-

trar para o po l i e i amen to daM ruaM. 

K natura l i jue an praras, ass im a e o t t f l i K 

pelo Hervit;o, siniam-se pouco diKjxrotns a |pm«-

u m bom po l ic iamento . 

í ) governo deve t omar providencias, a flui ik» 

fazer recuar «»sse e.staUo do eoisa?, que, prt<le 

acarretar mio pequenos prej it/.os ao i^jÜí 

men to da c idade, que, com franqueza, j á não é 

dos melhore». 

* * :|t 

K m carro especial l igado no trem dop 7.Jt> 

manhã , segu i rão le»je para Çantus, a?in» 

' . la inrem o vapo r Kocoia para a Eurr .pa, «j» 

revmos. si"H. «I. JostV de Camargo Harros. )mmj>« 

diocesano, mr.nsenhor .fo.wó MarcondííS H ^ 

rr.em «te Altdlo, bispo eleito do Pará. 

O sr. d. .fosó vai em visita ad li/nina apo*-
ioloruiu v monsn í l i o r Mareoíidos vai »ov 

do prelado da diocese do Pará. 

Ok empregados da l ie par! i ; ãu Ueral dos Te-

legraplios, desta capital , f izeram honrem un i » 

manifestação de apreço ao sr. «Ir. Caetano Cé-

sar dc Campos , clirector geral don Telegrapho», 

jue sc acha entro nós, fa lando cm n o m e «le 

seus co legas o dr. 1'cdro Oi i i lon do Natiti-

mento . 

O man i fes tado agradeceu, em termos eloquen-

s, esta prova d e sympa t b i a . 

O sr. dr. .Jorge Tib i t içá , presidente d o Esta-

do, recebeu u m ofticio «lo directorio opposicio-

nista á pol i t ica de Avaré , fel icitando o pela po-

sição ar<MUinida por s. exa. em defesa das ela»-

ses produetoras do Kstatlo. 

H. exa. recebeu t a m b é m te legrammas dos pre-

sidentas das camaras mun ic ipacs de Hão Carlon 

do P inha l e F ranca sobre a m á impressão can-

sada nessas c idades pe la mensagem do sr. pre-

sidente «la Repub l i ca . 

Por decreto d c hon tem, foi concedida ao syn-

dico do Sem iná r i o da 4 floria, ronego Jnli<i >lar-

condes de A r a ú j o e Si lva, mais a quar ta parte 

do ordenado, desde o d ia em que c omp e >n 

tr inta annos de serviço. 

para oeeorrcr a pa^amentd 
c«'mmissào do saneamento d 
ultima, 

* 

O procura !or lis a! « •!:• :i 
crettiria da Agrirultara a ir-
ti •. de 10:0<K)$ com a a q 
cupad • pelo aquedu Io do < 
bendido na e-ti ívia do i? 
lelamente. 

^ desj. 
•âtOS, (•. abr'1 

ii/.ado pela f" 
d r até a rjna 
<! > terreno c 

abu Mllipil 
pa i a 

1 S M M * M A M I ' E L 

O I N Q U É R I T O 

O 'de S. 1'uult) euvii. t um 

t-ett represoulante, <le toda a confiança, a 
iS. Manuel do 1'uriiiso. 

Kin face <1ds ncontocimr-iifo.s n!i fiucn-
didog e da «.rande impressão j>or <•]Ifi 
causada etn ioda a opinião do lOstado, 
»|iti/. o ('otnw-rdo, para <juo mio puderf.w 
caliir cm coiifeitos injusto." ummlur svti-
dicar desses faelus c. v< rificar a timduclrf 
da autoridiKli incuiuSida <lo ajuit-r as 
re-pyiisaliiiidadcs «les-4.- triste" u d j>lo-
r<tv«-is aeonkcimento.s f io de[ii'iin(intcs 
da civili/ai.So de S. Paulo. 

'lVudo 1't'íírossndo liontein o nosso re-
presentante. Ifouxe-no-: tití : :as iinpri.-s-
6f>es, "jue çi>mei;areiui ,s a puMicar iimaidiã. 

Ab 

AWNIVUH.3ARIOS 
Fazem annos beje : 

A sra. A n n a (.'Iara da C u n h a Buçno, 

posa do dr. Amador da Cunha Btteno. 

.A sru. d. Ju l i a de Castro, esposa do dr. 

fredo d r Castro. 

(> sr. J o ã o Nunes J ún i o r , aux i l i a r do com-

niercio. 

O sr. A. .í. Ferreira Kabel lo, 

o sr. Adamastor Costa. 

NASCIMENTO 
O sr. dr. Valdorniro Hihv ira , d ist ineto homem 

de lettras e advogado em Santos, tem a vertfu-

ra de ver o seu lar cm festas pe lo nascimento 

da sua pr imogêni ta , uma r >busta men ina , que 

receberá o bello nome de .fimia. 

Fel ic i tamos o nosso il lustre col lega de im-

prensa e á sua exrna. esposa. 

HOSPEDES E VIATANTÜS 

Kstá nes?a capital o sr. Henedicto Manuel Pin-
to Ribeiro, que*aqui veiu a iirgoci«m do Colle-
kio São Miguel , fundado em Jarareby pelo co-
nc^o .Ios«r líento de Andrade. 

O sr. P into Ribeiro enoon:r >u a melhor bòa 
v ntade nas pessoaí com que teve •!<; tratar, 

— Vindo de Poços dc Calda*, aclui-s*». nesf a 

capital, ai ompanl;mlo de sua exina. famíl ia, de 
passagem 1 ;>ia •» Rio <írande tio Sul, o sr. 'J ) 

tei •i'tr d c ma"bini^tas .I^aquii 1 Apoüi a io dos 
S.into •, <t s inrj ) iiidrial da marinha «le guerra 
brasileira 

• Km g 1 <0 de licença ]»ara tratamento dc sua 
saúde, seguiu hontem p i ra a cidade de S. .José 
d«»s Jlarreircts o sr. t*.,< pii«d Ramos Arantes, 
professor publie • em Pederneiras. 

F e ^ l a d o l ^ o c i n h o 

Realiza-s bo je , á rua V i e i r a de Carvalho* a 

fcst;< do Poeinh j. 
Haverá , iíh l horas «la m a n h ã , a l vorada e 

saudações aos festeiros: ás J1 horas, m issa n a 

egrí ja «Ia ('«>;»* dação ; 4 horas da tarde pro-

cissáo que sairá desse t emp i o percorrendo as 

ruas iJego i reitas, >>anJa Izabe l , i iento Freitas, 

largo do Arour l ie . ruas Vie i ra de Ca rva l ho , 

Aurora, S. João , Ip iranga, V in te e Qua t r o «le 

Maio, Chr i sp in i ano , largo «Ia Kepub l i ca , r ua 

Aror.che, vo l tando etn s gu i da a San t a C ru z 

para sua capel la . 

Tocarão duas bandas de musica . 

A' noite, haverá grande le i lão «le prendas que 

se pro longará até 11 horas, queimando-se em 

seguida, no largo «lo A rouche u m grande eas-

tello de luzes mysticas, t r aba l ho «Io sr. Kaphac l 

l losa. 

A capel la está be l l amcn te o rnamen tada e nos 

extremos d a rua Vieira de Carva lho f o r am le-

vatUadus areoa t r i ompbaes , e constru ídos tres 

coretos, se;u lo n m em frente á capella, pa ra a 

orcbesrr.t União Htuiiata , outros d o i a . n o largo 

do AroHohejromto- tocarfio as bandas d c mus i c a 

l 'nião rtiêtira « Afynt» Lnt io. 

L'< Al 
A v a r z e a d o C a r i u o 

* ' ultima hora fomos obri-
gados a retirai* diversão oeo> 
çces desta folha, por falta 
absoluta de eapaço* 

Serão publicadas amanha* 
0a te legrammas s demais 

secções via, por conveniên-
cia da paginação, na 5 
gina. 

Não ha, < 111 S. l 'aulo, (juem «leseO. 
nlieça a vnr/.ea. «> intnicndo c inenlta 
buraco cortado jieln i u r a b i l l i s s n n o Ta^ 
inandiiateliv e situado i>o coração df-sH 
rorntiisa ;dadc. ICs-a ^tauilc porção d« 
termio é ilvt z, lioje o ponto H1RÍS pilto-

resco de Paulo, pelos imprevktoff aw 
pectos (|ne lomu 110 ctuUo espa«;<Ml»» m q 

d i a e pclu vida que o oiilma (Inf ante ff 
noite, nuqucUa tréva mciiOlihí «ni íjne 
se feclia e é o terror, o f u<Ti' /no1, a cíVIíj 
ca do bur^uez retardatario (pio «c vê «!«•»• 
gado a, por falta de m u meio <fc i t f tn^ 
porta, atravessa-Jo. 

<'0111 o cerebro cheio de t:awn i i o r ro 
rosos, de sccnus íantasi iea» (le oeealtws; 
de assassinatos, eJlu avança, pávido de 
8U .to, olhando iuriosauientc paru (oelnf 
os lados. De repente, sôa u m Silvo â tt-
do, de ehamumento, e o desgraçado pártii 
oflegaiite, oj)crtando nos dedoH crÍK]ia«loir 
o temivcl Sehimidt Wcsson, Depois, cesto 
de que o não perceberam aindtt, «egnof. 
anciadanicnte pedindo «os santos da suj^ 
devoção que o conduzam c nmparem 
sa hora de angustias. 

E as pontes '? 

Santo Deus, altivo pobre burgoex h« u* 
te que o coração se lhe aperta de todo< 
mal respira, abafa os pa-;soa <i mais <pteb 
pôde, a b r e * bocc^, tmeirala ainda inai» 
os olho», e esperíTtf todo h inHtanto (pte 
bandido, o tôrvo gatuno esfarrapado tf 
possante, de bacamarte em punho, sinis-
tramente barbado e do olhar duro, iher 
appureca, exigindo, n u m a vo/. cava (y 
ameaçadora, a boisa, a sua recheada bo j^ 
ea ou a vida. 

i.la \eni.\ nm jw-ntcnino .Vgcr;», r.i \ 1 

fiiei»» j * « r w l : 

(1 critico iluntral <Io ('pMmcrcfo dt S. J'mnl<>, :r:i 
(.1 n<lo »la Cnfi/itl J-tJeral. irm iir-i-tiilo cm qíie 

papel ile FíhcI»ío deveria «er 'le-cmpenha.lo p-io 

I .RORKIT'!^. 
Comrt autor pt^t, ilt-chrn r- e papel ft»i 

e-ícrif.ui exore -:tm*!ite para o t.ranilão e 

creatlo com tal vertl.i.le. qtie lhe Talea tmi ver.la-

rleiro triumpho. 

O T.eonartlo tem os «e»- papei-: <1» vo I!"- co-m> 

autor, ine-timavei-* serviço-, a tinanabarina, por 

eremplo. foi muito bem defendida j-e!a *ua praça 

e-pontanea e coinmedida: ma. o papel de F.ti-ebio 

lere e teir no Hrin.Iio o aea !eei:i:no interprete. 

A. A. 

fíon*t<» ii t ifln/lr t,'iMpíitniir qn<» \>>u > le 

potM do repreŝ ar 'le Jlotiuk o revnn). hi-, ,J. Jvm1 

du t'amargo líari-os, IíÍm[»o «le H. 1'nnlu, • 
rrejilo o bispailo fie fanipinaí*, <ieren«lo hít 
Itifpo <1:1 nuva ili'X'ese, iiiotctenlior dr. Jít-tn.' il 
cto de Sou*», viário de Santa CVi-ilia. 

Kelat ivnuiente a d iooefM, con i t a m < íjtic d 

.loflé Ht-rá iirtrneftflo Arcebispo d o Ri;» <!•' -liitif-t 

ro, devendo -'-r transfer ido par.» a fii'> I 

S. I 'anlo, <1 r e r m o . «r. d. J o i o Bratríi, b i spo tl» 

1'etrupoli í . 

l i consta, (|tte fomou o pr ime i ro jo rna l a lar, 

d a crea(.ã'> do sr. conpgo He imâo t-i»ino bisf>o 

da fu tura diocese dc Ik>tncatti, foi cm iG rmad* 

honteiD pelos n-,s^os collevas »lo > . f. yf 

gatu do bispr. lo . 

• • 
O sr. A lexandre fe r re i ra da í 'o»t.i , clit fe iir 

tet ino da t* r f c ç í o , qnerendo pr.-st r uni atttii 
l io aos nos^on carteiros, d ir ig ia a > a d i u i n i í t r a i u r 

coronel Sa tu rn i no 'fe Ul ivc i r» n m oíBi io s».|k-i-

tando providencias que « i i av i /Tn , dc a l x am m ^ 

d<>, dnran l c o inverno , aquelles fuucc ionar is* 

postaee. A ja ip i v que o sr. Tosta pede que a 
collecta de correspotiden. ia, da capi ta l se ja feita 

por dois carteiro» em automóveis , tornando-** 

deste modo nm serviço rápido; pede Ainda 

o í.'orn-io forneça aone.aJiaente ao« rarteirr^. 

bonets de oleados. « j , . . deT>orrai ba e bota*. 

Merece, pois a t t enç j o o olficio do sr. f e r r a r a 

da v ' 

O* tf>". JotW Tihirir», Curió* Hoteihoe H*fim ritthmtf» ti mira 

He jHuriin 1I0 liovrnlce*, no Kn§*rdmltir 

Mas, pa-sada a ponte, exulta. A l á ú j 
na rua (lo Clazoinetro, ainda distante em-
boüo, brilha o pelotão iinmovcl do« coal« 
bustores de gaz, e isso o alegra. «W ia 
p î so que da. agora mais tranquiJIfc, 4 
tun peso de cern kilos que tira <le sobre si. 

Atinai, ao pôr o pé fiira da q nodn 
terrível, res[>ira desaforadamente, g u s f 
da o revolver, atira pimponaniente o cbfb 
p«'-u para o alto da pinha, .e é com delv 
cias (pte ouve o apito vigilante «lo cívico 
eriea|»otado e vagaroso, que, do meio da 
rua. espreita e assegura ás gente* «kl re-
dondeza a tran«|aillidade, o doce soeegO 
preciso para o repouso da ordna caração 
•linrna. ) 

A várzea «', |«'«le se d m n f ' -
neutro qne -epara 4o resto de 
seu bairro mais pojittl<w», 
mais com mercai , q ) M 



fim, que ó o Ura/.. Separo-o o, por .1S80' 
dizem os más línguas, os 8oii* habita»' 
tos, partilhando da mania de grandezas 
que dc norte u sul infelicita u pai/., pen-
mau proelania-lo independente, uutouo-
mo, Estado, mi quem falte lá ?- republi 
cm, Itopubliea do lha / eom exercito 
eonimandtulo naturalmente pelo bravo sr 
'coronel Piedade, policia dirigida por mim-
stitis do bigode espetado e calças aboinbu-
cliadas, tribunais, repartições publicas, 
ministros, tudo. 

f im» pândega 

Porém, coiumodiuucntc rofestelailo no 
linndc da Lii/lit, passa pela varzea, tem 
a sensação de que atravessa um campo 
do interior, animado pela vida simples da 
bOa gente da roça. Aqui, sob o olhar 
attcntu de uni rapazcllto estirado na her 
\a, pasta mu rebanho de ovelhas; mais 
i.diante, cspojnm-se na poeira burros v 
ca vai loa ; além, vaecas pachorrentas, dei 
iad-ae, o vasto ventre saltado, •remóeni, 
ciuquanto um grande touro vermelho, as-
pirando eom torça o vento, inuge. Nas 
margens do rio, mctlidas n'agua até a 
cintura, uma infinidade do lavadeiras 
cantam c batem roupa. Mais embaixo, 
de braços sobre a relva, um latagào dor-
me a sonino solto. 

Como vêm, um quadro encantador e 
simples. 

Mas, por oecusião das grandes chuvas, 
o aspecto é outro, o Tainaudiiatohv, que 
mal merecia o nome de rio, engrossa c 
aiira-sc para o campo, innundando-o ; 
dosapparecemas lavadeiras, e os animaes, 
que davam a nota alegre á paisagem, 
não saem das coehciras. 

K iiea a varzea como um enorme lago, 
triste, morta, deixando sem pouso a mul-
tidão dc vagabundos que, mal desce a 
noite, uella se abriga, .felizmente, são ra-
ias agora as grandes inmindações, devi-
do, aos uovjis eanuea abertos pelo governo. 

Dez, horas da noite. 
Um vento frio e cortante varre a var-

ria, e, 110 alto, por entre nuvens grossas, 
<|iiv ameaçam chuva, brilha o crescente 

Mergulho na escuridão. Chia desespe-
rudanicutç. a indofcctivel orchestra dos 
grilos. Longe, nas margens do rio, coa-
Niam sapos. Na minha frente, tossindo, 
caminha um indivíduo. 

Para alcança-lo, aperto o passo. 
—Pst, ó amigo. 
— O que deseja ? 

-Pedir-lhe informações. 
-Informações ? 

-Sim. Sei que aqui a varzea é o abri-
go dc uma porção de infelizes e desejo 
culcetrar com os prineipaes, os mais vs-
lbos. 

- Para que ? 
Por simpKs curiosidade. 

— O sr. é da policia. 
—Não. 
—Palavra? 

-Palavra de honrtt. 
—l iem. 
—Porque pergunta se pertenço á policia. 
- -Poiquc cila é a nossa aza negra, o 

inferno da nossa vida. 
—S im ? 
- -Não sabia ? 
—Não. 

recou e até hoje não sabemos por onde 
anda. 

—Ahn. 

— O Jacaré, que era muito intelligoiito 
organizou uma vigilância de tal maneira 
que a policia levou muito tempo sem pôr 
as mirou e m nós . 

—Como era feita a vigilância V 
—l>u seguinte maneira : a gente não 

dormia duas noites seguidas no mesmo 
sitio. Combinado, durante o dia, o lugar 
do pernoite, nomeavam-se tivs scntinellus 
que eram obrigadas a rondar os arredo-
res, uma das 7 ás 11 horas, outra das 11 
ás ;i e a ultima das II em diante. 

—Bom plano. 
E' verdade, mas. infelizmente, soo 

laoaré tinha força bastante para impor 
taes coisas. 

Perseguido pela policia, espancado a 
vi 'or no liarão de Iguapc, para confessar 
um rouboquo não fez, desesperou " fugiu. 

10 o serviço de vigilância acabou V 
I, >go nesse dia. A principio, procurei 

eu com bôas maneiras, continuar, mas o 
Caparolli protestou, intrigou. I n w u que 
não somos quadrilha de ladrões para ler 
chefe, c nada se fez. 

—Onde anda esse Caparolli V 
—Deve estar dormindo na ponte, 
—Só V 

Com os outros. 
- Vamos lá y 
—Vamos. 
Descemos mu barranco que vac ler ao 

canal ultimamente construído e entramos 
num recai.to eseurissimo, pavoroso. 1'nui 
voz arrastada, inelassiticavel. resmunga-
va coisas. 

-O' ('aparulli ' Caparolli! 
Não obtendo resposta, o meti compa-

nheiro riscou um phosphuro. Estirudos 
no cimo, suiuninriuiuoiilo cobertos, dor-
miam dois indivíduos c uma criança. 

Mais adiante, encostada á parede, fir-
mando o corpo numa muleta, a cabeça 
cabida sobre o peito, uma preta, a dona 
dii voz aguardentada, falava com aquella 
obstinação inconsciente dos bebedor-. »••<!-
sas confusas, quasi gemidas. 

E afastei-me. "I ' 
Ao chegar ti ponte, encontrei um CO' 

nhecido subdelcgadoe dois soldado». Coy 
sultavam-se. Leiubruildo-uio das caçadas 
que a policia executa de vez. em quando 
parei. Combinado naturalmente o cerco, 
dividiram-se. Momentos depois, um vtil-
to disparava em direcçào ao lira/., neom 
paulutdo de perto por outro. Km baixo, 
no recanto cm que estive, vozes de lu 
monto, pragas o ameaças. 

F.ra a caçada. 

Seguro por um braço, apparc ceu o 
Chico. Vinha indignado, protestando oi 
gictunente contra aquella violência. Vt 
ao-mo, fez uma meia parada o borrou 

Não sou gatuno. Aquelle moço irte 
conhece. 

•si 

— O Ca pai o'li não veiu hoje : certa-
mente, caliiit nas mãos <lo um ,i>ri/ni)lin. 

—Accorde aqucllo barbado. 
—Aquelle é o Chico, que foi cigarrciro 

110 largo de São Iionlo. 

Abandonado pela mulher, perdeu o 
gosto pela vida e bebe de cnhir. 

—Pois, chame-o. 
—O' Chico ! Chico ! 
U homem voltou-se, levou as mírns á 

cabeça e vomitou uma praga. 

Chico, aqui está um doutor que te 
quer falar, 

—l le in J 

— l 'm doutor que deseja fular eolli 
você. 

- l i-», é. Esta torra está mudada. An-
tigamente, pedia-se dormir sjcogndo, sem 
< oidad's, debaixo das pontes oi: mesmo, 
qiimido a noite era quente o linda. 110 
campo, sobre a relva. Francamente, nesse 
tempo on não sentia todo o horror ria mi-
íiba miséria, porque não atropelava a 
tnaldicfa ("»">'• 

t —Cim«">a y 

- Sim, a policia. Hoje. ct.n» c sses ilrit-
èwlinfw* de sangue «,u ute, amigos de 
F.o-tror energia, qne se não eompade-
e»ni do pobre, do que só tem por si a 
JDivina Providencia, isto é um horror, 
• o i verdadeiro inferno. 

1 O Jacaré . . , 
' —Quem é o Jacaré ? 

, —Jacaré foi o nossochefe muito tem-
Mo. Um dia. desesfxrado com a perse-
feição que lhe fazia a policia, dcsnppa-

doU-

fliristo, que 
. 1 • sr. deve c 

vive 
nlie-

—Para que ? não tenho nada con 
toros. 

E, encolhendo as pernas, fechou os 
olhos, voltando nos as costas. 

—(Jue grosseria é essa, Chico ? per-
guntou, c.itomagado, o meu inforiniuilc. 

—Não se ineomniodo. (Jiiein é aquelle 
menino y 

—10' uni 'italianinho. que vende jornnes 
e vem dormir aqui, por não ter casa. 

—Coitado. 
—Esto principiou a soffrcr mais cedo. 
— E aquella creoula V 
— E uma pobre de 

bebeda eonstaiitemcnti 
ce-la. repare. 

—Conheço, não ti m 
de vez em quando 
cândidos na rua -'< 

— E isso mesmo. 
— E onde é que i 
— Por abi. 
—Não tom legar corto y 
— Não. Tenho«mo dado 

de pouso todas as noites. 
—E' mais siguro. no ca 

i|rfc pi la policia. 
—Aqui só dormem os q 

couta do xadrez ; eu, que nunca, fui pre-
so, tenho receio de ser filado e, o f|uo é 
peior ainda, icmettldo |>ara a Colônia. 

—liem.- A minha missão c-ta finda. 
—J á vai y 

—Já. Tome lá—c dei-lhe dez tostões. 
—Muito obrigado, doutor, 
—Adeus. 
— Onde é que se encontra v. s. ? 
— Para que'' 
—A gente tem as vezes necessidades, 

comprcliende V 
—Comprelicndo. \'íi. quando j>recisar 

de nm jKiiiquinho de arames, uni prai-
qtiinho só. á rua... 

—Muito obrigado, 
v. s. 

—Adens. 
—Muito bóa noite. 

uma perna e faz, 
un-- formidáveis e--
ile Março. 

nnlitro vai dormir y 

bem mudando 

um at:i-

não fazem 

Dcns a coinpanhe 

Sen iloiitor 

Eogo depois, chorando, surgiu o 
ninho sdguro pela gola do palelot. 

A creoula. tqiczar de embriagada, 
nseguido escapar. 
Fuiidaniento penalisado. dosei )iari< 

Hraz, ao encontro do bonde qi:c avau\> 
va ivpieando a eampainlia. j j 

No abo, agora limpo de nuvens, brj 
lhavam as estivlltn. Andava no ar m|, 
cheiro forte do matto 

Senti qito um individuo 
baixo no barranco. \'oltei-nic 
bre homem barbado, envolto num 
ohale, descalço, que, elevando a 
bradou : 

— E durma se com unia Policia desta*:! 

J o ã o |)A |{.T'A" : 

parava e'i 
o vi lllll p! 

\oftip 
mão, 

I 

OS PATINS AUTOMOVEIS •»! 
t: 

A C O N Q U S T A D O P O t Ò 

fiuidfndo-se numa nielopéii uniea o pene-
trava de beafltudu c elle julgava ouvir a 
queda uniformo dos grãos de areia num 
grande areai e via ciibir gotttt a gottu, os 
minutos da sua vida. 

Assim passaram sc os nnnos : os seus ca-
bcllos prateavam se c alguns sulcos inatva-
vain já iis suas faces ; ollo parcela já es-
qiueido de que outróra conhecera seres hu 
manos. 

I ni dia, quando voltando do campo, diri-
gia se para a choupaua, viu uma niulhor 
sentada á sua porta, fil ia oxlrtinlia i inoçáo 
acoinmettuu-o o um tremor passou llic pelo 
corpo ; eornii para cila, mas do repente pa-
rou brnsoiiinonte o tltou-a. 

Era uma vclhftilui muito pobre, .vestida 
de iniscrHVeis tmdrajos cobertos de espessa 
p,»ira : os pés descalços estavam disformes 

nsaimuentitdos. Parecia extenuada ; um 
nrfiir curto, apressado, saltava-lhe do peito, 

o seu rosto estava tão pallido qlle o so 
litario comprebendeu <|iie ella ia morrer. 

Ijovantou-a nos braços. (1 corpo miipm era 
tão levo como o de uma criança, e elle 
polido leva-lo som fadiga até o leito do In-
ibas. Tomado de picdndc, aiíiisalbou-tt com 
i sua oolicila.cnKjiianto a velhinha com mu 
*c-lo agradecia. l>e|iois o solitário .-cntou-se 
i cabeceira do leito o esperou. 

A velhinha ficou lu-im uma hora, iinmo-
Vel, os o lios lixos c um pinico vagos, atlcil-
ta, como <jun esperando o fechar da noite 
(fiando não distinguiu nada mais IVira da 
li iiqiana, nem mesmo a confusa massa da-

arvore ,̂ tocou no liomliro do seu guarda, > 
perutintou-lhe : 

- ({nem és tu V 
Alguém que a solidão seduziu, ivspoli 

dcil oilo, e que coiupiislou o repouso. 
feliz, feliz quem pôde fechar a sua alma 

a todas ns dores e a toda- as alegrias ; fe-
liz- e aqui o solitário soiiliu a ponta de 
uma ironia quem pódo ser fndifferonte ás 
alegrias o aos soffrinientos dos seus seme-
Ibiilitex. 

Mus eu não fui sempre as im... 
Ali I então tu já tive-te um coração 

-•esivol V Conta-me a tua vida. 
O solitário rellectiu um instante, baixiui-

lo a cil.iva, escutando voze.- longínquas c 
•squocidi;.-, vendo ,-urüir, na Ireva profunda 
':i 11-irest.a, a tlieoria in lecisa dos dia- do 

oiilrora, cuja inriuein, pouco a poli' o 
pr. i-isi ti, crese.eu ao appollo da agonizante, 
• tornou-se tão obs' canto que elle poz-se 
i contar sem exoitlio, o, num tom breve o 

doloroso a bistoria da su í vidn. 
Até o dia em que c nipletei vinte an-

nos, disse, o livo preso IHI ea-n familiar, or-
|i!i:ini, enlregue ao cuidado das governan-
tes, 'lo-, proles--a-»-; e dos mentores, não 
Mihiudo nunca sciiào para pas-ejir a íiiinba 
no.-!al!',i'i ea miidla t,i.-leza na.s alamedas 
,|o pirqlle, eerciülo de grandes muros. Kll 
sabia que er.t rie<í. 

l'i:i bando do criados e do' parasil ís guar-
,lava-uie ; es ua i loucas fantasias mo 
eram peraiiltidas e contra tudo cti tinha 
»leii ,': , e\,'epio eonUil o le.lifi. Desejos pl'o-
IV,n,l me assoberbavam ; eu qupria vér o 
inillid •, e rondalo pela- altas muralhas, 
iioagii .va o maravilhoso, radiante, cheio de 
delie a- (lesi'inheoidas, trimnj'bi:nle e afè 

elles se lovantarauí o ou acompanhei-os ao 
campo. 

—Kecebcmos hontein o mesmo salário, 
disse ao velho ; creio ter sido justo Y 

—Teu coração está cheio de l«0tt Vontade, 
rctorquiu elle, e tu nos coiifodeste, Iiondo-
saniente, o que julgava estrictumeute nosso 
dever. Fizeste nos um dom e queres o nos-
sos agradecimentos, mas que podemos dar-
te, so todos os minutos da no*sa vida de 
pertencem y (Jucivs o nosso reconhccinien-
to!y Ah ! desgraçadamente vimos hontein 
que os teus cães são melhor alimentados que 
os nossos tillios. 

— .Mas, não sou um bom patrão f 

— Não existem bons patrões, disse <> ve-
lho ; só existem patlócs. 

Então, um véo se rasgou aos meus olhos. 
Compreheiidi (pie possuindo, eu perpetuava 
o mal. Hinorgouliei-nn» de pastorear em 

a chorar « níJo poude reunoudfr, porque to 
apercebera que uilo era Ml* e que aiguiit| 
cousa fUÜava á sua felicidade. 

—Tu uilo és mau, disse a doSColillOCidn, 
mas tens medo do mal. Pm dia elle te apy 
rcccu monstruoso a tão abominável nuo mie 
iiuizeste mais viver das silas obra». Fugist( 
[imite de lie, julgando (pie bastava evitalo 

c assim conhcceste alegrias egoislus. Eích 
paste lios choques, oo* desesperos, ás tris-
tezas, mas não «onhasfe que olitois as ex-
perinientiivam V 

Aquelles ciuoponeies que iibandoiuiste. 
talvez o tenhas, sem querer, entregue á 
cruel'liele dos telis feitores, i\ autoridade 
daqilellos que estão lio teu Jogar, e quo 
não se importam com o destino dos mfe-
li/os. K' bom mio gozar do injusto e da 
afastai -o de si, mas que valo isso se mi» 
o combatemos 1' Ftiio «omo eu. Se os meu* 
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uivonçao (pio n nossa gravur.i repic-
senlit é curiosa p»!a sua sinifilicidade u 
pela.s suas ínintiplas ; pplicações. Os pii-
tin- automóveis nos vão pre-lar grandw 
serviços nus pai/es frios, onde o ;é 
coiTiiniim na estação invernosa. 

< is trqiolaiiles do navio noriieguez (!ji\: 
que vai partir em busca do polo Norte, 
levam patins automóveis, arrcditiindiV 
capitão Amiundseii que, com o emprego 
desses patins, os-expedicionario-t vão f<-r 
um feliz cxiio, alcaneando, talvez, o polo. 

Em planícies do gelo conseguiram di-
versos patinadores alcançar uma veloci-
dade de 54 kilonotros por hora na me-
dia e uma velocidade máxima dc sct .nia 
c cinco kilometros. 

() mechani smo dos patins e p aico i-óíij-
(«licado. <) motor é prodigioso, poi I Vn 
a foiça de 'í|4 de cavallo, sondo 
peso insignificante. 
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»s legume- com 09 |]M ' 

aliiuentava. :il>st''iido-so de cane-, i.ao 
fazer penitencia, ma- porqi e sniava ... 
maes selvagens e não queria inata I. • 

Os seus costuine- eram dof-c- < sonb.idó-
res : muitas vezes, quando cultivava o-õ}.), 
parava e enco-t ido ao tr>>nco de u m caf 

valho -ofihava, e o ruído do v i i toqu" paj 
sava |* las folhas embalava fin: os »ot)lKM.> 

( f i l ando cahia a no i te buscava pelos aM-

lhos da floresta a lguns pl iant i-ina- qu- fo-

rin prazer e m ( ncontrar. 

Mn i t a s vezes julgava-se só no mundo^)L 

exper imentava então m u grande < xt.-»-i 4io 

nsar que a agna f iara das fontes, as 1̂ 1-

las llores i|iie -e ab r i am ao sol d. inaiw-r-

o can to dos |NHsarns nas ramagens, sú i jrts 

t ian i para elle. A própria mof io tomia da 

sua existência lhe era agradável , olle -tfp 

p r im i r a a Incta. 1 

N'o verão, dormi tava ,-is hora- qu. i i t c £ e 

í'>d'- os murmúr i os da floresta r <Io ar c»n-

.•uando 
ze.iilh, 

pis-o pe-
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levmt.iram a fronte: notei ou.* es-
tri.-t - e luin ild •-. l'ni delles, um ve-
-poudcti: 

nhor, nos Intbalhamos o leu canino. 
. • campo me |)erleueo, então y 

nte: pois (pie elle era de tell 

No dia seguinte, voll -i, o, com. 
os homens Ia csljvain, seiupn 

ectl um instante e ai ereseentei: 
— 1'orque trabalhai s ao nwu o: mp V 
-l'ar,i que possas vivei-, senhor, res[im 

•u o velho. 
— K porqii" não trabalhai; o vosso y . 
—Nós não temos torras, disseram lodo-
uma v /. 
foi para mim unia revi I ieào Iri-sle. 
—Então, c uno podeis vivi r V 

— Serveto-rios os restos da tua mesa, se 
iiho", e i.V,, viveiiKs assim. 

Cal -.-nio, i-audcí-i.s eom a mão e entrai 
no ca.-!'1 

llil Ve-j" 
suando e gemendo. 

—O serviço não está ainda acabado? per 
gunt 'i-ihc-i. 

—Nunca o serviço se acaba, res|iondeu o 
velho. Teu campo, senhor, vasto e é pro 
ciso (j'ie o revolvamos muitas vozes para 
que i !i'- produza. 

— Porque não abaudonae- c-se rude ser-
viço y 

—Nos o aliaiidoiiarcuios com a vida, disse 
meliincolicaiuente o velho. 

E" preciso comer paru esperar a morte V 
Quem não trabalha a terra não o ifue. 

— Fazei, então, uni logar ao vosso lado, 
respondi envergonha.Io, porqu • preei-., (r.i-
biilhar t oiibem. 

I in i|o- e.-inipHM z s me p i—ou o onxa-
d io e durante longas hora- feri com o forro 
os .-eixo »|ti • tilintavaru. 

D' 
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t"i i -uor e fjue te d irá 

|> ,' lum:i'la. Depois i 

c da tua 
ifibrain;:'. 

o tell ap-

|U( 

ro i ;> i branca !>•• ea >• p , l um : " b 

sentará- a 1110:1 nu z 1 a l . u i i l i.it , 

j o r nada r id •, guanlarás inu. i I 

qtlC se íl,i.l/.ir.! p r . p .reio que 

pi t í le Seja. .-alisi' ito. 

K, c m q u n i to i- o aeonteci r, na- nossas 

choupaua-. pi rto do fogão quasi apagado 

fe-anio- dc cocara- p ira coni' r o pão d u r o 

que no- tor-a na i x i-fci f ia . 

Nín|a re-pondi. IVguii 11.1 enxada e nc 
g l l iuo< , c ooiii elle- trab.dli i to lo o dia. 

(Juando -oarani o- sino--, á tard". o- trab.i 
lhador-s iam 11 tirar -e co n a-< -u 1- ferra 
incutas, ma- os retive c l« veios coiiimig., 
Elles f 111 rarant 110 va-to pau-o iíi, mi n p-.ila 
cio, siibir.uti a 1 -eadariade oi irmore- 1 p-
netraram 110 v< -tibulo, f.ml< o» lacai o que 
estavam alinhad"si lavam sons |ií-s fati-
gado-i o dcjmis fie Ibi- foriiccercm roup i-
Tmas r fo.ieias, os coiifhizimm ao salão, 
onde ou os c-ijicrara para jantar. 

Ili.)iois tia refeição, o elles haviam comi 
do c bebido fio melhor, (iz com f|*K- se dei 
ta—em cm leitos m.-K-ios. p, Ia madrugada 

Disparni! A»siin, ao manos, nTis moirtrai de nm» ««pleito 4» grisú. 
(Hu Temp* KuHreanr) 

iiietl b nelieio um rebanho de homens o vi 
quanto a minha caridade tinha sido illieila 
e cruel, pois qee ella não servira senão pa-
ra nios'rar áquclles miseráveis quão pro-
fundo era o abaliiiieiilo e a miséria cio que 
se achavam. Não pude conter as lagrimas 
((liando abracei lernanieiile o velho (pie me 
havia d, -vendado a verdade. 

M parti... abandonando minha casa 1 meus 
jardins, tneus pomares c bosques, tendo uni-
camente sede de pobreza 1 fome de abdi-
cação. 

('Iicguei uni dia aqui, o como o lugar pa-
reci u me afastado o Iranquillo, e ai-lrui mi-
11I11 cabana e truballm ,-0 o cauipn de cuja 
plfidueção vivo. 

A luorihuiiilii (-eulava sileiieiosamente o 
solitário. Quando olle calou se .cila se vol-
tou para (Ho o disse-lhe : 

T] estás contente da vida y 
()uvindo 1.-Ias palavras o solitário póz se 

pés estão feridos, ineu corpo alquebrado, é 
porque tenho errado pelos atalhos e pelos 
caminhos, e que, não satisfeita de afast o -
me do mal o mesmo dc combatel o, ou 
quiz r alizar o bem. Consegui-o f Esporo o. 
pois o tentei s mpre. (Queres tomar o meu 
bastão e partir, amanhã momo, afim de 
continuar a obra que vou abandonar? 

(> solitário debruçou-se sobre a moribunda, 
e, beijando-a, como qi c para receber uni so 
pro de sua alma, disse-lhe, docemente: 

Partirei. 
A mulher sorriu, o, sem um gemido, expi-

rou. No dia seguinte, pela niaulià, o solitaii' 
enterrou a desconhecida.que IJ10. tçoiixera a 
luz,'o.depois, sem vol̂ ir-se, pira não ver a 
choça onde vivera tanto tempo, partiu paru 
os seus domínios, que elle abandonara uma 
madrugada, havia tantos aunos. 

1ÍK1IX"Vuõ L A Z A I U : 

VtDA 11 URAL 
CALENDARIO AGRÍCOLA 
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Coiitiniia, nesic mez. o mesmo no se-
gtiinie, 11 eolheilii do milho. Como nas 
grande- plantiiçõi - não pôde ella ser fei-
ta, toda, 0111 curto período de tempo, 
lie,ando o prodttclo 110 campo, uliú.s*Hcm 
gravo prejuízo, de-do (pio são raras as 
ehiivas. 

Nesta éjioeit a cravorana o uma infini-
dade de plantas indígenas têm dominado 
os milhares a ponto de dinieiillarem a 
apanha dtis espigas. E preciso, |>ois. 
bater a pau o mato invasor para facili-
tar 11 colheita. Kccolhido á eiru o produ-
cio. dove-so, sem mais delonga, roçar a 
capoeira, o que se faz ligeiramente, 00111 
uma foice dc cabo longo. Derrubado o 
inato com as canas do milho, fazem-se 
montes aqui o acolá, naturalmente estando 
um pouco secou u capoeira derrubada 011 
roçada, c ateiase Um fogo, espalhando-
se us cinzas pelo terreno a ser immedia-
tiimente submcttido :i lavoura de alquei-
re, que ( idorrará a vegetação rasteira re-
manes ente para upodroeer em baixo 
da terra, que terá de ser cultivada ou sé-
meada de agosto 1 m doaiito. 

Nus terras siüco íirgillosas, j á ante-
riormente pi-, paradas para as culturas da 
opcea. (pie são o linho, o trigo, a cevada, 

o eent io e a aveia, executa-se, logo e lo 
go, it lavra de Hciuenteiro, huiçando-sc cn 
seguida os grãos, previamente sulfatados 
como já ficou dito nos calendários ante 
riores, porque; 110 mez de maio, esses 
vegetaes Ainda podem ser semeados com 
muita vantagem, entre nós, devendo-se 
preferir, por causa da pouquidade das 
chuvas, os terrenos menos elevados. 

Neste mez desbravam-so o derrubam 
se arvores, roçando se os capoeirões e 
proseguindo-rte nu limpa dos v.iílados, 
na rcjniração das cercas o 110 concerto 
das estradas c caminhos vícínaes. 

Dii se a s-gundti lavra do alqueire, teu 
do sido feita a primeira, logo nos pri-
meiros dias de abril, e ajunta se ú forra 
nos sulcos, estéreo animal, quando délh 
se dispõe ou exige a cultura que so teto 
de fazer ulteriormente. 

A época ó a melhor possível para a 
limpeza dos pastos e o dcstocamento dos 
terrenos a submotter á ac-ção dos ínstru-
uientos ile tiro, os únicos a adoptar-se 
cm uma cultura racional e ccoQomica, 
proscripta a velha enxada, que deve tra-
balhar somente nas hortos o poquena-
culturas, onde realiza incontestáveis van-
tagens como instrumento de acçüo des-
contínua. capaz, portanto, de fazer tra-
balho muito aperfeiçoado, embora repeti-
do c, por isso mesmo, demorado, t 

Muitas colheitas são feitas em maio. 
'" 'lhc-se aíuda arroz c feijão. Os de cor-
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mciro cufó que enrubeee. Corta-se ainda 

ti eamui do anniioar, ou hoiiolicia ho o ean-

mivial cortado lio me/, anterior: cliejjfu-

se torra liua ás loiras pura prosorva las 

i|oh effeito» dan g e m l n * próxima». 

Collie-so a hortaliça precoce o nomeia 

se, unicamouto, o grilo das ipio resistem 

iio fr io; oídinariamonU) fazem-se, neste 

me/., as ultimas transpluntn(,ões. F óm de 

oondi<,ões partieularcs, nada mais se deve 

semear em maio, 

O frio empoeo a vegetação. Entretan-

to, nos jardins, ainda se pódo semeai al-

guns algumas flores europeus. 

(.'ollie-se o soja, que pó passado o tem-

po frio o seceo, deve voltar ao solo, as-

sim como o amendoin eommum ou iaja-

do, quo é o mais prodüetivo. 

Hevolvo-se a terra do vinhedo para en-

terrar a horva que o tem invadido, o are-

jar o solo. Póde-so já estrumar as cepas 

com estereo bem curtido, de origem ani-

mal. A adubarão com saes ebimieos deve 

ser feita logo upós a póda, cm ju lho ou 

no principio de agosto. 

Seria trabalho em pura perda plantar 

ou transplantar, agora, arvores fruetiferas 

nu ornameutaes, sobretudo dos jiaizcs 

quentes ou tropicaes. 

Onlh dii raça La Ftírhc 

Colhe se a ultima semente do fumo 

ik-stiuado para porta-t/rãos; e vela-se pelo 

curtimento dae pilhas cm fermentação, 

nu pelo arejamento das folhas e sua clas-

sificação, segundo o aroma, a cór, as di 

mensões, etc. 

Também se colhe a semente do ínas-

t-nnilmrn, do ca]>iin naxenim, dos feijões 

de boi ou forrageiros, do capim marme-

ladu, do capim gordo, do caiiim colchão, 

do capim <lc S. José, «lo colonião, do teo-

sint-e, etc., entrando ei» floração os catin 

puciros e outros. 

As pinhas da 1 Sabia, ou alas, devem 

ser colhidas neste mez, com os últimos 

abacaxis c as maçãs. 

J á sc arranca o aipim, a mandioca, as 
batatas doces, os carás, os toros, os inlia-
mes, os inauguras, os mangaritos, o topi-
uambo, etc.; mas muitas dessas raízes ain-
da sc acham muito uquosas, pelo que a 
colheita de um bom feculcnto ]iara mesa 
deve ser feita mais tarde. Assim será com 

—. , „n , ; i n « rfi>pri:(hiiento com 
estes saborosos tubereulos. J amliem se 
iirranc-a a batata iugleza, que, colhida ago-
ra, é ilc uma conservação mais fácil. 

Colhe-se o algodão. Neste mez, a ara-
mina ostenta um vigor extraordinário nas 
terras silico-argillosas; mas é cedo ainda 
para cortul-a, porque os tecidos conscr-
vam-sc mui to aquosos, c as libras, que 
sc obtivessem, seriam fracas. 

Nas plantações de café, onde sc obser-
va unia estrumação systematica, upplica-
se, na primeiru quinzena. deste mez, o 
adubo chimico correspondente ; mus. na 
pratica ordinuria, elle se dá em setembro, 
variando as proporções com o estada da 
vegetação ou a edade das arvores. 

J á su pôde pôr aa gallinhas a chocar 
ovos. 

• A estrumeira exige cuidados; é preciso, 

doravante, regai-a constantemente com o 

caldo que escorre do estereo em fermen-

tação, ajuntando uma ligeira camada de 

cal, para auxiliar a decomposição das 

matérias a converter em adubo orgânico 

ou vegeto-animul. 

( D o boletim tia Agricultura) 

M E I O S P A R A P R E V E N I R A 1'ESTI 
D A S A V E S DOMEST ICAS 

Toda a tentativa do tratamento contra 
a peste das aves, que é uma doença con-
tngiosa o de evolução rápida, é inútil. A 
attitude do criador, doante dessa doença 
ó dc fazer o mesmo que se faz relativa-
mente ao fogo:—limitar o contagio quan 
to mais possível o, senilo necessário, era 
pregar todos os esforços para circums 
crovc-lo e estingui-lo mir /ihitr. 

Infelizmente esses cuidados, tão fáceis 
e tão simples, nem sempre são adoptados 
na pratica, j á porque a clica se oppõeni a 
inércia dos criadores, já porque sentimen 
tos de ordem secundariu fazem com que 
sejam completamente preteridos. Em 
quanto impera esse descaso, o mal alas-
tra-se rapidamente fazendo grandes es-
tragos. 

Nos cadavcrcs das aves atacadas «le 
peste vò-sc que o virus invado toda* as 
partes do organismo, como ficou ex]>eri 
ínentulmeiite demonstrado por interino 
dio da inoculação. 

Os çsforços—tendentes a descobrir o 
microbio nas mucosas c nas dcjecções 
intestinaes não tiveram, até o presente, 
nenhum resultado satisfac-torio a|>esnr dos 
inais aturados estudos c a despeito dos 
mais aperfeiçoados instrumentos empre-
gados para esse fim. 

A virulência persiste mesmo depois da 
fdtraçfto dos liquidos virulentos e a vela 
de Chamberlond ou o filtro mais jierfer-
to dc líerkefeld accusa cs«e mesmo esta-
do sobre a polpa, para esse tirn, extre-
mamente deluida. 

A actividadc do virus é considerável ; 
uma deluiçãode sangue na proporção de 
f por 125 milhões mata uma gallinha 
em quarenta horas, bastando a dose de 
quatro centímetros cúbicos. 

Pelo que fica dito vê se claramente 
qne as esperieneias de culturas até agora 
/eitflg nAo tiveram, como séde, nenhum 
«aeio artificial c que, das aves vivas, nada atacadas dessas doenças. 

sc obtém dopois da someação das bolsas 

do collmliu no peritoneo das gallinhus, 

processo esto que dera esplendidos rosul 

tados na peripueitnionia dos bois. 

A inoculação ou a ingestão matam as 

gallinhus com uma facilidade extrema 

não escapando a essa osporienciu, os pe-

rus, os patos, as gallinhas dc ungohi et". 

Os pombos o os coelhos, aximaes qi:o so 

eiieontram nos limites da receptibilidade. 

so morrem com fortes doses. Os outros 

animaos ^áo refractarios. 

O contagio dá-se provuvelmento por 
intermodio das dejoeções virulentns (gos 
ma e ex< lenientos). A diffusfio parece 
menos fácil do quo no cholerii ; o virus 
i1 muito fraco e não encontra felizmente, 
como o bacterio ovoide; condições favorá-
veis á sua conservação no solo ou nas 
aguiis, mas essa inferioridado (í larga-
mente compensada pelo seu griuido po-
der infectanto. 

O virus i: relativamente pouco sensível 
á disseeação ; o sangue dissecado conser-
va-sc no mesmo estudo de aetividade até 
i() ou 25 dias dejiois. O calor, porém, a 
<i5",7<l" istorilisa-o em poucos momentos. 

Entre os untiscpticos, d sublimado na 
propoveão de 1 gr. por 1.(100, o ácido 
phcnico na de 5 por 101» o o Ciesyil des-
troem o virus com o simples contacto. 

Com a ajuda ilc todos estes dados expe-
rimentaes mui to mais fácil se torna o em-
prego das medidas que se devem tomar 
para evitar a propagação desse mal n u s 
terioso. 

Como acima dissemos, é impossível-, 
num sentido geral, estirpar a infccção de 
uma criação invadida. 

Todo o tratamento, toda a tentativa 

de tratamento torna-su completamente 

inútil. A única medida effieaz a ado-

rnar em semelhantes casos é sacrificar 

immcdiutumente todas as aves atacadas, 

gallinhas, gullos, et-. E m rarissimos 

casos, quando a doença, di vido a razões 

até agora pouco conhecidas, cvrtlue.com 

lentidão póde-so tentar a salvação dc al-

gumas aves de valor tomando-se porém 

o iminediato cuidado dc eollocal-as fora 

do meio contaminado. 

A desinfeoção rcalisa-sc facilmente por 
meio de grandes lavagens com sabão c 
potassa seguidas de irrigações feitas com 
uma solução antiseptiea ou com jactos 
dc agua a ferver. Uma solução muito 
quente de Crisyl Jo jes no 2° solúvel, ap-
plicada em l)ulverisin,'">es dá bons resul-
tados (dosagem 5 o|o). 

A presença da peste das aves num 
raio pouco extenso deve pôr de sobre-
aviso os criadores suggerindo-lhes a pre-
caução do encerrarem, sc possível fôr, 
toda a criação em logarcs completamen-
te fechados e impedir que os pintuinhos, 
— que constituem perigosos vchicülos do 
infccção - tenham accesso nesses lo-
garcs. 

E ' também de grande prudência sub-

metter todas as aves adquiridas u uma 

vigilancia de oito dias, polo menos. 

A importância das perdas causadas pela 
peste exigiria sérias medidas "•" ' ; u" i < > 0 i 
ov, .. nua!» oiginnzaçuo perinittisso sua 
fácil upplieação. 

Na Allemanha. » •»•»""»- i » i i e «us ins-
tados confederados apiilicaram, contra o 
eholera e contra a peste, as disposições da 
lei de 1KHO, que se refere ás doenças con-
tagiosas. l ' iu aviso do chanceller, em data 
de 10 o 17 de maio de 1003, tornou ex-
tensivas cm todo o Império as prescri-
pções da lei sanitária que diz respeito ás 
mesmas affocçõcs, c uma circular expli-
ca as medidas sanitarias que sc devem ap-
plicar. 

Por effoito dessas disposições rcgula-

mentares, todo o proprietário, que cons-

tatar a existência da doença na sua cria-i 

ção, devo dar iminediato aviso á policia! 

sanitária, dando, ao mesmo tempo, conta | 

minuciosa do estado de todas as aves que 

compõem a totalidade. Os cadaveres de-

vem ser immcdiatamcnte inutilizados pelo 

fogo, ou, então, enterrados entro duas ca-

madas do cal viva 

A policia por sua vez dá aviso ao ve-
terinário sauiturio quo faz o respectivo 
diagnostico e ordena as medidas que o 
caso exige. A existência da doença além 
de ser ofüeialmentc unniinciuda em pu-
blicações administrativas, obriga á aflixa-
ção de oditacs nas proxiiniaados dos sí-
tios infcccionados. E' igualmente prohi-
bido deixar sahir vivas mi mortas as aves 
dos logares contaminados. A constatação 
de iim caso de morto do origem suspeita 
durante uma viagem implica a detenção 
das aves que são iucontinciitc postas em 
rigorosa observação c a desc-fcoção dos va-
gões. 

Se o eholera ou a poste são reconheci-

dos, o comboio ficara deste então sujeito 

á upplieação rigorosa do todas as medi-

das sanitrrias, como sejam: desinfccção 

dos compartiiucntos oecupados pelas 

aves com irrigações de solução quente 

de soda (H'|"), disseeação e aereação. Em 

seguido lavagem gfral das portas, pare-

des c chão com leite dc cal preparado na 

proporção de 1 por 20. 

Os recipientes destinados a conter as 
alimentações são também esvasiados o 
rigorosamente dc.íinfectados. 

Medidas espcciaos são prescri|>tas no 
que diz respeito ás r.rponirijr,s rir ar rs que, 
para figurarem nos ccrtamons organisa-
dos, devem s t examinadas j>or um vete-
rinário sanitario. Todas as aves, pura se-
rem expostas, devem ser acompanhadas 
dc uin certificado da policiu sanitária, ut 
testando quo provêm dc logares immu 
nes ou lios quaes » m-is semanas não ha 
indicio de eholera, peste ou outra qual-
quer doença. 

De resto, uma eirular do ministro da 

Agricultura, largamente distribuída em 

todos os meios agrícolas, explica os cara-

cteres prilicipacs da peste das aves do-

mesticas e mostra todos os j>crigos <lo 

contagio. 

Na Bélgica idênticas medidas sanitarias 

foram adoptadas contra a peste das aves. 

estabelecendo-se nas fronteiras um servi 

ço sanitário especialmente incuinhido de 

examinar e impedir a entrada de aves 

O TEL1 
U m a • • t a ç l a r a d i o y r a p h t o a 

Do iuti ro-saiite trabalho do estudioso 
jovon :-r. Frederico di Marco, i-xtrahi-
liios a dcsci ipção que so segue, de unia 
estação radio^rapliica do sy.-lema Marconi': 

As ultimas experiências de Marconi, 
feitas no mar e com continentes interpos-
tos. têm provado <iue a transmissão p "le-
so fazer a distancia de milliaios de Ul<> 
metros. 

Foram transmiitidos dispaolios também 
atr aves do Atlântico com resultados ma-
ruvilhosos por meio de apparelhos de 
grande potência. 

Foi em IH01 que se começou o o-tal>o-
leciiiienlo d i estação Poldliu (Cermvull)' 

A fôrma do pavilhão aeroo soffre mo-
dificações, segundo a maior ou menor ener-
gia quo se devo irradiar. •) do Poldliu 
era primeiramente constituído de ."»() tios 
de cobre sustentados no ar p .r um cabo 
horizontal lançado entre duas torris de 
4H metros d-' altura, distante uma da ou 
tra 50 metros. 

Estes lios estavam afastados uns dos 
outros uni metro de tlitiancia; a potência 
dos lios era tal, durante a descargo, que 
dava uma faisca do 00 cms. Por meio 
desses apparelhos Marconi chegou a re 
eeber s íst i ihos a distancia do H.500 milhas, 
em lí'01. 

Agor, 
pavilhão i -':i 
'(•íuatro torrei 
ra eoll.ieiidas 
'quadrado de 
o systema d< 
d( ira refyr 
4.1 sustenta 

porém, lei e-taeão dc I'i 

- d e l i u tiv^mente <• .|• 

de qliasi 70 metros 

nus quatro vórtices 

'Mim o 

•tl ilido, 

le ,'lllU-

(le lllll 
• I n etros de lado. sustentam 

de lio- turres :-io de lllll 

a d a c o m u m a I I H I I Í U Í . d c a ç o 

a por sólidos alicerces de can-
taria. Emprega-se a madeira porque a 
eonstrucção toda de aço absorveria a 
energia electricu que deve passar ao 
ellier. 

Entre os cimos das quatro arvores ha 
quatro cabos horizoutnes de aço deligen-
temente isolados, cada um dos quaes sus-
pende uma centena de fios dc cobre que 
depois so ivmiein embaixo para formar, 
com o sou conjunto, um tronco do pvra 
inido invertida. Tul disposiçiVi, alem de 
aiigmeutiir o poder do emis-ão o absor 
pção das ondas eleetrieas. contribuem 
tumbem para a afinação entre os apparc-
lhos t iuismissoros e reeept-a-e- \ extre-
:ni 'a<le inferior est i reunida com os ap-

'p :lel!ll»S. 

\ energia oleetriea para gerar as ondas 
é foineeida por um ilynanri di conente 
alternativa de 40 a .ri<> Icilo» ; tti. ligado a 
um motor de grande f«rç-i em cavallos 
vapor.' 

iiiiIok o <tuN |>ro|iriiii< 
l"iiiiuk li,„M it fl». 

/'nilililU), m' fchüii a<tlti tifjHfi' na rhriiic II'* 
mulo* foi frita ilrjioiiI ifo iHi'u Jtfif/fimfiilu r ihiilro 
tio /irojjfio Jltuirn. 

I . picrino que nos oin ÍiIiih ito nierelí^kíiiio 

jni* ilie|{iii' iiiieHMiiiiteiiiciile, iiiHÍntoiitoiiiiMitc, 
ooiao o kiilo lie uai tiui)>Hiio linliilu por iiniu 
vuru, esta ilvcIai-Hçào nu gerente do llaaco. 
KIh.) 

t/ilr rflh lira,III iilr li /ilmlni/rilfiliilt inlií tli//'i 
/ < nIt ihi i /m/w. 

I . si a hiJiiI|I'I*iii;;'m> ito clieqtw foi feita i)«|kiIh 

do h*'u |jat(uiiieatij, eou.o o ilucluni o proprio 
ircrelite «Ju itllllri», se roliio rullHCi|llCIU'Íll 
l"iriea i|iip ii clic(|iie era tjuia i|tiaiiil'> foi )>aK'i. 

li, si d i lipfiue era h<iin (jnaiat*) foi )ihk<i, o«jii 

forme a o|iiniuo ilo jícreiile u lio caixa, ruir jnl 
f/itmlo o t,um r w/Hrllr r.hi tlrmliru tio griiriuliii' 
pn 11 :ijur ojn intMi io i iftiHHr ti ilftln, Siíjíui* hii i|liea 
nN|,'>iiHaliili>laile (In 'Icnuiiciiido linitliormeTiirk 
•hiniur 1. Ni:Mil M i pirfjtiiMi seu papel nu farto eiui 
híhiíh eui s.ilier ai oelii>'|iie jierUMii iuuo livro em po 
Jer <lo Haei-íulor e si cale liului fuialos Hiifli 
cientes. 

li ckíií provado (jiiií o eliptjuc pertencia o per 
tence ao livro »l<> -eiecndor e »jile este tinli.1 fun-

no Itülico. 
I'ortiiMlo 

si o clieijiio ora lioiilli.i opinião do jre 
rente e ilo caixa; 

si o etierpie pertencia ao livro «to sae-
cailur; 

I ir tinll.i fmnlos Htifticientes 

0 «jue não 6 ceamirtríl iiibh é itcrifoso. ( V W 
ilrpi, itr Piitramcr o nutriu,!. 

\'*m«ch, caixa itu liaueo, momentos untéa 4t 
ser cxhilildo o rliGi|im falso, foi cliauiailo paw 
lelephone para ver pesaoa enferma otn sna raaãt 
ipiaiuto tal (aclo nSn rra verdadeiro<Text. f * . . J 

Vanque», caixa fio Manco, antes de pirlir dó 
Mauro, para ver o fulso enfermo, nnotjiif «<'<:«• 
tur i> rtmirlho tlu ilmitnriuihi lloot k, t/u» Utr ilititf 
'fila nüffftnfur r t/itc niuttdasnr o /irrlo Arlihi dlt-

1 ifflifir o t/nr Inicia. Ilep. Nielwn, fln.,..) 
Vampic», caixa do Banco, fei quem fornoeên, 

prla nua jirtifiiin uniu, ao dr. .Tuai- Manoel da 
1'omcra o livro de cheques, ilo qual saiu ouse 

contos. Vido test. referi !• 

lica di to não é uni'. 

I o!rim, 

• M-.nao 

i ladeira-

sl o «ar 
lio Mam o: 

si a 1'uiicçào d o 

siatia em sahrr si 

coii o si o ctieijiie 

seu |Kider. 

KUe-se ipie o denunc iado 

ter ( iili o procediniciit", q ue 

r o clie«|Ue c entrega-lo ao 

I'.. a s i im proccdeiiílo, n ão 

antes, cmi ip i i u o seu 

'lenitiii iad(j Turk con 

o saecador t inha 1*1111 

pertencia a'» li\ ro em 

Turk não 
não foH.-o 
< aixii. 
comiiielteii 
dever. 

poder ia 

, de vi 

• I 1 circiiui-ftauc: I|l|.; cuni 

T r i b u n a e s 
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0 SUMM1HI3 DE CULPA 
1 • » - • . u u i i h t r m Ê 

T u r k i u n i t r • G u i -
l h e r m e fliik 

listando lindo o Kiimmario «ic culpti n<» ]»i" 
ccsho que a juHtiva pulilit:;», t<?n<lo coniti parte 
auxiliar o liyitinh fíaiik, inovini aos m -i. C!:»i 
iiierme Turk Júnior o (oiilhcrnu» llook, ih a»lvo 
Ratlf>s ilostCH «libtim tos idovoh aprcHt.-iHaiam rin 
R/irtorio a «IcfiMa «loy S O U H founlituintea, <• <|ii»' 
abaixo pulilicaiifiH. 

Kis a defraa do sr. ííuilliermo Turk Júnior, 
apresentada j or mmim illustres patronos, os 
advogados d rs. Krnesto 1'edroso, Haphael ('.n 
leia de Sampaio. í'e»lro Castro, ('auto v. Mollo, 
lv/.f (tii«' JJainos Júnior, Jo-.ujuini Mari-i, Hen. » 

O 4 ' IJ ÍUDTO I I . Turk : 

MKHKTIKSI.MO .)(}\7. 
Depois flf pror.rllotoL frhiftrsfoili' 

HorttwHn Sombra c sibillnntt' watt»... 

i '.XMÒKH 

.» ii,.tur«i defte processo traz á memória do 
leilor estes dois versos dos Luzi<ul<tn. 

As náus aventureiras partiram do •jardim da 
Kuropa á beira-mar plantado-» na bust-a 'espe-
rançosa de umas parajjers ignotas, «pie na rea-
Iidade existiam, mas multo lon̂ e da« ribas fra-
gosas onde por muito tempo andaram perdendo 
retalhos das vellas espanejantes. 

Ora surgiam aos nautas, no soeego infinito 
fias grandes noites tranquillas, sombras fugidias 
fjue pareciam pf da<;o.s da t̂ rr.i promettidti, a|»pa-
reeendo e sumindo se jí elariilade ma isa d.is 
estreitas e ao lampejar fantastieo das arden-
tias. 

Ora, surgiam vultos ate/rador s e siiintr »̂ , 
eomo gênios «pn» amlâ st m k tardando e "n 
(lendo as risonbas para^Mis onde, em praii* 
juneadas de pendas, as sereias se espreguir/i-
vain cantando... 

Ora, eram i,ufrv !la? erran<|tin sulcavam a 
cpiietaeâf) iniinita do ar, alumiando, ao iorê * 
uma i tk ího de >o.t'i », o i Io p.limeiras s mu tiui 

espiinejavam á bris.t «>s verdes e.jcáres carna l 
dos dc frtirto.M de ouro... 

l.V»r fim os nautas errantes avistaram a lerr.i 
desejada. Mih, em vez de praias elieias dc pc 
rolas, em vez ile fruetos «le ouro pelas franças, 
em vez «Ia suavidade av lludswla de eanipos sem 
íim, o íjue ne llies deparou foi a aspire: a »l • 
ribas peiibasefísas, on le as naus aventureira < * • 
partiam, afundamío « «uumíx», na indifferem; t «I • 
mar, toda a sua carga «le esperanças, todft a sua 
ear̂ a de sonhos. 

o mesmo aconteceu com o «líritiMh IVmk 
desta capital: ávido para encontrar falsifica 
dores dos ehecpHM «l«> parente de um empre.M 
«lo superior, aventurou-se le-sta travessia peno 
mm e inírrata, pira checar finalmente a mu tr<: 
tremo que não é coisu alguma, que não «'• chão 
em que a justiça po.-*.s.i assuntar o p»;, «j'i • nâ » 
é aceusaçno contra «piem qu.*r que seja, que nfei 
é mais que uma miragem ensçan i«lora, um i ai* 
lucinação, um sonlio. 

Antes de tudo, cumpre salientar que um «l> 
paebo de pronuncia só pôde ser proferido//«'/•" 
fio boja pleno conhecimrnto d" dclirto c hitli '<>* 
rehrmmtrn rh- ipvtii ftfju o (hlii/ttrnfe. M'o«l. «lo 
1'roc. art. l lõ . 

Na especie destas autos se verifica 'pe* nã > 
ha prova plena «Io delir to nem indícios vehr-
meutes de qurm «eja o dí-linquete, 

I-/ o que se passa a demonstrar. 

I'' rgnata sc 

Oual «!«>- «h 
exeiaitou 

0 ' i a l «lo» dt 

lio «lv 

nun i'.'l« 
crime ? 
num ia Ic 

d r 

traia . 
çro tl > (rinc ' 
Será j.o wivel qu • 

dveu 

tlitronfr a ex* 

NAO HA TROVA DF. DRI.frT» 
A d e n u n ç i i de fN. '2 clas«iflra «» « r ime no art. 

'2Y.) r omb i nado com o art. I-S ]" e .'{" «Io 
Codigo Penal. 

<2nír isto <lizer q u e tra a, s e m e i o a «Ip-
n u m i i , de n m a co-delinquencia, o.i «le u m a c.-
autoria. 

Km pr ime i ro lo^ar, e\ i«lrn«-ia-se a inépcia da 
denunc ia quando en laça am'*>s «»s »lenun« ia«l*va 
n'>s I o »* 'A0 do art. a c ima indicado, p-iragra-
phos pwp í que, n a hypotheir* »f«js autos s i o 
ver la«leiramentc antagoTiko^. 

I»iz o art. : s\r> a i t o r k s : 

«jí 1° O* qve dirffamente retohrerem 
e rrfruturrhi o crime. 

<§ O* f/Hf, amte* <• durante, a ereen-
rfJo, prestarem nnrifio, inn o QHil o 
crime não teria comtwftido. 

hui Iuh «-M «l '•nunciadr.H «i 

vestem resolvido <hre l.nnent- a p rpelração «!«» 

• r ime e p res ta ' o se u n a» outro o j .uxil io in-

di p nsave.] para Uva! o a» fun ? 

Se ii<sim foi , o que consta dos aut«>s c men-

""I (.«Vl-wtWS llCjlwu , . , 

m i n h a s nao ivstfmf ,, mvi.«»; WM 

contra os <U nant iados. Ante* pel«> ««.ntraiv» 
todos os « lepo imen 'o j kú«i c . »nc in ie í «•m a f r 

mar que os accusa«los s ão >r«»í/os i u^t inc tos ». 

IXCAVAXKS l»K <'ü)íMKTTKH TAI. !»KI.H T«'. (A*. Ü 

C i m o »'• gera lmenle sabi Io, ha em «liversos 

Códigos, noinea«iamente n nosso, duas ••aícik
,«t-

rias de part icipantes . uns que part ic ipam «Ic 

t.m modo principal, «• são antores « u c-vaufon s 

art . lH ; outros que cooperam «I- um m o d o 

accesnorio, e são os cúmpl ice* art. 1\ . 

Autores e cúmpl ices pintem ser nnitrrities ou 

intellertn ient secundo cooperam na realisação 
del icto por aclos moraes ou inateriaes. 

V), para «jmr haja co-parlicipaçâo punivel , qua-

tro são os rcquesiíos eysenciaes, conforme os 

autores, curte os quaes o mo«lerno .iilofpJo 1'rinH, 
iSV i"iirr f*etinlr. et Droil Ponilirv: 

1°. O acrórtln dou vonhtdrs: 
I m arto pottiitia tlr p<irltfipdçuo ; 

ÍJ") l'm ftirlo principal \n\ra o n\i'il 
ne coopera ; 

4°) l io dou nn>tb>H dr pitrfi: ipaç'lo_ con-
Hff/narfüfi na lei • 

K x a m i n e m o s esses requesitos esscr.ciaes em 

face dos autos. 

I o; Accordo dc vonladrH entre ot /lorhçijntn/c.i 
Knt re os participes deve haver um cinenio 

moral, u m a asHoiiaçfio dr rnnfadrs, pois, *tcnl 
l'nccord dr» n/onléu .'ti iicidnelleH en r.iinc la rrs-
ponsabifité. collectirr e pmhet la ponrtuifc. vol-
tei tire. 

Para que a participação seja possível «»s par-

t ic ipantes devem ter todos a vonta«le de agir e 

<r a sua vontade «leve ter u m a «lirecção un i c a ; 

em outr s palavras, <»s netos «le part ic ipação 

«levem ler nido executados com o desígnio «!«• 

-produzir u m a infracção determina«la, ou, nas 

'própr ias pa lavra" <li; P r i v s ; 

|( -11 faitf dom da,n />* ./. tlfd 

Na falta de um vinculo entre 

agentes haverá plnrali«la<l«' de 
Jmn dos co-ar.t«»res é responsa) 
!pel«> que faz. 

On i . nos autos não ha a prova d<> a-t-ordo d 
vontade enlre os denunciados e portanto t'aih:i « 

pr imeiro requesito necessário para a existeucií 

da comparticipa«;ão punivcl . 

F ique , portanto, bsm assigmtlado : 

:: \«> ir v eoveAicn» ica» \o 

nino 
Algum 

Aecr.-see a inda 

pre sal ientar: 

N«> «lia em que se effectuou o pagamento do 

heqm- de I l!t conto^. o denunc i ado Turk esta-

a t raba lhando nos dois l ivros /tiario e (Um-
taa i nrrrnlrH. 

No momen to em que t raba lhava no Diário 
viu n denunc iado IJ<iock deb i tando o cheque de 

11*9 coutos no Contou Correntes. 
K, como csh(i era serviço que lhe estava af ie 

« to, nesse dia. por ausência do empregado .Mac 

Nair, t irou «Ias mãos de J»ooek o cheque em 

questão que estava sendo debi tado por Jloock e 

debitou o, elle. Turk , encontrando j á aV>erta no 

livro a paj i ina da conta do dr. J osé Manuel . 

Conclusão: 

Se Hoork soubesse que o cheque era falso on 

o tivesse falsiticado, não querer ia auáumir a 

responsabi l idade «le visa Io e paga-lo. 

F. se o denunc iado Turk soubesse que o che 

que era falso ou o tivesse falsit i iado, não iria 

arrancal-o das mãos de IJoo«rk para chamar so-

bre si a rcsponsabi lnlade *Ut seu lançamento . 

Portanto, nem um nem outro sabia que o che 

«jue era ou jmdesse ser reputado falso. 

Aml>os estavam agindo na mais iugenua ls>a 

le. na pratM-a «le u m acto licito, com lençâ«» or-

dinaria. 

I.og falha o s ü-m I » requisito d a co parti«'i-

paçào. «pie a s«,ie:e-ia penal reclama e que «> i òe 

lig«i 

T11 c 

exig" . 

nilvsa 1 

onip;1 r. 

«» d ire 

»s r.«<im o< 

«ipa» âo, )>••» 

:d a, o pe 
iinalv. 

il i' -« priiiH iros re jmsitos 

i p >dei íamos ticar a«pii. 

n a mais «»s «l« is »jíi1t«íi 

ar • 

re n 
: qu-

i 

quisTtn 

• i.o< t em 

»/ ta 
v/. 

tam'w m nã« 

ipam 

principal para 

existe na 

porque 

o qmJ 

h y j v i • 
, facto 

vei iam 

cont )H. 
l-rin ijuil para o qual <n «lenun -ím«1us «I 

ter coop"ra«l >, era para a |><»ss <1 1 PJ 

a «pie sr; refere a «l-nun. i i «le tis. '2. 
Ora, e s * p r o v a lo «l«ts autos «jue em i»o«ler 

«ienunc a !os nào f ã encontrada parccll i al 

g/iiuii, i-or menor qiu- f« sse «lefs-s I I ! ' c«,ntos. 

a| esar «I «s investigações «lo Haneo e buscas «!a 

p«. icia. 

<> «lenum iado Turk c o u t i m o u n a iimmii.i nor 

m i de vi«la, inn«ice:ite «• l » omu ' a , qm» sempre 

ij d is í ingu iu entre «»s se is contemporan-Mjs. 

X1 í• contos foram pagos a um in i iv idu » 

moreno, de b a r b i a Anl«» «• «lecenttunent'' ves-

g i u r d a «/ liam-o «-,:qnv» 

summar i o «la «ailj«a. 

o Panco, por uma inexpl icável negligeniaa 

ou qu içá por cr iminosa cotinivcncia, j ama is Ira 

tiai <1«' salier o dest ino ou para«leiro «i«» indivi-

«lu«> «lesconheci«lo e mvNteriosj que lhe arran-

cou (U»s cofres quant ia tão avu l tada . 

]. é original «• estranho tal pr<,co«Jimcnto de 

um Paneo tão p«»«lcros t e te:ni«lo como 

1'm ind iv íduo desconhet' ido recebe alli f 1 f> 

contos, por meio de um cheque falso. 

Vi-rilícase que tal i nd iv íduo é u m la«lrã«j. 

1) em \ez de correr «lirectaniente stjbre elle 

para força I«> a dizer a verdadí? e denunciar os 

seus cúmpl ices , s«* os tem, não se cogitou nem 

se cogita «le buscado. 

Heceia-se «quem sabe '/, que, com a sua pri-

são se encontrem em seu poder, n ão j á os 11!) 

contos, mas sim a s imples haste de uma fl«">r 

desfol l iada e cujas pétalas talvez fossem «lis-

tribui«ias por muitos. 

O Banco bem sabe que o denunc iado tíui-

l l icrme Turk J ún i o r é innoeeiite. Isso o aflir-

nuiraiti categoricamente em seus dep«.»imentos 

todos os empregadas «lo P»anco. 

Iss«i mcsm<> reconheceu o própr io Banco 

quando , depois dc oceorrith/s os fartou dc que sc 
trata, «> despediu r on NKfs m o k n t k , apenas, e 

não por criminoso. l>oc. n. 1). (1) 

10 sendo verdade o que «*onsta destes autos, 

isto c , «pie o Banco pagou a um desconhecido a 

quant ia «le 11!» contos e que o denunc iado <»ui-

Iherme Turk J ún i o r não t em com esse indiví-

duo n e n h u m vinculo de soli«larie«lade ou eon-

falta «-0111-

• agora repu . 

t m oboraila 
que j ii 1 

m«> Turk 

iras «l«» 

qu 
«« ura 

re«*e-

le IP» 

fls 

Tndo que abi 

contra \'as«pies. 

São factos, n ão esporádicos, mas 

mente s«quentes e concatemnlos. 

Vasques, «pie tem contra si tud«» «pe- ac ima 

fica «lit«>, q ue se não são provas são p« lo menos 

« laii«la«lcs i l l uu i i uando u m caminho .--Vasques , 

dizemos, n em síquer foi in«'ominodiV«io !... 

Kntretauto, contra o «leuuuciu«lo t í u i l h e rme 

Turk J ú n i o r que não tem contra si n e n h u m pre-

ce» lente que o desabone e que « 
1 metteu j u l g ando b«mj u m cheque -

tiulo falso, encontra a menina falta 
pdos cmprcf/ailos superiores il" Hanc 
garam o cheque bom, —contra <«uilli< 

Jún io r , dizemoM é que se Jevantama 

Banco e «Ia just iça . 

<» Banco, em vez ir d i reetamente 

«l«» h omem «!«• barba an«.l«» «• moreno 

beu o «l iuheiro, para for«;a Io a «li/cr quaes os 

seus cúmpl ices , tratou «le chap i nha r no «••uregí» 

iimj)i«lo «la verdade para turvar as a-̂ uas «• eu-

combr ir as pegadas «!«' «piem p«jr aJli ]i;;ssou 

cou«lu/.iu«lo tão jireciosí) fardo. 

Mais u m a vez «leclaranios: < sta« üu l ins n ão 

encerram u m a a«'eusação contra «jm-iu qiter «pie 

seja; mas no envolver «l«»s factos, no «i >d<»brar 

dos acontecimentos, ha cir- uinstani-ia-, vestejios 

i? rastros que se não pó«(em «lespre/ur. 

Surgem «'resceui aos «»I1í'»k «1«i «.bserva«lor 

eoino a exig ir ma i s cui«la«lo; bro tam «• sc im-

põe como a n-claiuar mais furnla j>orw.lera«;ã«;. 

J'rank l>«»«M, gerente «Io Banco . «p.u»rid«> foi 

conferir a caixa, no d ia '21 «le j ane i ro , j a ia eOm 

o espirito em sobresalt»». 

I*\ I)od«l, gerente* «lo Banco, sent iu u m m.d 

estar, um present imenlo estranho, uma aie ia 

injustif icada, u m a angustia iiutixivei, presenti-

niento, anc ia e angust ia -que sd ticaprjf/i alicia-
dos quando «i denu in ittdo í i u i l h e r m e 'i'ur}c Ju-

aff irmou a \'asrpies que «> chc íp io jK«jli'U« iá no 

ta lão do dr . J osé .Manoel . 

Frank l»o«l«J, gerente «l«» Bane««, (• cax ido < «>ni 

u m a sobriul i t i «lo dr. J osé >1. da K ca e 

mu i t o am igo «leste. 

Frank |>odd, gerente «lo Bam««. ê Ui tão e«<n-

veneido de que o cheque de 11 í• « enlus não «• 

falso que ain«la n ão externou essa q»:antia «la 

conta do «Ir. José Manoel . 

Frank D«»d«l, gerente do J.»aueo. mandando 
do «ir. 

cheque 

l o Banco, 

e u iudou dc 

am igo J Vi . 

«1«> Banco 
iieryias «Ic 

i rcdi'<»n 

op in iã • • 

ioe.1 lhe 

: ii 11 • i 
ah. le i 

mefn « 
Jamad« 

,.|o 

Ir termine. s  

r «»s «lifferentes 

infra» «;«"»es «• «-ada 

•I separadamente 

mvencia , segue se «pie > 

gido pe la lei t ambém ui 

( í u i l he rme Turk J ún i o r 

ser p ronn ic i ado . 

Não poderia, não p '« 

ficar j»rovad«> que o « 

Turk J ú n i o r cooperou p«»r 

a retira«la «lo*; I P» contos 

terceiro requisito exi-

o está provado e «pie 

não pode e nem d*?ve 

lançar a impor t ânc i a do cheque n a «i-i 

José Man<;el, fcl-o convencido «le q»u* 

era I otn. 

Frank I»«»l«l, ger .n te 

que «> cheipi • era falso 

«l«'po's «pie «> seu ti» « 

•leclarou iss«». 

I 'rauk Dod«l, Sferenl»; 

fácil fazer recahir :us <i 

mea to sobre «l-»is empregados que , 

infortúnio , são unan iu iemente pro 

noceutes e honrados pelos proprios « 

«lo Banco, «l«» «jue entrar em luta com seu** pa-

rentes e amigos . 

Frank Dodd , gerente «1«> Banco, rs 'ava . c o: o 

om «leinais emprega»los, lâ«> eonvcmátlw »!•• «pie «» 

he pie não era falso, «juc liniitou-se u i«:mct 

tcl«» ao dr. Jo^é .Matio d para corrigir s»'»inoute 

a «lata. 

Frank l> »d«l, gerente d o Banc>, a p r inc ip io 

convencido «la iunoceucia e da b«»nrad« /. do «le-

nnuc iado Ou i lher im* Turk J ú n i o r sô mudou «le 

op in i ão depois qu<! o advogado d o «lr. José Ma-

noel lhe «lisse que «» falsitica«lor era G u i l h e r m e 

Turk Jún ior . (Fls....j 

Frank l)o«M. gerente *!«> Bane.» leva tão al to a 

f irmeza <• e«»nvic;ão «lo ji.i-co que fí>rma aci^rca 

«le a .tigoH empregados do Banco e sen-» cotnj a 

nheiros «1^ todos os «lias, que basta ti s imp les 

ins inuação «l«» advoga«lo «le um i n t c i e s sadopa r a 

modi í icar o s u modo «le pensar , 

«bto n ão é u m a íc-,.usaçã«» 

mas vcn la i le i rameute sequentes e «'0i> .ateniesos. 

l-rank I»o«l«l, «pie t ambém tem contra si t inlo 

que ac ima lica «lit«>, que, si não Bã«» pr». 

pelo menos clari«la«les i l l i un i uaudo um « 

esse, nem s iquer íoi e n c o m m o d a d o . . . 

Entretanto, contra o denunc i ado tíiiiMe rme 

Turk J ún i o r , t/ne não tem contra m ncj*J/um pre 
cedcntc t/nr o ilesaltonef i/ue os pro]trios cmjiretpi 
tios tio litiuct) foram nna-nimes em declarar lio 
nesto t\ d ir/no, incapaz de ser ladrito e falsiji' -odor 
«* que , si cu l pa teve, j u l gando Ikwi u m cheqm-, 

ag«»ra repu tado falso, encontra a fatia 
corrohoratta petos empregados snpcriorejt dt> Hanco, 
que ju lgaram o cheque bom, contra ( i n i l h e n m ; 

' furk J ún i o r é que se levantaram as ira» «Io 

Banco e «la Justi«;a em nefando e negrega«l*« 

connubio . 

Ma* no tropel «lesta insania. na doson lem «I«» 

t umu l to , hade sobrenadara omn ipo tenc i a «!a ver-

dade, inflexível como a luz, e omn i po t en t e eoirm 

Deus, de q u e m é a emanação suprema e au-

gusta. 

• In 

• e não pislerá j ama i s 

lenum iado < íu i l herme 

qua lquer fôrma para 

i!«» «Brit ish B a n k ' . 

Se, pelo fa« t«» de t»*r julgjvh» 
jiostcriormf-nte reputado falso, 
Iherine Turk Juni >r aecusndo 
no crime, também «levem ser a 

Mim «i cheqtie 
l»«»de ser <íui 
lo conniveecia 
.rusados «le con-

nuçilo. 

Ve jamos o 2° requesito 

2') l.'m ar to pnsitiro dr 

Kste reques i to tamb<*m fa lha , p«»r«pie est: 

provadf» por t«<«los os depoimentos que o de-

nunc iado ( Íu i lherme Turk J ún i o r , des ignado 

pelo gerente para servir no Contas Co, rentes do 

Banco, t i nha nll i uma unica missão, que era 

esta : 

Verificar sc o saecador t i nha fundos no Ban 

eo capazes «le cobrir o saque e verificar se «> 

cheque era «h» talão em po for «lo saeca«ior. 

Ora, «)os autos se verifica que o «lr. José 

Manue l d a Fonseca t inha fun«los no Banco e 

que. n cheque de ilit contos era tio Urro c.rish^tr 
em seu poder. 

Portanto, v izando o cheque «le l l f l contos e 

julgan«l«>o em condições de ser pago, prat icou 

um acto «le sen officio, sem dól«» nem mal íc ia . 

C o m o presumir on suppõr q u e um «hequ«-

pertencente ao Urro de um correntista dr t/randts 
fundos no fíanco, a um correntista «pie habi-

tua lmente sac« a avultadas quant ias snn prévio 
ftriso, pudesse ser falso ? 

C o m o presumir ou suppõr «pie era falso u m 

htfftse julgado h nu prJo proprin gerente do Jiau-
ço r peto próprio entra, Antfwia Correàt Yas-
tfitrs, eomo se vé <la denunc ia a fls. 2 e das 

leelaraç«Vs «lo gerente ' 

K , tan to o c!leque de 119 c»>ntos apresentado 

» pagamen to era bom e estava em c«>n»lições 

de ser viza«lo pe lo Contas to r ren tes , «jue o ge 

rente m a n d o u o «lem»ncia«lo B*>ock á casa «lo 

sa<*ea«l«jr para corrigir-lhe a data qne etfara er-
mda. 

K, tan to ty cheque de 110 c >nt«»s apreseiita*1o 

a pagamento estava em condições «le ser pago 

«pie j>ara que a justiça enc«>ntra*«e Tefle vestí-

gios «fe fa ls idade foi nece»sarioa^Inltera-Io,corno 

se evidencia das pisotographia* constantes dos 

aitros empregados supe-

Correia Vasques, jHinpie 

prestigio «le sua autori-

iperiores n a aff irmativa 

ra legit ima e o cheque 

mvencia no crime «»: 

ri«ires — Frank I»od«l 

t ambém elh.-s «leram 

dade de empregad«>s 

«le ípie a assignatura era 

era Iwni . 

\'as«jues, caixa «Io Banco, ao conferir a caixa 

«Ias transa«-ç«")es «Io «lia, por diversas vezes, viu, 

examinou «j elie<pie c achou o hom. 
ItebHftii esse cheque—como hom. 
I Kis a carta : 

S. Paulo, 2'-] de fevereiro «le PHW> 

l l ln io. sr. Ou i lher ine Turk J ú n i o r 

K im «Ia Liber. i i i le, 4!) 

i 'apitai 

Dc aceoplo com ordens «la IMrectoria do Ban 

co, «jue acabo «le receber em resposta a exposi-

ção por m i m enviada <l«»s facto»oeeorri«los nesta 

Filial, no d ia 21 «le janeiro u l t imo, com relação 

ao pagamento «l«> cheque de I sacado 

em nome «Io «lr. José .Manuel «la Fonseca J ún i o r , 

tenho a declarar que \. s. está «lispensítdo «Io 

sen empreg»» nesta Filial, pela xEfir.ioEN» ia d o 

SKÍ l'R'M KDIMKNTO \A«iCKt.l.K DIA. 

Sou com est ima 

O gerente, 

Frank Dodd. 

Vasques. caixa «lo Banco, pagou o cheque de 

10 contos, t ambém reputa»lo falso nestes autos. 

Vi«le «lecl. do <it renu no iuq , e no s umm . 

Va?ques, caixa «lo Banco, antes «le pagar o 

cheipie de lfy contos, reputado falso nestes au-

t«;M, examinou-o e achou o b o m . (Fls.) 

Vasqne, caixa «l«> Banco, declarou em sen 

depo imento que < íu i lherme Turk J ú n i o r k r a 

rXX«K F.?íTB r ist AFAZ f»Ç SKR I.AORÃO OI FAl. 

SIFH \F»OR. , Fls....) 
\ asqucs, caixa «lo Banco, tem nos autos á 

fls u m cartão de seu própr io punho , eomo 

o reconheceu em seu <lcp«jimeto f s j e cuja 

letra e a lgar ismos t a m b é m se parecem mu i t o 

com os d«js rheqnes rcpnta«los faW^s. xi-

ph«»pag^«...) 
V a s p e s , caixa do Banco, gosta de mu lheres , 

Ve j amos agora o 4° c u l t imo clernent*» «l«»s 

pie a pr inc ip io enumeramos c sem o qual n ão 

ío. <'onq»leta a f igura «la co-deJiiiquencia. qm? se 

quer a t t r ibu i r a«j « lenunciado O u i l h e r m e Turk 

J ú n i o r . 

Ksse 4 o e l emen to é : 

Cm dos mudos de participado cotikrynodf.s 
lei. 

(Quanto a haver o coauc tor con t r i bu ído para 

infracção por u m «los mo«l«»s de te rm inados 

pela lei, a p r o v a d o s autos abi C«tá para r«»pcl 

lir esse requisito. 

iSIuito bepi no ta o eseriptor «pie vamos ei. 

t ando que »i legislador não quiz de ixar ao ju i z 

a l iberdade «!«• apreciar q u ando etcisle a parti 

c ipação e «le repr imi r todos os netos que «»s 

tr ibunaes p slerian» «•oiit<i«krar c«»m » tal. 

Seria c«»n«'cder a just iça p«» ler díioiiiad«» « 

furtar ao cid:tf.lAo garant ia* «le seguram, !. 

Os codig«»s portanto, st* foram feitos para ser 

« umpri«los, ab i estão a indicar em formu las ge 

raes «>s e lementos «.•ssenciaes que caracter izam 

e d ão corpo á part icipação pun ivc l . 

K, la:içund«> u m rápido go lpe <le visí.i a «le 

nuncia de fls. 2, verifica-se que el la id»ar«-«ui 

ambos os denunc iados mis deis parsgraphos 

I " e 3" «lo art. IH , de m«»do que, a vingar a 

denunc ia , s«>bresahe est«* abr,ur»lo : m 

Amhos rrsolreram c executaram o critu-, 
amltrrs prestaram-se- mutuo mente nitorilio. 
Isto é absu rdo ein direito pena l , js»r«pi«' «>s 

« r iminal istas são eoncordes em roconhe«'er «• 

p n w l a m a r que o § í" ac ima cita»lo se refer»* 

áípiel les «pie rrsofrem e e t rratam '* orimi», c «» 

§ .'t" se refere á«pielles que, não resolrendo n 
crime, prestam, no eintanto, aux i l io , nnt. s c du-
rante a execução, auxi l io «*sse tdo imlispensarrl 
«pie, sem elle, o cr ime não serio eommettirlo. 

K a denunc ia n ã o cogitou de apon ta r «jual 

dos dois co-«lenuncia«los resolren e rrc ntou «• 
«piai delies prestou, antes c durante a e.recneào 
o aux i l io «le «pie trata a lei. 

Sem duv ida «> espir i to «lo «ligte* org.tm «Ia 

just iça , no meand ro «le depo imen tos em que 

baseou a denunc i a «le fls. 2, sent iu «> «espírito 

assoberbad«> pela «íuvi«la, n ã o «piir. q ue .» taxas-

sem de apaixonn«l»j, e, na p^rplexidifiir »le u m a 

situaçã«j end»ara«;osa, ju lgou que l icava eu» paz 

com a sua consciência, mandando ambos os «le-
nun«*ia«!os para «pie se defen»lessem re» sum-

mar io . 

Mas , si assim foi. o seu dever «»ra «1«-r«nir a 
posiçáí» «le «'ada «lelinqnente em fa«-«- da jnsti«*a 
e n ã o fazer com que a sua denun» ía s tornas-
se u m a peça «pie n ã o devia ser recebida por-
que mistnroti e lementos ver» ladeira mente «on-
tra«lictori«w e antag«mi<'«w e tornou inde^nids a 
posn^ão «los deniimnarios, n i o s e feVie rim-
si«lerar nem julgar ainbr>* anetores e H«nbos an-

xiliando-se mutoamente, no*« terrie»* d»"* para-

graph«>s citados. 
K assim,desserviu a causa «la j t*1 «-,•*, f »orq«e, 

eir»bara«;and«j a de fesa dos dennnetíwl»*s. ervmi 
•ki nulHrble o process->, #»«>nforme a 
<len>-ia d » ii-mko \>n»-ran<Ut c I T r i l m m r f . 

S o emtaiito. » ( iav i iU do «ligno o r f » m <la j a » 

m 



quo MMwUin doa auto*, « I • alguora cabia • 
Wpo iw*h l l | i l a de da auotoria d o crlino a que ae 
frcfvre cata prooeifio, era no denunc indo l loock 

f f t np i o s 
C. f b t a v a ello «i ihst i luin. lo o Ca ixa . 

A o C a i i a cabe maior «oni i i ia do ru»ponnabili-

Wado peloa pagamento» foliou. 

« i A o Ca ixa I ncumbe a guarda do l ivro d« flr-

-ikias doa correntUta»; a «l io c umpre confrontar 

e conhecer toda» «» firma» doa cheques ; a el le 

éonipeto vorlflciir Iodas as irregularidades q ue 

porven tura tenham oa o l ímpio» ; a elle com|K>to 

verif icar ai o portador do cheque é conhecido 

yl l i lesconheci lo . 

'> í í l lo portanto, »eria o verdadeiro autor do de-

l ic io , no n í o eativesne, como está provada exl iu 

Lerantonir i i te e at<! pulo própr io testemunho do 

f ies ioa l do Banco » sua completa inuoccncia 

( I denunc iado ( I u i l he rme Turk Jún ior , col-

looailo t ambém pela denunc ia na mesma poal-

i;Ro do quem resolve, executa e auxilia, não po-

d i a ttem devia aer aaaim couaidcrado, |>orque 

a ei iphcr» de aua act ividade n o Itanco, não só 

untoa como no d ia do criuie, era verdadeiramen-
te sscuttdaria. 

C o m o tirou provado pelo» depoimento» un i 

forme» de todo o pcasoai do Itanco, o denun-

ciado ( i u i l he rme l i i r k .funior calava no dia d o 

delicto e n c a m p a d o do Couta» Corrente». 

K u funcçSo do oncarregailo do Conta» Corren-

tes é ún ica o s implesmente esta: 

Verificar te o credito do correutisla supporla o 
saque que, fat e »<• o cheijMC e do talilo riu saca-
dor. 

Parece que o intu i to d a prmini tor ia foi collo-

car o denunc iado (àuiUiertne Turk J ú n i o r 110 S 

•8- do art. 18. 

Mus, n ão está provado doa auto» que elle ti-

vesse prestado auxi l io antes c durante o cri-

me , aux i l io tlt« i inl ispen»avcl sem o rpial o 8c-

iicto n ão »o teria commut t ido . 

Portanto , ao crinio houve e se f iu i lhcr i i ie 

Turk . luuior concorreu com o seu aux i l io para 

a perpetrarão desse cr ime, esse auxi l io não se-

r ia o indispnwacrl do art. 1K Ç? .'1" o s im do (j 

I o nrt. 21, i»to é, seria cúmplice e não ivaulur. 
Isto, caso não estivesse, como está, exhuberan-

temonto provada do» autn» a sua c ompleta in-

uoccncia e honest idade, reconhecidas e procla-

mada» , mesmo no infortúnio, por todo o pes-

soal do l ianco. 

K' preciso n ã o olv idar que o cheque de que 

ae trada poderia c enlaça tendo debitado pelo 

propr io tioock quando o denunc iado t í u i l he rme 

Turk J ú n i o r t i rou-l l io das mão» para fazer esse 

serviço. ( f i a . . . ) 

Isso quer dizer que o faefo do denunc iado 

( i t i i lher ine Turk J ún i o r deb i tar o cheque, mio 
foi um auxilio indispensável, sem o qua l o cr ime 

não aeria coinmett ido. 

Itofick podia tei-o feito aósiuho. 

ti assim sendo, examinado» a inda que ligei-

ramen te o» ponto» que v imos d e expòr, bem se 

verifica que fallece t ambém o 4 " e u l t imo do» 

requisitos que caracterizam a co-delinquencia e 

que , portanto o denunciado ( i u i l he rme Turk 

J ú n i o r n ã o podia aer enlaçado pela denunc ia no 

iiicniiio í l o de impu tab i l i dade a t t r ihu ida no de 

nunc iudo l íoock. 

O CUKQCK HE 16 CONTOS 

ICeic, o cheque d » Iti conto», t ambém ju lgado 

falso, n ão pôde acarretar responsabi l idade al-

g u m a ar» denunc iado ( i u i l h e rme Turck Jún ior , 

j t o rque : 

J á ficou di to que ( i u i l he rme Turk J ú n i o r es-

tava nesse dia, encarregado i loContns Correm es. 

O coronel Hento José de Carva lho , c i ixc i -

SUADO do dr. José Manuel da Fonseca, T io da 
mulher do gerente, do lianco, confessou nestes 

autos que não possuía livro de cheque» forne-

cido pelo Banco. ( l ' l s . . . ) 

Ass im sendo, nppnrcceu no Ranço uni cheque 

avulso, de 10 conto», saevado pe lo dito coronel, 

que t inha fundos no Itanco. 

A vista desse cheque a tarefa e o dever do 

denunc iado Gu i l he rme Turk . luu ior era un i ra e 

exclus ivamente verificar si. de ./'mio, na fundos 
mtppor/aram o saque. 

Vcriticado isso, elle o visou e entregou ao 

Caixa Vasques, que o examinou, pagou e lançou 

uo l ivro competente. 

!>'ahi resulta, q u o sendo, como foi. verdadei-

ramen te secundaria a íuncvãu do denunciado 

Turk, n ão lhe. pede, sem flagrante injustiça, ser 

impu t ada a responsabi l idade de u m pagamento 

oujó^ja'aumi)/iit.il(v l4j4UiJ : (lUe nuo el!e. 

N ã o pôde, sem flagrante injust iça. 

l .A I I IO 1)0» 1'KKITOS 

M a coisa» que valem algo pelo logar em que 

acchlei i talnicntc a fatalidade as encravou. 

•São assim os laudo» de f s . . . . e fls. . . . 

Perdoem-nos a comparação, ina» fazem lem-

brar o» cogumel los venenosos que brotair. por 

c ima da» os t rume i ras . . . # 

• Nesses laudo» aflirmam-sc duas coisas tão dis-

paratada», tão inconcil iáveis, q u e mais parecem 

dois absu rdo» . . . xipophagos. 

H i saene abi que o» cheques foram falsificados 

por lueio de superposição o que , no entanto, 

parte d a falsificação foi feita pe lo denunc iado 

Itoock c parte pe lo denunc iado Turk . 

Parece incrível que gente sensata se aventu-

rasse m i m a a f i i nna t i va de coisa tão grosseira, 

q ue qua lquer intcl l igencia e m rud imento» de 

formação repell ir ia por abstruza. 

l»i»se-sc ah i q u e os a lgar ismo» componentes 

lia eifra — 11!):000$»)00 — parecem-se com os al 

irurianioa d o j iun l io do denunc iado Turk e i|iie 

D — tiil — da data do cheque parece-se com o» 

:arcctere» da m ã o do denunc iado liuock. 

Ora, (• sabido que o» alyarisinou não podem 
lervir de critério para que «e evidencie unia 
len ie lhauça de letra 

Isto (• corrente em grapholog ia e, mesmo 
|uando »(t trata de cal ivgrai ihia, deve haver o 
mais ponderado escrúpulo para que não se re-
produza o que ae deu n o celebre processo lire.v-
t'«» : foi necCNsario que o coronel l l enrv , antêf 
de fazer voar o» miolos, declarasse ser elle < 
autor d a letra que era a t t r ibu ida a l iroyfus, u 
• nfel iz e legendária v ict ima dos e r rm l iu iuauos 
e d o orgu lho Insensato com que os homens, que 
nem sequer se conhecem, pretendem entrar pelo 
desconhecido e pelo mysterioso a proc lamar 
cu lpa de inuocentes. " 

foi M t a M m 

qne m/t poiteria ter « Ido feita por qnem 
t i nha o» cheques sob a aua guarda e podia rc-

tlral-o» e restltuil-n» ao arehivo, quando q u i j 

sesae. 

Ora , ne i i hum do» denunciados j ámn i » teve 

cheque» ou qua lquer documento »oh aua guar-

da ou a» chaves da casa-forle e da burra: logo 

não foi n enhum dos denunciado» quem falsifi-

cou os cheque». 

K lóg ico: não foi e n ã o poderia ser n e n h u m 

do» denunciado». 

Ke fosse o denunc iado Turk (piem »c serviu 

da Hitreka para falsificar, o seu pr ime i ro cui-

dado seria esconder ou inuti l izar o instrumento 

do cr ime. 

A l ém disso, no depo imento do gerente » fls... 

af f l rn ipu elle quo n alteração de data onde «c 

diz que foi pusHuda Hureka foi feita por Booeh. 

K, se foi fcitil por Üoock, que respoiiNiibili-

dailo cabe a Turk no emprego da Knrelta 't 
Ata» t udo isso, contradictorio e fut i l , não 

passa de ment ira do gerente, l*odd que, vendo 

arriscado o seu emprego uo Itanco, procura 

agoniado, u m a taboa que o ampare no tremeu 

do horror depto nauf iag io . 

Chega . 

A l ionorabi l idade do denunc iado ( i u i l he rme 

Turk J ú n i o r por mui to» auuos foi p j s t a á rigo-

rosa prova pelo n iesmo Jlauco que boje preteu 

de enlamea-lo. 

Mui t i ss imn» vezes, como consta do» autos, o 

lenunc iado ( i u i l he rme Turk J ún io r foi escolhi 

do paru levnr a Santos avultada» quant ia» . 

Nunca houve a meno r queixa contra elle, 

que, se quizesse ser lailrão, t inha, nessa» via-

gens, occaaiüo propicia para furtar, n ão I I ! ) 

conto», mu» mui t í ss imo ma is do que isso. 

Junto a esta offerecc duas justificações com 
as (pines prova quem é. 

Mui to pouca gente, do certo, poderá reunir 

como elle, m u grupo de lioiiieu» de ' reputação 

f i rmada e de posição definida e respeitada 

que nttcstcui até ao j u ramen to a inteireza do seu 

caracter e a irroprchcnsibl l idndc do seu proceder. 

Aqu i nasceu, aqui tem vivido e aqui pretende 

morrer, sempre honesto e digno, carregando 

com d ign idade mu nome que tem procurado 

rodear de prestigio o de honra , mu i t o acima 

da l ama que porventura lhe ul i ram aventureiro» 

desconhecido» e traiçoeiro». se:n lar, s em tradi-

ções, sem pátria e sem Deus. 

< iu i lherme Turk Jún io r , por não se referir a 

ci la», não ratifica as nul l idades deste processo. 

Q u e fiquem em p a z : talvez chegou a sua vez. 

l i , ao M . Ju iz , que vai proferir a seu veri-

dictuin o denunciado t i i i i lher ine Turk J ún io r 

hum i l demen te pede que eleve o seu espirito 

ac ima das paixões ru ins que andaram cusp indo 

detracções e babando iu famias por todo esse 

processo. 

A c ima ila grita e dos interesses humanos 

está a serenidade da lei, que c como u m grande 

pal l io, a cuja sombra reniançosa e lieinfazcja 

nasce a fonte que sacia os que tem «ède de 

verdade e esperança de reparação. 

K do f undo do cárcere em que jaz. o «lenun-

ciado Turk J ún i o r nada mais pede que aqi i i l lo 

que consti tuo a sailde e o vigor das Nações, o 

equi l íbr io de todo» 03 direitos, a fé e o con-

forto dos inuocentes - a realisação da 

.IrSTK .At 

Coaiinúa a u c ç ã * «Tríba-
(<•••> na 8" pagina, com a de. 
f aza do ar. Guilherme Boak, 
Tribunal de Juatiça e Jury. 

. dw prédio* M.ttH 
- o r a n w o , p u t a a acqu ia ig i to t ia pu r te iio-' 

cessaria A regular ixavfto d o a l i n h a m e n t o d a 

m e s m a r u a ; , " 

discussão do pnreeer n. tia PommisBio 
do Kitiança», indeferindo nina reprosentn-
çiio de diverso» negociante» amlitllanle», ho-
licitando reilucção do impostos ; 

d i i o u w A o d o p ro i ec to n p r e w n t a t l o |x-lns 

coinini»Hôt'H tio l i y g í i i i e , J u s t i ç a o F i n a n ç a » , 

o i h HeiiH pureceres iih. !í, í l l e 41, j á jmb l i -

cadov , r e i h i z i n do a .r>(l$<MI a i n d e n i n i n a ç ã o 

11 í p i e se refere o ar t . 1" d a lei 11. 71>2 d e 1Í2 

d e n o v e m b r o d e IKOI , a d i a d a a r uque r i t n e l y 

t o d o sr. d r . Corre ia D i a s . 

u i k f 

, 7 * 

Camara Municipal 
l'i c\i I ir iií ilu sr. (ictnlio .1 lo.itrira 

Itetilixnn-.si.' I iontr in a pr ime i ra sessão or-
i l inar ia ila ( 'n inara Mi i i i i e i j i a l 110 eorrento 
nicz. 

K- itn 11 r l i amada , resp i iuleram os jsrs. Cân-
d i d o Mot l a , Ce lso ( iurc iu, Hor ta J i m i o r , t ic-
tnl io Monte i r o , ( i on lur t Pen teado , A a d n t l i a l 

^ ' • ' í / ã i A V i l l l l i t ^ i a^ . ròao Ami i r ín i te e l iav-
m m i d o Dupra t . 

D e i x a r a m de c o m p a r e c e r c o m cansa par-
t i c ipada oss rs . Corre ia i»i.-is e S a m p a i o Y i an -
1111, e s em e l la os d e m a i s senhores. 

l"oi l ida e approvada a ueta da sessão 
anter ior . 

O c x p e d i e n l c constou da leitura d e pare-
coros das c o m missões sobre diversos me lho -
ramentos e das seguintes indicações : 

D o sr. Ce lso ( iarcitt , para quo o sr. pre-
f e i t o inunde fazer tio c a m i n h o da estrada 
da A n u a Hrancn para a l ,apn, o a te r ro ne-
cessár io para ev i ta r qne as enchentes inter-
r o m p a m o t r ans i t o ; 

d o sr. C â n d i d o Mo t t a , para q u e o sr. pre-
f e i t o m a n d e sustar « s o b r a s que es tão sen-
d o f e i t as na casa per tencente a o d r . E rnes t o 

que a Cumaru já havia- indicado 
,1 

A KfltKKA ..OI 

disso «e no processo que o i lcmuiç j i tdo tlui-
I hc rme Tu rk J ú n i o r t inha na gaveta de sua 
nieza de trnbalho o occul tamcntc , |>nra lins cri 
niinoHos, u m vidro do Knreka. 

Fel i zmente para a verdade, os propt ios (-m-
pregados do Itanco se encarregaram do destruir 
i* nniii(piilni' es»a nsserção. 

Toilos elle» dcclnrnrnm que a l á i iekn estava 
na meaa do denunc iado Turk mns não oeciilta-
uioi i tc e sim no nlcnnce de todos, podendo 
qualquer empregado u t i l i surse delia qunui lo 
quizewH*. 

Iseo mesmo foi corroborado pelo própr io vice-
(terento «Io l ínnco, Kerkmnnn . ipie 110 seu de-
po imen to li lis... disso que n Kmreka existe- 110 
I tanco l ia mu i t o tempo e rjitr o denunciado Turk 
vutten se vtilison desse affentc chintiro. 
1 Ou t r a tes temunha , Pu tkn inmer , á lis... disse 
que a Hureka existente no estabelecimento era 
empregada para corrigir o» erros qne por ven-
tura existissem na» grande» listas do movin ient 1 
do Itanco, mensa lmente remeti idas pai a a casa 
Inatr iz em l.ondre». 

Kn t re es-<e dest ino, tão racional ( tão proprio 
f a aff i rmat iva de que o ( lenunciado Turk guar-
d a v a avarainente a dita Hureka, como r.m ava-
f t n U j o seu tbesouro, lia tnuta di f ferença como 
f n b v a Herdade e a ment ira , c omo entre a lua 

n m qnei." 

K demais , o que »e disse e ficou escripto nes- m e s m o n o m e ( indica .-ão 11' (i.s de ' 19t>4 
B uiiIom t i H r n 1. riu /-«kr,. -.>/.,. /,, / . . . . ' I t * autos r f/ur o processo empreyndo poro a foi 

fificueilo foi " t/e sirperjMticrin. 
K , assim o foi, que [ 1:t[>el vem representar no 

pseri-Hso a Hureka, qne <• dest inada a ext inguir 

^estigios 011 manchas de tinta > 

! A l é m disso, é pner i l idade o «rgnn ie i i far com 

interverição da Kureka, porque , t raba lhando 

o pessoal .Io Banco cm franca promiseni-

xle, etX absr.lutanieute impossível que a lguém 

sventnrasse a emprega i a para nm (iio cri 

b inoso sem que isso fosse visto p'»r todos os 

alli »e »i l iassem. (f'l«... e fls...; 

I ^ortsnte se a falsificação foi feita por meio 

Kureka scmic se qne o foi fóra d " I tanco e 

j!% tem aqvelln K i k f k a qne estava sobre a 

I Turk e á disposição de todos. 

liamos, ( 
para s-r desapropriada como necessaria pari 
a ligação da rua Ozario Moita á rua da C ui 
solnç:"o. 

O sr. presidcnle commtiiiicoii quo o sr 
prcfeiti» apresentou o seu relatório, que foi 
á imprimir-se. 

A matéria da ordem do dia foi toda ap 
provada e constou do seguinte: 

Discussão do projecto apresentado pelas 
eomniissõoH do Obras e Finanças, cm seus 
paiveoresji». e |õ, autorizando a (les)iezn 
do U)::'.77$ÜIJ0 com a conclusão do serviço 
do movimento de terra no aterrado da nía 
Martinlio Prado, filtre os bairros do Uexiga 
c. Consolação (indicação n. }lí>, de IIIIlõ, dos 
srs. 1'rbano Azevedo c dr. (iomes Carditn); 

discussão dos papeis relativos ás obras dc 
apedregulbamonto da estrada do Vjiinmga 
(indicação n. lis, de I ÍK IO , do sr. (ionlurt 
Penteado , com parcei ros das commissões de 
Obrns c Finanças, sob ns. :>:', e 4(1; 

discussão do projecto apresentado pelas 
commissões de Obras e Finanças, cm sons 
parocores ns. !!4 c -17, autorizando a despe-
za de 2õ:< 11 * )$ com o movimento geral ' 
terras de qtto necessita 11 zona do J'ary, li 
mitada jiclas mus João Tlicodoro e Bresser; 

discussão rio projecto apresentado pelas 
commissões de Obras e Finanças, cm seus 
parcccres ns.JSÕ c 4S, autorisando a despe-
sa de 11 liHfió.Çtíofi com o serviço de recal-
çamento c outros melhoramentos na rua de 
S. Caetano, ( ntre a avenida Tiradontes c rua 
Monsenhor Andrade ; 

discussão do projecto apresentado pela.-
commissõcs de Obra- c l-inançns, cm seus 
parcccres ns. IMi c 4ít, autorisando a despeza 
de 7">:l!Kt$!>õl) com os melhoramentos ur-
gentes do caminho (pie liga a avenida da 
Jnlciidcncia ao cemitério do Mraz (requeri-
mento 11. :!, de IÍKní, do sr. dr. Carlos (inrciiO; 

discussão do projecto apresentado pelas 
coniinissões de Obras c Finanças, em seus 
liareccres ns. :!7 e õt) antorisiuido a despeza 

I fi'2:74õ.*''!>U7 com o alargamento da rua 
ila iãbcrdade e modilicação do jardim do 

" " - ^ 

dr. 

A Estatura e o Gênio 
O 81'. Kllis, 11a XiiietrMitlt ('rnlun/, 011 

tende, tratando dn estatura doa liotnons 
•de geiiio, (|ite a verdade devo enoontrqr-
se nnuift tltts quatro pro|>o3Íções seguin-
tes : 

A |iiinioira proposição ó que n mui»»' 
rin dos homens de gênio, como u maio-
ria dos vulgares mortais, é de altura 
média. A segunda causou sempre grau 
(leeutliusinsinonoslíoineiis jiequenos, pois 
pretende que os homens de gênio sfib 
baixos. !•;• a opinião de llnlxttu. Outro é 
que os liotneuM geniues eüo, as mais ve 
zes, homens altos. Mas lia ainda uma 
quarta bypotliese, em que certamente os 
nossos leitores nunca pensiitaiu , e c—f, 
que os homens do gênio nunca são dó 
estatura niédiit; ou são muito baixos, o« 
muito altos ! Mas o melhor—so é que lia 
melhor neste jogo interessante- ó fazer-
se o rói dos homens celebres, notificou-» 
do as suas alturas. 

Homens altoüi -Hiuce 1111,93; Hur 
I,ni77; Cnrlvle, lin,K0; <'ronnvell, Im 
Darwin, hii.Kil; Dumas Filho, ltn,78; 
Lincoln, lnt,Kii; IVilro tirando, (podia co-
gnominíir-se o • enorme •) subia a nada 
menos dc 'Jiii,<!;">; líaleigli, I ni,H:t; Walter 
Scott. 1111,Kl; Snelley, lm,H0; Thakeray, 
lm,93; Washington,' I,m9tl. 0|: 

1'ertoncom ao grupo dos altos: A rogo* 
Ueauniarchais.iHismarck, Drougham. -lu-j 
lio César. Carlos Magno. Colombo, Conj. 
dorcot, Corot, Delacroix, Dttnins Paej , 
Klaubert, Fronde, (ioet-he, K. de Coti-
court, tiounod, (juilhermc o Taciturno, 
l lumboldl , l lenrv l iv ing . L;unartincK 

Lavoisier, liCssing. Ixmgfellow, Muzarino, 
Mitlel, Minibeu, Molrke, Mussct, 1'etiur-
clia, Foussin, Pu vis de Chavannes, l í i 
chelieu. Huskin, Schiller, Sehoj.enliauer, 
Hlieridan, Sterve, Taine, Tusso. Tenyson, 
S. Thoma/. iVÁquino, Tourgueneíf, \'oI-
ta, Wordswostli. 

Altura íiH-ilia:—-lWaconsticJd, Hyrou, 
Uikeus, (ira.lstone, Hulwer, Stuart MiU',*. 
Bacon, Botidelaire, S. liernardo, Chester 
tield, (iiopin^t'onfucio, Camões, limito, 
Ileine, liitgrange, i.inneo, l.uUiero, ( iuy 
dc Maupus.sant, Miguel Ângelo, lícnait,' 
Sydtiey. Spino/.ii, Verlaitie, SVatteau, Wol-
lington. 

Homens baixos: —llal/ac. Ueetboven. 
S. l"rancisfo Xavier, Ktttil. Meissonier 
Xapoleão, Nelson, Thiers, Aristóteles, Alt-j 
guslo, llecearia, Benthaw, l.uiz ülanç, 
(.'alvino, Comte, Conde, Descartes, l)ra-a 

ke. F.rasino, tiibbon, W. llastings, Ilojj^ 
gaith, llontcio. Kepléi', Lalatide, l,atiiar« 

t.i,.V' tefesil^:' i 1 iIi> 11,'"Tf01 íú 1 ig*iiè, 

Motilesquieu, Mo/.art, Spenccr. Mamer-

laii, Wagner, Wuljiole.' 

A 

rbano Azevedo e srs. João Amarante, 
(iomes Cnrdiin); 

discussão do projecto apresentado pelas 
Coimiiis-õcs de Justiça c Finanças, cm seus 
parcccres ns. 3t> e õl approvándo o acto 
d(> sr. prefeito em virtude do qual foi 
feita a aequisição cm hasta publica dos 
prédios ns. 17, lt» e 21 da praça I>r. João 
Mendes, e 52 e ÓO A da rua Capitão Ma 
lonião; 

d iscussão d o p r o j e c t o apresentado |s la-
c o m m i s s õ c s dc Justiça e F inanças, e m seus 
parcccres ns. o7 e Wi. a p p r o v a n d o o accô rdo 
cc-lcbrado j i c to sr. p r e f e i t o c o m 09 propr ie ta-

QUEIXAS DO POV^ 
Só iliircluos insertíto ií> rcclainaçries i|vir viereior 

dignadas o troii\erem o endereço «Io lemíUenlf, 

eto /ii/r/ //.ti» excltoh'0 ila rcilacçâo. 

Os moradores da rua Solou, no lioin Be-, 
tiro, pedem ao sr. dr. prefeito providencia, 
alim de ser retirada unia poça de aguit es 
tiignadn, «li existente, pondo cm perigo a 
saudo dos mesmos. 

Alguns moradores da rua Senador (Jttci-
roz pedem ao sr. chefe de policia allRlucn-
to de policiamento para essa rua, alim dc 
ipie se impei,11 a parada insistente de certos 
indivíduos mal i nenrados, acostuiiiudos a 
parar defronto das pnrtu» de suas residências: 

Beeehemos lioiitein tuna queixa de um 
morador da rua Anua Nerv contra o cucar 
regado da 1'refcilura de retirar terra duqucl 
la rua. 

K' o caso que o queixoso é o guarda da 
casa cm que reside e recebeu dosou senho-
rio e patrão ordem pura não deixar que fos-
se revirada terra ou areia do terreno em que 
ha um muro, pertencente ã dita ca.-a. 

Acontece qtie o empregado da Câmara 
referido, advertido pura não contrariar aquel-
la ordem', tem procedido de modo contrario, 
e bonlcin insultou uma senhora de avança-
da edaile, (pie mais lima voz chamara a sua 
attenção paru o que estava procedendo. 

Kssa queixa nós a endereçamos ao sr. pre-
feito. 

* 
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Todos conlier-em 1'cdro Kropotkine, o 
príncipe russo i j u c abandonou a eausn 
do tsiir pela causa da revoluçlo intenia-
cional, e cuja vida intensa c accidenta-
iltt, com uma larga csphera do inllueuciii, 
enche do palpitante interesse as paginas 
d o seu b e l l o l i v r 1 Antniir tVanc rir. q u e é. 

segundo n grande critico Jorge Brandi*, 
uma das mais perfeitas autobiograpliias 
até bojo i-scriplns. 

IVilro Kropotkine ('• uma alta menta-
lidade, um dos mai< illustres pensadores 
do nosso tempo, tíeogrnpho dc r e n o m e , 
collab-iiudor dc Iti-clus, 11a «ma obra mo-
numental, socioloo.i eminente, cujo saber 
c larganiciiti! espalhado tios seus árticos, 
cm revisttis inglezas c frnncezas, de todas 
as línguas, e cm livres, como um notá-

vel trabalho :o'>ro o auxilio mutuo como 
Iietor de evolução, recentemente publi-
cado em fntncez, depois de o (cr sido em 
inglez ( t t r u i i l r , Hacliette, Paris), 
Kropotkine é ainda conhecido como sen-
do o principal Iheorico do socialismo li-
bertário ou anaivllista, que elle expõe em 
l i v r , s c u n o 1'antlrn d itu 1 t lt<- o L i t'0n-

Hnilr iln l',nn e numa série enorme de 
folhetos e artigos de jornaes. 

r i t imamente, por motivo da revolu-
ção russa, que elle, apesar da actual rea* 
cçãos, não considera de modo algum suf-
focada, pois quo »não se fará em um 
dia. mus exigira, para se completar, dois, 
tres aiinos, como « revolução Franceza 
e a Inglc/a de 1048,, I'edro Kropotkine, 
embora veiho. mostrou grande actividade 

o moTiuiento revolucioii«rlo do 
povo odlavo. 

Foi para responder no sou appollo 

3ufi a Tirra livre, jornal quo nesta ci-

nde, defende ns idéias do Kropotkino, 

abriu uma subscripçfto entro os «eus lei 

tores. Kropotkine aceusa o receliiuiontu 

do primeiro envio do dinheiro numa car-

ta que o collega acima citado nos com-

municou gentilmente, c quo n̂ is, desejo-

sos do informar o publico sobro as mo-

dernas correntes do idéias e ns mais dis-

tinetas personalidades da época, repro-

duzimos em pnrle, offerocendo aos leito-

res um valioso outogrnpho 0 0 retrato do 

ominenlo pensador e revolucionário russo 

Damos, n seguir, a trnducção da cnrtn 
de Kropotkine aos seus «camaradas» dc 
8. Paulo, carta cujo autogiapho estorco-

typamos acima : 
«Caro camarada. 
Agradeço-vos bem fraternalmente—a 

vós e aos camaradas do S. Paulo—o en-

vio dc dinheiro (4 libras esterlinas) pnra 

os rovolucionariòs russos. 

Divido esta somma em duas partes 

iguacs entre os socialistas revolucionários 

0 os anarchistas. 

Não, queridos camaradas c amigos, n 

vossa suberipção não chega tarde domais. 

A revolução nn Kussia não se fará num 

dia. Ella exigirá dois, tres aunos paru se 

realizar, como a Bevoluçüo Franceza e a 

lugleat (dc 164K). Neste momento, sof-

fremoâ u m instante dc reacçSo terrível. 

Mata-se, fere-sc, viola-se... Os horrores 

praticados nas províncias Balticas, 110 
caminho do ferro Moscow-Kazán, pela 

guarda imperial, sobre os cntnponezos 

quo so revoltam, c emfim sobre as rapa-

rigas que, cançadas de ver esses horro-

res, atiraram sobre o chefe de policia em 

Miusk e sobro o viee-governador etn 

Tambof,—esses horrores excedem tudo 

quanto so teria podido conceber. 15' ne-

cessário remontar (/ nhnlc wrtlia para 

imaginar o que essas duas jovens lie-

1 ia Spiridonoff em Tambof, sorfreratn. 

E, 110 emtanto, são as coiitorsõcs do. 

aninutl que morre. Por toda a parto pe-

netra o espirito de revolução. Por toda a 

parto lia uni sopro novo. 

Vosso, caros camaradas, c da Rovolu 

ção Social. 

Muito fraternalmente, 

r E D l t O KROCOTKINi : 

Que bonito nomo A terra livre, quo 

tomastes pnra o vosso jornal I Vai bom V» 

( I I A I Í A O A 1 ASAÍ.—->i 

1'eixe na mão. 

A ntrighoia 
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Da planta íiz ( 1 — 2 — 3 — 4 
um vestuário ( 1—1>—:>—5—2 

/*' hoaio. 

COEEEIO 

Tytronio—Kst. i in-cri[>to. A casa é sua. 
D . Ckit iHiuha—Coronel Cor re ia - Q u e i r a ter 

a l iondade dc nos m a n d a r a l guns trabalhos. 
/ { » ' d f t m — S a n t o - — M a n d e ruais trabalhos. 

K. Naiuo 

f m w m n u 
Numa linda casa do Boinainvilie, vivia 

ha alguns annos uma família de Jionra 
los operários. Depois dc terem trabalha 

do toda a vida, os esposos Brindcau ti» 
nhatu ajuntado algumas economias, com 
cujos rendimentos poderiam viver. Seu 
lilbo Estevam.um rupagão dc vinte e dois 
annos c sua filha Andreia trabalhavam 
cm Paris. 

Estevam era guarda-livros e a irmã, 
uma linda loira de 19 annos, trabalha-
va em casa de uina modista. 

Ha algumas semanas, a joven, indo 
pura o atelier, travou relações com um 
rapaz chamado Luiz Ge*. 

Filho do um rico negociante, o jnvoti 
seguia todas as manhãs o mesmo cami-
nho que ella para vir a companhia «Io 
seguros, onde era empregado. Pouco a 
pouco amaram-se e um dia elle declarou-
lhe que a ia pedir em casamento. 

A modista liou-se nas promessas do so-
duetor e dahi a pouco era sua atuante. 

Desde então o empregado de seguro» 
deixou de falar dos seus projectos iui-
trimoniaes. A pobre rapariga começou a 
inquietar-se. Pediu ao amante que ptuccs-
se termo ás «nus angustias cumprindo a 
palavra dada. Elle renovou as suas pro-
messas, luas deixou pouco 11 pouco de 
appareccr ás entrevistas. Depois de o es-
perar varias vezes inutilmente, ella es-, 
crcvcu lhe cartas desesperadas. O empre- [ 
gado respondeu finalmente por um bi-
lhete laeonico cm que lhe pedia que o 
deixasse em paz. Era a ruptura defini-
tiva. 

Andreia resolveu, então, confessar a sua 
falta no irmão. Este quiz ter uma expli-
cação com o seduetor. 

Esperou-o 11a praça de Victoires, peito 
do escriptorio onde trabalhava, (iuan-
do o viu, dirigiu-se a elle, 

— E u sou irmão da infeliz rapariga que 
o senhor desho^ron. disse elle. Venho 
convida-lo a reparar o mal que causou. 

—Deixe-me em paz, respondeu o se-
duetor. Eu não o conheço. Alem disso 
não quero nada de eomrnum com sua 
rinã 

Estevam, furioso com n insolente res-
posta, tirou o revolver do Ixdso e dispa-
rou seis tiros. 

HC» nina Imla atfingiu o seduetor, mas 
es-a foi 1, bastante para o põr em periga 
de vida, atravessando-lhe o peito. 
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« 1 0 , 5 
< i o * e r a l I M i i l i a l r o Ma«-li»il«» 

Os amigos ilo illustro general Pinheiro 

Machado far-lhe-ão imponente manifesta-

ção do apreço 110 «lia H <lo corrente, data 

do sou aunivermirio niilitlicio. 

O « r l m n «Ia T I J i i f i i 

Iniciou-se hoje o summnriu do culpa 

do processo instaurado contra o dr. Lu ir. 

Faria, auetor «Io crime da Tijuca, quo 

tanta etnoçfio causou. 

C o n g r i D M i \ « H o n n l 

<'tintara—Na sessão de lioje, tomou as-

sento o sr. Manuel Fulgoncio, deputado 

pelo 7o districto de Minas. 

Os srs. .lumes Darcy e Antonio Bastos 

{ustiliearuin a ausência dos srs. Mello 

faltos o Ângelo Netto. 

Foi votado o parocer reconhecendo de-

pulado, por Ooya/., o ar. Marcello Silva,, 

cunlu-tttiilo do dip loma do sr. José Vau. 

Não havendo numero para eleição da 

ousa, loi suspensa a sessão. 
Snuuhi.- IV) li.lo o parecer ilu eommtesiii) ve 

ritlrmtorn ilo poilei-es sul ire an eleiçflcs rcal iaadas 
ao Hihtrieto Federai. 

I n i c i ada a riiacussâo do pHrcoer, fa lo» louca-

men te o t r . Hesa e Si lva, de i i i ous l i audo a mil-

l idade do pleito. 

A (oi.-iimwão aprovou, por "> votos contra 'I 
o parecer reconhecendo senador o br. Augusto 
»le Vn-v ullcello». 

Fonuu uleitoH para a coiuiiiissãu de tnurinha 
e gueru os srs. .lullo Frota, llelfort. Vieira, 
Alexandrino Alencar, Sclimidl e Pires ferreira. 

D r . A u t o l o «le A b r e u 
Chegou do Norte o sr. dr. Auisio do 

Abreu, eleito senador pelo Piauhy. 

Ne l l o o « • u m n i f n í o r n t l v o M 

Os srs. Henrique Bernardelli e Kralol-

pho Ainoedo já entregaram ao director 

interino dos Correios os modelos dos sel-

los qno vão ser feitos para eoinmemora-

çho da reunião do Congresso Pan-Ame-

ficano. 

A m e s a d n ( ' H i n n r a 

Os 'leaders» das bancadas, cui reu-

nião realizada, combinaram sustentar a 

seguinto clmpa para u mesa da Camara 

Presidente, Paula Guimarães ; 1" vice-

presidente, Arnolpho Azevedo, 2" vice-

presidente, Thonmz Accioly ; 1' secreta 

rio, James Darcv; 2" secrcturio, Antonio 

Bastos ; 3', Luiz tiualberto ; 4- Ferreira 

C h a v e s . 

An « M ç õ e * «Io R s | i l r l t » H n n t o 

Na Camara dos deputados icunida 

H' com missão de inquérito, para tratar 

das eleiçCes do Espirito Santo, falaram 

os srs. ( laldino Lorcto, Tórqualo Moreira 

v Graciano Neves. 

O wr. J . J . M«-al>ra 

O sr. Scabra não sobe segunda-feira 

pttra Petropolis. 

S. exe. espera o sr. líodrigtles Alves 

terça-feira, despachando no diu seguinte 

com o sr. presidente.' 

L o t e r i a s E s p e r a n ç a 

<1 Stujreino.Tribúiuil Federal julgundo 
mu aggravo interposto peiu piúv»>».<.., 

seccional da Republica contra o «lespa 

cho do ju iz federal da I a vara conceden-

do á Companhia de Ixiterius Esjierunçu 

manutenção do seu direito de venda de 

bilhetes no Estado de S. Paulo, deu pro-

vimento ao recurso para reformar o des-

pacho do juiz. e cassar o mandado de ma-

nutenção, 

( ' o n i | t n n l i l « «le L o t e r i a s 

A Companhia de Loterias depositou no 

Thesouro a importancia relativa á extra-

cção que devo realisar-se segunda-feira. 

O liscal do governo impugnará essa cx-

Iracção sobro pretexto de que a compa-

nhia não recolheu a quota ,de duas quin-

zenas na importancia de (S*6:(>6(>$(i<i0. 

M u n o h r s s u a T i j u c a 

As forças que fizeram manobras du-

plas na Tijuca c ás quaes assistiu o ge-

neral Hermes, regressaram ás 4 horas da 

tarde. 

As» e le l çs ies «lo l * a r a n ú 
A sexta commissão de inquérito encar-

carregada de dar parecer sobro a eleição 
>lo quarto membro da representação pa-
ranaense na Camara dos Deputados, sr. 
Vietor Manuel, cujo diploma foi contes-
tado pelo sr. Correia de Freitas, termi-
nará os seus trabalhos depois de anui-
nhã. 

Os membros da commissão estão divi-
didos: os srs. David Cauipista e João 
Moura opinam pelo reconhecimento do 
sr. Freitas, porque o sr. Amaral exercia 
tudes dtt eleição o cargo dc liscal da ins-
trucção publica do seu estado. 

Os srs. Gonçalo Souto e Rodrigues Do-
lia ju lgam elegivel o sr. Aruaral. 

Falta conhecer-se a opinião do sr. 
Henrique llorges. quinto membro da 
commissão: 

I n s t r n e r i i o i t i i l t l i c n 
Tau reunião, que se realizará na próxi-

ma semana, o Conselho Municipal tratará 
da reforma de histrueção publica do Kio 
»Je Janeiro. 

1 ' n v i l l t A o i l e r e i a t n s 
Foi inaugurado o pavilhão de regatas, 

Constraido na praia do Botafogo. 

1'egado ao mesmo, inaugurou-se tom-
bem um exeellcnlc bar, em cstvlo mo-
derno. 

O « l l «> i i j a i i i i i i i C o i i M a i i f » 
Aiiid;: não está mareado o dia de par-

tida do navio escola Ilenjtiiiiint ('onxtunt, 

riu viagem de histrueção a segundos te-
nente;'. 

Fsle va-o de guerra está,]»oréui, prom-
| to jwtru partir a qualquer hora. 

Amanhã, o sr. contrii-almirnntc Proen-
fn. chefe do estado-maior general da ar-
in da irá visila-lo. 

<» «•ownonduiito ainda tem th receber 
« r lens d " sr. ministro da Marinha sobre 
ti viagem. 

•• IU >ii':nnm < 'inrifnnt levn. além da sua 
jiii triiição praças de infanleria de ma-
I I a '.ei-, um sargento, dois cabos, um 
I ' l.e-ta e di zaie ve praça?. 

• ' •mi e s i a é a quarta viagem que faz o 
/•' ••/'.«'/"' ' ti 'hrrtf durante a actual adtni-
j . ição, sendo a quinta desde a sua 

l l e e r e l o s d u F i i / e n i l n 

O sr. presidente da Itepublica assigiiou 

os decretos uhrindo créditos para paga-

mento de ilH:!»l!l||llllf>, a Manuel Assiun-

pção Silva; 41:1 HU$7ti2, a Virgílio Gões. 

*2H:lõ.1$4llli, a l''rancisco Soares Pereira e 

sua mulher, conforme sentença judiciaria 

que obtiveram. 

I l e s p A r n n «Io Mal e m S a n t o s 

Por portaria do sr. ministro da Fazen-

da, foi nomeado o sr. Aristides Marcon-

des de Moura agente liscal da descarga 

de sal, em Santos. 

A l f u m l e g a «le S u n l o s 

Foi nomeado segundo conferenteda Al 

fu tu lega de Santos o sr. Ignacio-Ribeiro 

<la ('osta. 

PETROPOL IS , 5 
O » p . ll«ialrlKii«'M A l v e s 

O sr. Rodrigues Alves, presidente du 

Republica, descerá definitivamente paru 

o ('alicie mi segundu-leira. 

S. exe. tetn recebido felicitações pela 

publicação de sua ínensairem. 

(Sorvi<;oespecial <!ol,Coininorcio") 
F R A N Ç A 

P A U I S , Ti 

U n n e r a l O a f f a r»?l 

Continua em estado grave o general ('af-

farcl, victiina «le um altentado. 

E S T A D O S U N I D O S 
NOVA Y O R K , r» 

O s r . t tooMevelt . 

O sr. Roosevclt, presidente da R;pu-

blicu, manifestou o desejo de voltar a ser 

prefeito desta cidade, quando deixar o 

alto cargo que occupa. 

H O N D U R A S 
TKGUC IGALPA , 5 

Coii lKrrSMo Phii-Aiik" i-leano 
Foram nomeudos os srs. Fuuslo Duvila 

o Sotero Barabotai delegados da Repu-
blica de Honduras ao Congresso Pan-
Americano, a reunir-se lio Rio de -la-
neiro. 

S. S A L V A D O R 
S. S A L V A D O U , f». 

I l e l e x i i i l o H m o I V m j r e f s o l * m > 
A m c r i f i n i o 

Foram nomeodoa os srs. Manuel Del 

gado e Antônio líeys jmin representa-

rem esta Republica no Congresso Pan-

Atiierieauo. 

A R G E N T I N A 
BI EXOS-AIHKS, f» 

A «'M«|iinilra n i-Ko i i l i i i a 

Diz /..' Attcion que o presidente Aleor-

l:l é partiflario do augmento prngressivo 

da ejíquadra argentina. 

C H I L E 

SANT iAGO , f> 

A s i t u a v a » l u i l i l l e u 

A situação polilica continúa a aggra-
var-se. Os ministros conservadores não 
tem comparecido aos seus gabinetes, man-
dando ao presidente líiesco os papeis de-
pendentes de seu despacho. 

U R U G U A Y 
M O M L V I D K t ) , f» 

A l l e r u ç ã o «Ia i i r i l e m 

Propala-se que a ordem publica está 

em perigo de ser alterada. 

A policia já loniou as providem-ias 

precisas. 

t o i i a r e s s u P m i - A n i e r l p t i n n 

l l i z a eDemocracia• que a llie.se Drago 

cahira quando lor discutida no Congresso 

Pan Americano. 

R Ú S S I A 
pktersbirgo. n 

O c o i i s c U i o « I o m l i i l n t r o s 

O senhor Gorenuyhine, suecessor do 
conde de Whitte. na presidenciu do con-
selho de ministros, assumirá amanhã o seu 
cargo, conferencitindo então com o czar 
sobre o conselho de estado e os planos pie 
liticos a serem adoptados. 

A nomeação do sr. Gorenuyhine foi re-
cebida com certa reserva pela imprensa. 

Os joriiHcs ollieio.sos, ei.tretanto, a a[ 
plaltderri. 

I T A L I A 
MILÃO . 5 

K x p o s l v ü o i le i M i l á o 

Os soberanos italianos receberam os 
personagens inglczes que aqui vieram 
etn visita á Kxposição Internacional. 

Reina ainda grande aninrição nesta ci-
dade. 

Os theatros continuain repletos e os 
outros centros de diversões concorridissi-
mos. 

Os pavilhões dos differetes pulzcs ex-
positores têm sido muito visitados. 

A venda dos objectos expostos têm can-
sado tun verdadeiro suecesso. 

< Is reios italianos adquiriram diverst^ 
desses ob jectos. 

Os e-peetneulos de diversas compt-
nhios de touros sii têm sido concorrld s 
por allcmãcs. 

H E S P A N H A 

M A D R I D, f» 

' H a v a » M 

P E R Ú 
L IMA. r< 

« 'Mi i l l lo to s a l r r p e r n n n n s o i 
««l i iMtorlaHWM 

Na zona do Putumaco, que está seinjlo 

liligada pelo Peni o Euuador, houve uni 

con f lie to entre forças rias duas nações, 

subindo vietoriosas tis do Peni, em nume-

ro muito superior. 

O Equador tomou providencias cner 

gieas, e, á vista desle fueto, vai oeciipur 

inilitarmente aqui Ile territorio, 

P A R A O U A T 
A S S F M P C A O , 5 

Ministro franeiz 
O presidente da liepitliljca, sr. Cecilio Uiiez 

recebeu o nevo ministro íruneez. 
Os discursos |iroimneiiidos foram todos 

ferentes á cordialidade das relaçêie.s entre 
dois puiües. 

O carro queeonduzia o diplomut» fran 
era seguido por tunu gnardíi de honra. 

I N G L A T E R R A 
i / O N ' ! ) l t K S , r, 

Qutatão anglo-txiro» 

A imprensa, oeeu|.iriilo-se da qtie<tã > ilii 
glo-turca, eoni referencia ao território de 
bali, diz que aniiMimi tisbtuni' lis ]iropor;oi'* 
dc mu eonHicto grave, devido á altitude «t 
sumida pela Sublime Porta. 

Os jornues aeonsolliatn eoin energia a i)Ci 
cttpaeão do território nelas tropas iu«lejt»H. 

(SERVIÇO Dâ HâVAS) 
F R A N Ç A 

PAUIS, 5 v 

O «« i i l t l i i i a t i i i i i » I n x l e / 

D i z L'licltlir q t l e o I i l l i i i i i t h l i i i e n v i u u o 

pelo giAerno inglez ao turòo, exige qlw'' 

as forças do sultão evu< ueni o lorritotirt 

do Taliak e uma delimitação da frouU-W 

ia desse mesmo territorio. cm confonni-

daile com o acsòrdo dc I «!•-!. 

( i e n e r n l ( ' u l f u r v l 

Dizem os jornaes de hoje que o gene-

ral <'afiarei, que foi vietiniii cie um atteli-

Lado, foi transportado poru o hospital, 

em estado que não ('•, porém, alarmante. 

A' vista «lesse altentado, o governo iie-

solv«-u expulsar da Fninç* os anaivliislds 

estrungeiros. 

| ücTimonto gr»7ist» 

tis prefeitos dos dcpartamiintosoteh* sea« liaj;i 
os operários cm greve, anunciam que osta di 
miniic. 

Marhlua infernal 

|.-oi encontrada esta manhã lima inai-Iiiua iü 
ferual na egieja de liaveiine. 

Volta t u Inl i i i l l io 

d sr. Seranton no cóniiti5 dos mineiros d-
Anlracite, rniinitlos Cm Oilomls), rccoinincndoii 
á convenção ipio aconselhe aos opei-arif.s a reti 
iiiarem trabalho co n salarios da tarefa do 11. | 

Kusciti 

l.f 7Vm/>» aiccuicia ipie a policia deu busca 
!a uianhrCTm nrmterosüs casas, principalmeni 

lias ilos reali.-las nnspútos de cumplicidade n«* 
acriutociinentim do norte. 

a r r e s i â . 

n-rrKiisHi Kdt), 

A l i e r t u r a «Ia D a i n u 

No pa'acio de inverno «I 
cor • itouia especial, i]iiaud'i 

propri vssisliiao a mesma o 
!,:istri.is e convidados. 

czar haverá mn 
se abrir a lluiua 

imperador, 

C a s a m e n t o d o p a i A f f o n a o 

11 eseulptor Benliesc e o jiintc.r D, trrain 
vários outros arehiteçtos foram incuto 

bidos de exec-tição dos projectos para «le-
« oraeõ. s e i l luminação do |«ilaeio onde 
se deve realizar o casamento «lo rei Af-

fotl-o. 

•Ia s • tratou «le levantar arcos inonu 
nic-nlaes •• eome«.-aram a decoraçflo e os 
preparativos c|o- luxuosos iijswcntcw «pie 
serão ocenpndcs pela prineeza F.ona de 
Battenls-rg, noiva do rei e sua dama de 
honor. 

E s t á r e s e r v a d o p a r a a n o i v a o q u a r t o 

du rainha mãe Maria Chri-tina. 

0 c . i m l e «!«• \V«tt«* «• o w r . I l u r i i a v 

II czar condecorou o comic de Whitte, que 
exonerou do cargo de primeiro ministro, com 
commenda ile Nowsky. 

t l imperador agradeceu so mesmo esta.list^i 

os relevantes serviço» que elle prestou ao 

] sírio. 

d inesm.1 o czar d ir ig iu ao sr. Dnrnovo , 

nLstro i lo interior, cp:e ts inbeni s- exonerou 

l oi i ouieado pr imeiro m in i s t ro o »r. ,1. I 

t íore inykvne, memb ro do conselho imperia l . 

I T A L I A 
ROMA. 5 

CuILsilti dr trem 

Km lirandezzo. no Picmonte. deu-Jr 

uma forte collisão «le trens, de que resu 

put ficarem feri los diversos passageiro: 

TCI J IM , 5 

Dcx u i i l g r ^ v i s l a s 

Os grevistas das fabricas de fiação 
tecelagem desta cidade são em numen 
de dez mil. 

I N G L A T E R R A 
I . O N M t K S , 5 

Esquadra ingleza cm movimento 
O íhiilff Mnil (\\/. (|ue n ü.squmlra 

aiKfor.fhi cm l'or-Saiil rccfl/cu iuntrnci/irM j»1lr. 
se «liritfir ao porto de 1'ireu, 11a < írccía, im.M» 
agtiar«lar:í onlens. 

IÔ Mi' farto não iloixa «le prentlersí* a<» »|uí 
nltiniamcnte «t; tem pa-«sa'l'j entre a Injflateml 
e a Turi|nia, 

H E S P A N H A 
M A D B I D , 5 

l l e e l i i i x «le c i i r r e s m l o r e s 

No wf/ in i / realizado pelos carregado-) 

res contra a niiinicipnlidade de Cordob.i.J 

foi approvada urna moção no sentido de 

serem rejeitadas as nova* propostas. 

P f l a s t v l r t i n u i s « l« V c s h i v Io 

Fazem se os últimos preparativos paia 

1 imponente funeção theatral em benc 
lieio das vã limas do vestivio. 

• • • A B O 

AbeHa a sessão, sol» a presidência 

do sr. Duarte de Azevedo, c presentes ' I 

srs. senadores, foi lida c approvada a 

neta da sessão anterior. 

No expediente, foi lido um recurso de 

Oliveira A Burros, contra o aeto da mu-

nicipalidade ile Itibciião Bonito que os 

eolloelou para o pagamento de impostos 

da lei municipal n. .'ix, dc Iti de «lezein-

hro de MMlií. O recurso foi enviudo ú 

coiiiuiissão respectiva, levantando-se cru 

seguida a sessão. 

C i V i U S O B D E P U T A D O S 

Sob a presidenciu do sr. Rubião Jú-

nior e «tom tt presença de -1 srs. depu-

tados; foi aberta a sessão, si tido lida e ap-

provada a aeis du sessão anterior. 

Pussundo-se ao expediente foi lido pa-

recer du commissão de fazenda sobre a 

mensagem presidencial relativa ao con-

vênio de Tuuhaté. 

O paieeer epie c longo, depois de acon-

selhar a approvução do convênio, opi-

nando pela concessão de créditos neces-

sários t u governo para cumprimento do 

aecõrdo, couelue pelo segtiiuty prujecto : 

O Caiugress i Legislativo do listado de 

S. Paulo decreta : 

Art -Fica ap rovado , mil todas as 

• m i l - elusulus. o convênio reuli-ado em 

dc- fevereiro d i corrente anno. etn 

'l atibité. [iclo jiresident» do Eutado de 

Mina- (íeriies e R o de Janeiro, para a 

valorisação d i café o desenvolvimento do 

c insuni i , bem cotno para proiruver jun-

to ao- podures foderaes a criação dc? uma 

eaix i de convers.Vi do papel moeda e li 

xaçio do seu valor. 

Ari. 'i '—Fiea o Poder Executivo do ICs-

( tdo aueturizado a dctenninara época cm 

que deverá ser iniciada a arrecadar,Tio do 

imposto adilieioual em dinheiro eirculan-

t •, equivalente a três francos, ouro, ao 

eamhio do dia, sobre a exportação de ca-

da saccadu culê, e eguahnente sebre a 

exportação deis eafiís baixos, i.r-et dos urts. 

•_'H íj ti- e -J'.l da lei li. '.1*4, dc de de-

zembro de P.iOõ. 

Art. —Nos termos da cluusnla \'1I 

do Oinveuio dc Taubaté, «'; o poder exe-

cutivo do listado autorizado a transferir 

ã União Federal o direito de arrecadar o 

imposto addicional a que se ' refere o ar-

tigo antecedente, para occorrcr ao serviço 

de juros e amortização do empréstimo 

que for contruhido para a fim cia emissão 

eonvcllivel, oliro, o da fixação do valen-

do pajiel moeda circulante. 

Ari. 4 —Para- a inteira execução da 

presente lei. ou da cláusula constante do 

convênio de Taubaté, é o puder executi-

vo do Estudo autorizado a contruhir, no 

j>uiz ou lio extruiioeiro, um empréstimo 

alé o máximo de quinze milhões de libras 

i steriinns. 

ij único l' iea c> p dei exeentivo tam-
bém aut .rizttdo a al.rir 

ditos para oecorrer ás 

na res referentes ai 

bate. 

Art. ;Y I!evogam-si 

pezas 

t 'onvenio 

dis 

larioscrt -

prelimi-

de Tau-

i- disposições em 

, 4 de maio ile Sala das oommiss 
l',U)ii. 

/ '. / / r n n/uno tte / » • / • • / / / I V/c/c/ / 'tllll). 

relator. Manuel AidiIioiio <le dit-wão. 

A requerimenio do sr. lieretilano de 
1' reitas o parecer foi dispensado de inter-
sti' io. devendo entrar em discussão na 
primeira sessão. 

OS MORTOS 
Fallcncu j-iii Santos o menino Arlindo, 

filho do sr. bvdio Aoreliano Ararão, anxi-
fiar da (^iinpanbiii de Docas. 

—Falleeen icstji capital s sra. d. Maria 
Monteiro de Mello, viuva do capitão llento 
Monteiro, mãe dn' finados m •n.iiathor <'In-
ro Marcondes e coronel Jo.«é Francisco 
Monteiro dc Mello, o dos srs. dr. Joaquim 
Monteirodi- Mello. dr. João liaplistu Monteiro 
de Mello, Jona-i Monteiro dc Mello, Fran 
cisco Monteiro do Amaral, Antonio Montei-
ro de M"llo e collego 15' llto Mulileiro lio 
Amaral, vigário do .lafió. 

O -i ti etilerrii realizou li ml :m. 
A' famiiia enlutada, apic. ntanios peza-

llles, 
Falleeen boiitem, ás õ horas da tarde, 

r. Anibrosio da Conceição Rodrigues, ir-
mão dos srs. 1'ypriano Seratim l! iilri(íiies, 
Francisco dc Paula IJodri^nes e Antônio 
lo Kspirilo Santo líodrigiie«, cunhado do 

I sr. José ('ocllio de Sotisii. 
(1 enterro realiza-se boje, I horas da 

tarde, tio cemitério du tjiiarta Parada, ib 
vendo subir o 1'eretro da rtia Joaquim Na 
huro. 

—Falleceram no líio : 
I». Antonia Augusta de Oriiellas Vietoria; 

d. Maria do ('anuo Sulli-s llar.n-a, i-spo«u 
do sr. Manuel do N.iri-iniento Itarbosn ; n 
'r. Simões Alvcrgcir. . o sr. Ant-inio Fer-
nandes di- Meiie/.cs ; o sr. Carolino .lo-ê 
liareia, 1" eseripturario do 'l le-siiitro. 

—Em 1'rttelal, Minas, o juiz de direito, 
dr. João Hapti'ta Furtado de jfendonça. 

— Falleeen honteui, as s horas da noite, 
nesta capital a -ra. d. Seba-tiana Ti-Hi-m das 
Cliagiis, es|s>sn do sr. iilferi s ««craldot liagas 
e sobrinha do coronel S. Telles. 

Oenterro realisa-se hoje, ú- I liorn' da 
tarde, subindo o feretro du rua Conde dc 
arcedas, •_'•">. 

ma tinte e A nolto A Capital Fnicraí. 

f l u i » «Iom l .or< ls 

No dia 1'i do corrente, ImverA lia slide da 

Ipic l le e lub , li rua do ( lo in ine ic io , li, W), n m 

bai le offerecido aos associados pelos membros 

>S il iréctoria. 

I ' r n ç a a l « T o u r o s 

O csval l f ir i i Vitclliio i l sposo orgutil/.ou parn 

ho j e , lio redundei /Ia Passagem Part icular, u m a 

tourada que vai dar sorte. 

Haverá sete louros, dois paru cavalleiro, u m 

p a i a curiosos e os rcslsutes pura os peões. 

U m dos touros, o ihiimrllu. b icho feros, serú 

p icado por Adelino. Ou t ro tou ro trará ao pen 

i-oço iluas libras, que pür to i i c l rão a quem tiver 

o topete de ir urraiica-las do pescoço do an ima l . 

«Is outros serão farpeados e ba i idar i lhados pc 

tos artistas da companh i a . 

Os preços de entradas são reduzidos. Cama-

rotes, a 15$ ; sombra , 2.f ; m'»I, 1$. 

Vai «cr iliun enchente, pe la certa 

S P O R T 
'JTKF 

Ju(:l;rfi Cbll, P/1/lli.'.filiiO 

se amanhã ii I Ia prova cor-\rerilien 
ridas do corrente anuo. 

Como dissemos bontem, inuujtira-se boje 
o novo trecho da raia. 

Para a corrida «Ihiiius cm seguida on nos-
sos jirojínosticos: 

I1 pareô. Tetcia—Utiv-Bia»— Dupla 1 
ratnovo—Cravo 

. Rio-Urande—llolla 
f- « Seeeion—Desleal 
5" c iruceliia—Coelho 
li' » Tetuun—(,'usianha 
Azares: N'oel, Cyd, SterlillH, 

res, l,eai e Pérola. 

Palpites do Ciruja : 
Tetea e No l. 

Ci d. 

12 
. 21 i 

12 
24 
I t 

Bucnos-A v 

Tanioyo e 
Kio-firunde e St. 
Seeeion e lliteno, 
Iracema e |,e,áo. 
1'crola e 'fcínun. 

rlmii. 
A vre'. 

I i KiT-IIAI.r. 

i VMI'KO.NATO m: P.iuii 

.f ,t . 'hts 1 'uliitri>'d 1 e o ,SV/o 1'iinlij Alltlcfir 

l'luli eneontrar-se-áo bo je, as • • 11 — horas da 

tarde, no Velodromo para u disputa du se-
inncla prova d 

O s trriiii.i ijlt 

impeonuto de llllMi. 
figuram hoje serão estes 
ATIII.KTIi: 

Mantendon 
líidi II—Belfort 

Hime--.leffri-v—DilJeidiiS 
llelieaux—ItoLan Is 

Plínio—~-anipaio--.Maz7.ini—Duarte 
IOgvdio 

líaui —Cuiiet—Salvio 
José—Pelavo 

Orlando' 
A. A. Palmeiras 

A's 
fiiiiuli 
puta 
deste 

1 h ira- ii 

ts ti /niis d' 

do cunip 
anuo. 

tarde se e 
• mesmos 
ouulo do-

ei in, rarao os se-
•lub paru u ilis-
seguud 'S teuIIIs 

l iea l i zu se bo jo , a- '.l ho ras da m a n h ã , u m 

iiuilrlilimninii e n t r e o p r i m e i r o e M-gundo 

I •nus i l o < I vmn t i s i • Io I 'ariie 

Iteali/.a se lioji-. ;is S hora- da munliá, l.o 
'umjio du /'Voicv/./, um iiintrli-ti-iiiiiiiii/t entri 
i tcrcci.Pi tiniu du A.ssociaçã i Athleliea il.-if 
'al ira - e o f••//•» D e s d i e h u d o . 

A organização dos h-im<é a 1• llni111• • : 
J h'S'li''lirritn 

Adalberto 
l.aleinund—Nilu 

Álvaro Amlreiv -Frane:si|UÍnho 
rbaiio—Armando --Nestor---João - Adolplu 

I 
{/•bniiçu' Dnrunto l.niz í,"í'evre Angusti 

Adolpho M-squitu —llrunt 
João Itubiao Oodinho 

Américo 
.1. A. iIns 1'iilnieiius 

SKM NIIA t.to\ I'Atrí.tSTA HK loorfAf. 

Um ru fr'itiiiln irCAi/.s- Vuiilo 

Inicia-se hoje, li. no Purque du Antártica, 

corresjiondenti 

ao b i lhete n . ' i l ! l l « d a l oteria 

tral i ida eiu .'i do corrente, bi l l ieto i juu (òl vens 

illi lo pela essa lotericn Ksjierunça, que a i nda 

bon tem, 5, vendeu ao sr. Salvador Pirol lo • 

n. ItlHKii, com o segundo prnmio nu iiiiportait* 

cia de II I e.'$0U0, inc lus ive centena, dezena • 

upproximaçi io . 

— C o m u i u n i c a m iios os srs. f fc lus fur lcr & 0 , 

agentes da companh i a de seguros contra toga 
de Ai< la-Cbspelle, «Aachcn M u n i d o , q ua 

os accionistas ds mesma receberam o anuo ilu-

do UIII d iv idendo do l oo o(o e que os srs, 

u m e & (',., propr ietár ios da fabrica do scdaa S K ^ * 

Vil lu Prudente, neste mun i c í p i o , receberam a 

quant ia de 40.liOO$, e m quan to eslava segura • 

mesma, incend iada no d ia demarço passaiio. 

- -Completou bo je 17 annos de vidu, a I*us 

d'A/i/uireriilii, folha culhol ica pub l icada , em Ap* 
parecida do Sorte, s i l i a direcção do cunege 

Antôn io Marques i i e a r i que . 

Fazemos votos para a sua prosperidade. 

- -Cha i namo j at tenção jisra a publ icação <JH» 

faz na secção livre desta folha o sr. J ú l i o An-
tunes de Abreu, ugente geral das loterias ria 

capital federal, ii rua j l l ireita, 3ü. 

-V i s i t ou-nos o sr. dr . Nasc imento 1'erolra, 

que veio a e.4ta capi ta l fazer experiências d o 

seu t ra tamento contra ii (uõereulusc, no IHr 

pfnutriu ilr. Clrirtrntr bVrre.iru. 

— O escriptorio e a redacção d'.1 Ciihiilr tlr H. 

1'hhIu, fo lha dir ig ida pelo sr. Joün Samlova l , fo. 

ram transferidos para a rua I. ibero l ladaró , u-

17, J'' mi lar, esquina da rua Direi ta . 

Tr ibunaes 

tarde, os primeiro- nmtrhs di 
os primeiros c segundos leaiut 

S/xir( lluri /•*«, iiln Chh 

bem qui-

ás 2 ho ras dl 

tu Liga, entr 
d o Sjifirt flui, 

I riiâo. 

Ksses niiitehs desperiar.im vrraiul" interesse 
entre <n /'iuilb'illn\da 2" l.itra, em vista di 
serem os dotis teunfs bem 1'orti 
librados. 

ICis a orgaiii-iição dos „.s. ; 
í nu}') /.' 

FVancisco 
(itiiiloiic e .fuea 

Carvalho. I,ima e Sautus 
Ayres, Alziro, Sousa, Pachecoe José 

Joaquim, Dndu, Kmilio, Toseano •• Socodato 
Cruz,'riniotheo c Xegrine 

Vassalo e Augusto 
Jo-é 

I I t i i ii /''inala / ' 

1'uiim 'J' 

Mimi 
Pacheco e Sotfa 

Afvaro.t urdosoe Tancredo 
Natal, Jueintho. Pinto e Ferreira 

IIiilHi-l, Domingos, t "ilido e Pelosi 
José, ISos.-i e Duarte 

Miguel eMario 

San! 
Â n g e l o 

A m i s é r i a 

Na povonçáo Araudu dc Dttero reii 
grande miséria. A população sem rei ur-
so de « «pecie alguma, não esperando an 
xilio do governo, prepara s" [«ara emi-
grar. 

A g i l a f i » rar l lMa 
O governo acaba «le reci-lier iilfi m ia 

çõe- <le cpio reina nova agitação carlista 
na Catalnnha. 

Movimento oj ierario 
Diminuiu o niovriiento ojierario cm 

Bareelh na. 

Marti ai Erbfgara) 

A iiiunicipalidaile de \ igo resolveu 
p r o m o v e r b r i l h a n t e f e s t e j o e i n b a n i a d e 

M a r t i n i Er- l iegaray r- a c o m p a n h a i - o a t é 

M a d r i d , o n d e l h e e n t r e g a r a u m a m e n s a -

g e m p e d i n d o m e l h o r a m e n t o s p a r a os 

jK i r tos i le C a d i z e N i g o . 

ARTES E DIVERSÕES 
M i i n l M i u i n 

líopre.sentoii-mo l ioatoio mais uma m s. A ('a-
p i h ü Fr'ft)(tf, H|»recia<la e sempre rjuerMa bur-

leta «1«> utH.in (liMtincto colhibora<l<»r A i t l i u r \/e-

ve« lo. 

A concorrência foi e«plen»lida, o «pie prova 

frtie o publ ico n ão «e cançii em a-^istir á sua 

reprcMentaeíVo. 

R irra iMinua 

Pequenas noticias 
Os f*rs. L. ( in i rnbac í i A ('., conliecitltis 

cu jm reiaiifes de louças á rua S. Hcuto, t iveram 

a genti leza de envinr-nos u m a 'litr.ia tle ebicaras 

de porcellana para ehá , o que aprra<lecemoH. 

Af|uell'-s srs. fü /em hoje nesta fo lha u m an-

núnc io fios seus princfpaes prixluctos, para o 

«jual chamamos a a t tenção «l«»s leitores. 

-•-Um re^osijo pela venda do bi lhete inteiro 

n . 21.:*1<; premiado com contos pela loteria 

Ilsperiinç.i, ns stm. A mane io l£o«lrigues <!<»-« San-

tos «St ( '. t l istr ibuiram um brin»le suprez i aos sons 

freiruezes, o qual consistiu e m u m l»eI!o cartão 

com uni interessante chromo. 

— Iiequcreu carta de s dieitatlor o sr. > íanue l 

( ' l a ro de Moraes l ir .erra, e foi des ignado o lia-

l o do corrente, no Tr ibuna l de Just iça , para se 

real izar o er.am»\ sendo nomead^is examinadores 

os d rs. I ldefonyo da >i lva e Danie l Uossi. 

Corridas n ) Jockey-Club — Palpites da imprensa 

.THKN U > /" pareô parco •V pareô /" parco •V' po rco 6'.° parro 

Cyi i in iprcw 'le S. í'aul«». 
Tetra 

IJuy l»las 

Tam« «vo 
Cravo* 

l í io« ran-le 

Iv. l lar 
Seeeion 

I 'esleal 

I r acema 

Coe lho 
Tetuan 

< as t anha 

í>iario I*npular . . . 
I J i i j Blas 
í !ayard 

< ravo 
Tamoyo 

I M I a r 

ster l ina 

Tetuan 

IVrola 
Seeeion 

hes l f a l 
Coe lho 

Man i i l a 

A >»»ti« ia 
Uuy Mias 
Atta lá 

Tarnoyo 

Caetus 
1 'ol lar 

< apora 1 
Perv 
Sereion 

Man i i l a 

Coelhr» 
Tetuan 

F'err»Ia 

K«<ta«l«> de ?». i 'aulo . . 
Rnv Hla-
Noèl 

Tamoyo 

Cravo 

Lucv 

ÍK >llar 

Seeeion 

Perv 
I r acema 

Coe lho 
Pérola 

Tetuan 

^'orreio Panl is tano . . . 
Rnv I>Ias 
V ^ L 

Tantoyi» 

Cravo 
Sferlina 

Í í o l h r 

Servion 

IV-ry 
I racema 

Coe lho 
Tetnan 

fero lu 
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A d a f e a a d o s • n , C u i l h a s * m « 

T u r k J ú n i o r • G u i -
l h e r m e B o o k 

Kis u defesa do sr. < iiiilherme Biwick, apre 
sentada por seu patrono, o illustrc udvognde» 
dr. Capote Valente : 

/'///• <íuilherme Jiutu:U : 

tonta a prornotoria publica, em sua du 
ntiuciu, que, no dia 21 de janeiro do correu 
te a n n o , lo i pago , n o llritish Htmk, d u r a n l o 

u uuseiicia do euixa effectivo, Antonio ('•or-
reia \'as<ptes, um cheque de réis 11'J:IHK)$, 
«o saque do «ir. José Manuel da Fonseca 
Jiniior, o qual se verificou, mais tarde, ser 
f.il.-o, e que o pagamento de tal cheque foi 
realizado por (•tiilherinc Bo ick Júnior. 

Qtle, lavado o fueto no conhec imento da 
autoridade policial, esta procedeu a minucio-
sa- iiid.u;aeõcs, tues como declararão do dr. 
José Manuel, do gerente o mais emprega-
dos do Itanco, exame profissional lio ehe-
ijue falso, inquirição de testemunhas, e, que, 
ile tses diligeueias, resultou a convicção dc 
que haviam sido Guilherme book e 
• iiiilherme Turck Júnior os autores da fiíl-
silicação. conseguindo receber pura si a 
quantia j.i referida. 

(Juc esse faeto se acha lifjiulo a um outro, 
que é a falsificação de um cheque de réis 
111:1100$, no Süipie do coronel IScnto Josi> 
Carvalho. 

fine está provado ciue os dois cheijiies fo-
ram visados por (luiíheruie Turck e p^gog 
por (iitilhertne liooek. 

Que esta provado que os cheques que ser-
viram de m idelo pura a falsificação estavam 
soba (." urdi de (iiiilhertne Turck Júnior, o 
que, portanto, devem ser clles condcimindos 
nas |«eria< do art. do Cml. Pen., o qual 

rli-põe : falsificar cheques e ou 
Iros papeis dc bancos, letras e ti 
tulos croimnerciaes, de qualquer na 
tureza, sejam ou não transfi riveií 
•para endosso. — Penas — dc pri.sün 
cellular, por 1 a 4 annos, e multa 
de .r> "[,, u 20 "[ii do damno esusa-
do c que se poderia causar*. 

O Cjtje ha de verdade nisso é o qlie se 
apura dos autos ? 

IC o que se vai ver. 

Conta J. de íírozbls, autor de uma mug-
nifica historia da civilisaçãoquc os II breus, 
todos os anncis, por uma tranquilisadora 
ficção, lançavam sobro um ImkIc todas as fal-
tas de Israel,e faziam—no conduzir ao de-
scri/ i. 

K c que se ilá no caso presente: Uoock 
A- Turk são os bodes espi.itorios dn dc-or-
ganísa/ î/i /• desleixo que dominam no 
Hritxh H„,irl.-. 

O gerente desse líanco disse, em sen ile. 
poimento, e Iodos os empregados tnmbom 
affirmarani. (pie a caixa forte do ISmco, li-
ca aberta durante o ••xpedieut<,

l po lendo 
|uulqucr empregado nellapenetrar. 

tiue ali são guardados os livros de che-
pies em branco, 

Que fora, no salã» onde trabalham ris 
empregados, ha umu burra denoniiniul i a 
burra dos livros c, /pie nella são guardados 
lurunte quinze dias e mais os cheques 

falsos; e e-sa burra é acccssivel a todos os 
empregados até mesmo aos infinitos, 
os «piaes podem delia tirar os papeis quo 
quiserem e até mesmo guarda-los. 

Que os empregados tem chaves, com que 
a qualquer hora podem penetrar no lianco, 
e que lambem pessucrn chaves du tal burra 
los livros, etc. etc. Cuia balburdia, uma mi-

xórdia,tuna gerencia,emfim.quc causa Doibl, 
o único responsável por cptul«|uer eventua-
lidade prejudicial ao l ianco!! Sendo esto a 
verdade, ciar > é que não piidc ser iiceeita 
a aflirmaçào que luz. a prornotoria publica, 
ile que e.-tavam sob u garantia de < ótilbernie 
Ttirk Júnior, o.- che/pies que serviram para 
as fal-ilicneis s, alfirniação qi|i é o eixo em 
torno do qual giram todas as conjecturas 
que segundo a Justiça publica existia en- * 
In- liooek < Turk para a- ial-ilieuçõcs. 

Pela desorganização que reina no lianco, 
qualquer empregado podia tirar cheques, 
Icval-os para a sua c-a-n e falsilical-os ii von-
tade. Kxiste, porém, nos autos prova de que 
Cuilhernie Turk Júnior tenha fulsificarlo 
cheques ajuizados e qtlc -c tenha utilizado 
delli-s para receber dinheiro do lianco V 
Não, absolutamente não! Ao contrario, to-
das as provas positivamente «lesmentem to-
das as testemunhas, constantes na maior 
parte de empregados do lianco, cle/ laruram 
que o não viram falsificar, e que nem lhes 
constou que alguém tivesse visto. 

F.' verdade que os empregados do liunco, 
ucompanhaiido o gerent/: dizem /pi/' no che-
que de dezasci- contos acham a { « l a v r a —-

maio—eseripta sobre a rstnni|>illm parwitla 
com a letra ile Hrsiek, e que ri numen, 2J 
do cheque de lf í i contos, também separe 
ec, rnas ser parec ido não •• -cr. 

K a força de má vonta/l - contra Huillicr-
me Itooek, acompanhada da nece^-idade c|« 
ter um n-sjmnsari-l, <le não deixar escapar 
o Drryfus encontrado, certamente f a z e m 

vér o (|Ue não é. 
A a f l i r m a ç à o po r pa r te d. - tu pregado» 

para a- p a n ç/ n c i a s i n d i c a d a s -ão u m a sug-
gestSo. 

l-ia, se e v i d e n c i a d o i l e i w i m / n t o d a 

rnnnha—Mae-Nair—««!»• d>«-lara qtn-
j i í irecid/ i , |wir'|ti( i h i í i s n e o fh*- «liww-nnB. 

K sr-ria oussivef u t i « s< n d o B o o c k o U r i > 

- ~ 



• k v w u a a o u m n e m q u e Booek longo ile 
na* pa lavras indicadas o nilo n o resto? | procurar afastar Vasques procurou dctc-lò, 

OS niodcmos trutadistas sobre o assmnp 
to mandam que se façam estudos sobre 
muitos exemplares da letra da pessòa sus 
ueitada, em confronto com o documento 
falsificado pura se poder dizer pelos estudos 
dos caracteres ospeuiue*, su a ella cubo ou 
•ifto res|Kinsubilidade. 

Neste processo não se fez exame algum 
neste sentido, pessoa alguma viu Itoock fui 
•tflear, e comtudo lioock é o fulsiticador ! ! 

A falsidade- da aceusaçAo chega a |K)nto do 
gerente do ltanco adnilttir até uniu fulaiticu 

Íão em collaboracão dus dois denunciados ! 
í ' precifo que elles não escapem, é preciso 

qilc todas as vistas estejam presas sobre el-
les, porque se ellas se desviarem, pode se dar 
alguma revelação que não cnnvenho ! 

Se tivermos tempo, ninitn neste arrai.oa 
ilo, voltaremos a este ussuinpto. 

Ter-se-ia (Juilhermc Booek utilisado 
dos cheques falsilicados para retirar do liun-
co as quantias constantes dos mesmos? 

Todas as testemunhas são aeoonles em at'-
firmar que pessoa alguma viu lioock receber 
qualquer importância, e que sendo feitas pes-
nuizas nenhuma quantia foi achada em po-
der delle. 

Sobre o choque de l l í l contos ha ato pro-
vas cm contrario. 

O agente policial Arthur llodrigues Alves, 
ijiie se acha todos os dias, das 10 ás .'I bo-
as, especialmente para ohs-rvar os recebi-

mentos o pagamentos na pagiuloria do Hiin-
30, aftirma cathegoricaniente que, 110 dia'24 
de janeiro deste anuo, viu Booek pagar uma 
quantia avultada a 11111 indivíduo, que a em 
brulhou, sem contar, o sabiii. 

Disse também essa testemunha que não 
viu lioock fazer outro pagamento naquelle 
dia. 

Antônio Correia Vusqiies Júnior, depondo 
neste processo, a reperguntailo advogado do 
lioock : «que, no dia '24 de janeiro deste 
mino, quando elle, depoente, voltou de sua 
eusu c tomou conta da caixa, lioock entre 
gou-a, retirando-se de seu escriptorio com as 
mãos limpas, o que não notou, em sua roít | 
pa ou vestuário, coisa alguma que indicasse 
ter olle alguma coisa escondida, e que 110 
contos, ainda mesmo em notas do maior 
valor, formam um volume regular, e que 
luquello dia, depois de ter elle entrega • a 
"aixa, lioock não mais entrou 110 seu escri-
ptorio, até a occasião ein que, indo se tratar 
de fazer a conferência dos documentos, elle 
foi chamado pura dar explicações sobre as 
latas erradas do cheque de 11 SI contos do 
réis; que é oerto que ninguém lhe disse ter 
visto naquelle dia, 24 de janeiro do cor-
rente anuo, lioock guardar 011 esconder 
qualquer embrulho dentro do Banco, o tiun-
bem não ouviu pessoa alguma dizer que vis-
se e ninguém lhe disse que Turk tivesse 
guardado 011 escondido, naquelle dia, den-
tro do Banco, qualquer embrulho, c que 
(multem pessoa alguma lhe disseque Itnock 
tivesse subido com algum embrulho, de 
Banco. 3 

Todas as testemunhas que são emprega 
los do Banco declararam em seus- depoi-
mentos que o salão em que trabalham e cla-
ro, que os empregados trabalham todos 
perto e a vista uns dos outros. 

Sendo esses faetos incontestáveis por es-
iamn ilireuta e precisamente provados, é 
dam que Booek não lieou com os 11!) con-
es, mas que os pagou. O secreta viu-o pa-

gar, e os faetos de trabalharem o- empre-
gados á vista c perto uns dos outros, de 
pessoa alguma te-lo visto guardar nu esenn-
conder embiulho algum ; de ter sabido 
da caixa quando Vasqucs chegou eom as 
mãos limpas, o sem mostras «To ter qual-
quer embrulho escondido, excluem a livjio-
these de ter elle conservado eomsigo a quan-
tia que subiu da caixa. Diante destas pro-
vas a aecusação cube completamente •• to-
ma a feição de unia revoltante calumuia. 
Na falta de uma prova direita, a justiça 
publica e o Banco se estenderem em inda-
gações as mas minuciosas, mas ainda si-nr 
resultado. Acompanhemo-los 11 stas indaga-
ções. Disseram que Booek 110 dia 2-1 de 
janeiro sahiii do Banco com uma mala p -
quenu, c conject uniram que dentro dessa 
inala foram os 11!) contos. 

Pelos fuctos que já apreciámos essa liv-
pothese desaparece; mas apreciado em si 
mesmo o proprio fac.to da mala não tid-
piitte accusação. 

José Lopes Carneiro, o porteiro do Ban-
eo, fui quem a pedido dc liook limpou a 
aiala o viu-o collocar dentro delia balas do 
•irnia de fogo c papeis. 

James W. (Irav, fiscal do Banco disse, 
também que Book antes de salur do Ban 
•o 110 dia 24 arrumou uma mala pequena 
c que a arrumou á vista de todos. Wil-
lium Butler empregado do Banco declara 
que 110 dia 24 de Janeiro jielas 4 horas a 
pedido de Book comprou duas dúzias de 
balas de revolver, uma hisnaga de olho, e 
11111a vareta do arame o que viu quando 
elle collocou tudo dentro da inala. Kste 
inato se passou depois que so tinha dado a 
'onforcncia dos cheques, o que o (ioronto 
desconfiara do cheque dos 1 1!) contos pelas 
•inco horas como dizem as testemunhas. 
Sendo assim admittida a hypothoso dc Book 
ter conservado 110 Banco aquella quantia, 
seria preciso quo elle fosse do uma teme-
ridade nunca vista, o quo contasse- bastan-
te com a imbocillidado dos empregados que 
so achavam 110 Banco para arruníar dentro 
dellas a vista dos mesmos a importância 
referida, mesmo depois de se haver levan-
tado suspeita sobre o cheque. 

Accresce que pelas tres horas Book saliiu 
a serviço do Banco, indo ao Banco Italiano 
dei Brasile como suppoeni as .testemunhas 
referidas Paulo Bozzano e M. J. Leyneh e 
que ainda no dia 24 pelas 5 horas sahili na 
companhia da testemunha Broothcrhood o 
foram ã Kottisserio tomar bebida, voltan-
do depois ao Banco. Seria possível |que Book 
se tivesse o dinheiro 110 Banco sahisse, de-
pois ila suspeita do gerente, abandonando a 
pesquizas o sen tliesouro? ! Só uma 11111 von-
tade extraordinaria dava urna resposta aflir-
mativa. 

Disseram também que fora Book quem 
dera a Vasques o recado do Tolcphonc c que 
esse recado não era verdadeiro. 

Consta dos autos pelo depoimento dc Vas-
ques, elle ao receber o recado foi a sua casa 
e verificou que fã não havia doente algum. 

Este facto, porém, não prova que lioock 
não tivesse recebido aquella communicação. 
Cicero Bastos, diz que pela hora eni que se 
deu a sahida de Vasques, elle falou para o 
Banco, desejando conversar com Vasques é 
que não o conseguiu e que certamente o sen 
recado foi alterado. 

Mera supposição, porque não se provou 
que naquelle dia e por aquella hora tivesse 
ou não navido outra communicação para o 
Banco. 

A verdade è que Booek despreoecopado 
trabalhando perto de Vasques, quando o 
«•pregado Bntter lhe disse que queriam 

" ar no telephone com o mesmo Vasques, c 
1 Booek por estar Vasques muito occnpa 
~!« aiiender, voltando com o recado sobre 

f doença. O facto do telephone foi todo oe-

acoiiHclbando-o a que cm lugar dc ir, 1111111 
liasse o empregado Adão u sua casa. Este 
facto é relatado pela tcstcmuuhn José Lo 
pen Carneiro, que o ouviu do Adão o do 
Nielsen, 

Adão, interrogado, negou ; 11 sua negati-
va, porém, é explicável pelo receio do ter o 
mesma sorte que Nielsen, que foi demitti-
«lo du Banco por saber o gerente que elle 
deluraria que ouviu. 

A testemunha Nielsen, uffiruia ter ouvi-
do ; o sou depoimento associado ao do José 
I.opes Carneiro, não deixa a menor duvida, 
muito embora o pobre Adão negue. 

• 
• • 

Disseram também que lioock tem uma 
uinimtc e quo com ella gasta soturnas con 
sideruveis ; isto ficou apenas em ufflrmução. 

A verdade é que não se provaram os gas-
tos excessivos, e que ao contrario lieou pa-
tente a modéstia do viver de Booek, 

Moço o vivendo em casa de seu pae que 
homem abastado, só notaram que olle se 

trajava bem. 

Se assim não procedes-o tendo õiHlf; de. 
ordenado, certamente uclii.-Jo-iam avureiilo. 

Em que consistiam as suas du-pesas exa-
geradas ? 

A própria mulher com quem tem ligação 
declarou que não é pesado a lioook, pur 
pie tom haveros; e quo ella dispõe de re-
cursos, prova o depoimento do Vasques. 

E quando assim não fosse, o facto de ter 
uma amante, mio indltz despesas conside-
ráveis: ha muito homem quo 00111 quinhen-
tos mil réis sustenta família, educa filhos, 
etc. etc. 

Nós mesmo conhecemos gente que com 
uni conto de réis por me/, faz coisas que 
dão o que pensar. 

Aecresc 1 quo, Co.110 depõe ( ieirge Itlltl 
lia iiiner, Booek, 0111 eusu, fora das horas de 
serviço 1I0 banco, ensina escrípluração mer-
cantil o que também faz pequenas escri-
ptas commerciaes. 

m 

gerente <to Hriisk H»nk d i r i g iu a ( l i i t l l i e r -
uiu liooeli no dia 2'l do fevereiro: por ella 
sc vò jjtie o Banco nunca o considerou cri-
minoso, mus apenas negligente.—Era ut 
siyru,— Cujiulc. 

Illmo. sr. < iuillieriiic lioock. Ituii Vieto-
rino Cannillo, n. 1(1. Capital. 

De uecordo com ordens da direetoria do 
Banco, que acabo de receber em resposta á 
exposição por mini enviada dos faetos de-
corridos ne.-ta filial 110 dia 2 1 do janeiro 
ultimo com relação ao pagamento do elu 
quo de lHHKKI.fi saeea lo cin nome do dl' 
osé Manuel da Emi-e'a .lunior. tenho a 

declarar quo s. s. está dispensudo de sou 
emprego nesta lilial pela X I- :O I , I I I I - ; .\CIA di 
si ti proeediinento nilquelle dia. 

Sou com estima 
Ki í am k Doiiji 

Uerente 

1*0 r 11 t u 

T-UL limitem decrclndti a fnllencla do nego-
cianto J O Ã O L i m a i I-Ile, estabelecido li avenida 
ItiniKcl Pestana, 11. 

I-oram immeudns nviidicos da IIIIISSII, os srs 
Unrucl \ C. 

A P> 1 -I 11 ileoictaçüo 1 f tecluou-SE 11 niiccndai.ão 
ilos bens TIU m a s s a , quo coiimsIciii EIN prédios 
luucliilii anes E t í tu los diversos, lidando Indo sob 
1 gitiiiilu O udmhiistrnçan dos syndioos. 

líealizada essa .iili-tonci:1, fui, a roqueiimeiitii 
TOS syndietis, nomeado pivpusto itos'.I'S, O 
tdalbi HO (I.ilvão llticno. 

Presente O fiillldo, assdunon O NOECSSARL" com-
proniis-o, prouict tendo eiunprirr.H deicrininações 
le leis E 1'egiiltiiuciili s que ri jjoiii O cnso. 

Abriu so limitem 11 delação |irubutoriil 1111 AE-
•1*11 ordiuiil-ia que Aiilmiio ( íouveiu m o v o CON-

1 RA Sevcrino l ei reirn. 

K 1". 

ibre ei 

Dizem lambem que foi liook que retirou 
o dinheiro, porque na Policia olle teve 11111 
ataque, mauifestando-so muito nervoso. 

E' facto provado por Vasques, líutt Rum-
mer, Mac-Nair, Brotberbod, Nielsen, tesle-
niunhas do processo,que Book soffrc de ata-
que , o que os tem tido 110 proprio Banco. 
Sendo assim não se jxide tirar do fueto 
delle ter tido um desses alaques na Poli-
cia que seja elle criminoso. 

O sou estudo dc nervos era nufuralissimo: 
tendo sido olle quem pagou o choque dc 
ll ! l contos, o tendo sido esto declarado' 
falso, não ora possível que istivosse eulino. 

Ninguém, ninguoni em absoluto estaria; 
só sendo do pedra. 

Aflirmar o conliario, pura eliminar, é 
dar provas dc perversidinlo. 

Aflirmarain também que foi lio 'k quem 
falsilicon o ela quo do li contos do coronel 
Bento José dc Carvalho, porque foi elle 
quem o pagou. 

E 11111:1 lógica especial, mas que não apro-
veita ao caso, porque, ainda que Vasques 
iifliniu: que foi lioock quem <1 pagou, a 
verdade é que o proprio gerente declara 
que Vasques estava na caixa 110 dia em quo 
o pagamento foi feito, quo lançou o cheque 
110 livro, assumindo u responsabilidade do 
pagamento. 

E é admiravel que, estando Vasques na 
caixa, não visse quo lioock fosse criminoso, 
•te retirar o dinheiro e esconde Io. 

Dizem também que foram Booek o Turk 
os autores da falsificação, porque os cheques 
fórum visados pelo segundo o pagos pelo 
primeiro. 

tinem falsifica, esconde se, não se mostra 
ostensivamente. 

O facto desses moços, com a sua própria 
letra, assumirem a responsabilidade dos car-
gos, quo exerciam na occasião, mostram 
que elles tinham a consciência trauquilla. 

E é facto quo o podiam deixar de fazer, 
porque nem sempre assim se pro?ediu. 

Aproveitamos ainda a opportunidudo para 
dizer que Booek não pagou o cheque de Iti 
contos. 

São esses os pontos principues da accu-
sação, e parecc-nos to los destruído por com-
pleto. 

I.ímitanio-nos a elles, porque falta-nos 
tempo; o prazo é curto para tão grande ta-
refa. 

A nossa missãió defender o não ac-
cusar. 

E' ainda dentro do nossa missão,que leni 
bruiuos quo o cheque de 11!) contos 110 
dia 24 de Janeiro tinha a upparcneiu de 11111 
cheque perfeito: é o que diz o (ioronto o o 
que diz Vasques,o oque dizo proprio <Ir. José 
Manuel, e contudo vê-se quo elle natural 
mente não tem a]iparenciaalgunuideuinche-
que ]>erfeito: senão é um cheque falso, é um 
cheque falsificado,, por alterações v.sivcis 
que manifesta. 

Vé-so que a data 2o é substituição gros-
seira de outra; esto vicio é manifesto; Milta 
nos olhos, comttido 110 dia 2'l dc Janeiro, 
nem Vasques, nem o gerente nem o ilr. 
José Manuel, u observaram; é facto tain-
bem que salta aos olhos que a estitnqiilha 
de cem réis é substituição de oliUa, o que 
data foi riscada, o contudo miqiiello dia 1 
so vicio não foi notado; é facto também que 
a palavra—Janeiro—da data do cheque 
visivelmente substituireão de outra, enm 
tudo isto também naquelle dia não foi ob-
servado. 

E' facto mais curioso : 110 cheque não si 
vê a linha pontuada que devia existir so-
bre a palavra—janeiro—e com tudo 11a pho-
tographia que está nos autos, esta linha está 
patente ! 

Depois dessa photographia o choque sof-
freu alteração ! 

O gerente affirmã que só depois do dia 21 
o cheque da policia voltou ás silas-mãos, 
que esteve 110 Banco, o que só depois de 
alguns dias é que novamente foi entregue á 
policia para exame. 

Procurando explicar o facto do iles.-appa-
rccimento da linha pontuada, elle diz que é 
um phenoineno do physica, lembramos, po-
rém, que nas pbotograpbíus os proprios di-
zeres 0111 caracteres grandes, impressos em 
tinta vermelha, apparoccm palidainente, 
aiienas perceptíveis, o quo sendo assim, 11 
linha sob a palavra—Janeiro—a qual nem 
é cheia, mas pontuada, não podia appare 
cor derois de apagada, visível, completamen-
te visível; o phenomeno do physica. jiáo ex-
plica esta anomalia. 

Testemunhas lia como Cícero Bastos c o 
proprio Vasques, que dizem (pie existem 
neste processo, pontos obscuros, inexpli-
cáveis; de facto assirn é. 

Essas observações quo a caíramos do fa-
zer, ultimando a defesa de (iiiilherme 
Boocft estão exigindo iioss.ih indagações da 
verdade, o elamação á justiça pnbhea, como 

Zola: ./'aottít. 

lloali/.u-se luiiiinbii, a 1 lior.I dn lanl i , Á porta 
do F..I'IUII, A pi'i»iieii'.I |H'II;a d--s prédios ppnlio-
railos II SeSasliâo Jiitmiavita O a sua imilltor 110 
executivo H/polboivr io I | I IO lhes m o v o O coronel 
Au ton io L.udpcro do Sousa O ('ícaro. 

Na aiidieiieia oxlrieirdinai-iit DO SR.dr. 1 ' r b a n o 
Mareemles DE .Moura, JNI/. do Direito 1I11 5" vara 
criniiiiul com jurisdic^io da O sr. I .U I IC A11-

toaio de Oliveira Cruz. apresentou tis suas raziVs 
liniies nu roneurst, dc preforonein 0111 q u e eoiUcnde 
com Antônio Mailieru O oulrus, a-sigimielo a 
estos N p r a z o irvr.il [«ira aproseiitarcni as utle-
GNÇÍLCH qnc 011 tem lerem a bem D C seus diroiton. 

Alberto Uumbaro, 11a aeção que m o v o eonlia 
L'Vrrari .V C . , I I E E I I H O I I a citação foila a estes 
para se louxurcin cm peritos ipio procod.iia A 1 
exame do livros requerido. 

Comparecendo as parti s citudi.s, foi a louvu-
Ç I Í O L'eila E apjirovada pelo sr. dr; J u i z d o l V i o . 

O sr. IJenedielo B r a n c o de L.ima requeveii 
licntem 110 sr. dr . .luiz da 2" v a i a I-iiniiunl 
liançit provluoiia, lendo sido esta eom-edida O 
expedido em seguida O respectivo a l v a r á do 
soltura. 

Ia c a d e i a dc Piracicaba 
•LA capital >S sentencia, 

doe 1'nsclioHl He Aniico O ( ia lante (iraciano. 

Vão ser transfeiidos 

paru a Pt nitenciariu dc 

L>. L.VU Bloek. 11a e x e c u ç ã o «pie m o v i ' contra 
lleuiiqtie Scliatiiburg I inçoii este d o jiiaxo legal 
p a r a razões (limes. 

Idêntico lançamento foi foilo a João l ieoitor 
111 acçiío q u e 1 lio m o v e L*raneiseo Wiclnin. 

1'rain-isco 1 lallnti ilepoz possoalim n te 1111 lie-
çii» mdinaria que move con t ra O »C<msorcio iii 
l-'ubricaul; liuliuni>. nppondo-SO, pi ,RI-UI, ao e x a m e 

• livros requerido . 

(I s ilicitailur José llenedieto dus Sanlns upre-
sonluii em mrtor io as suas alienações liuaes na 
pieixa crime quo inuve centra O N\ ( A R L O S Zuc-
•OLO. 

L-oi disltibiiido :.O ;!" offu 'a du . luiy O pro-
cesso ILET mlillico ÍIUILULVRU.l.» « U N L I I I , ln i , ,N I , iu 
Autuuio de Oliveiru, aecusudo de eiinie do 
morte. 

I M W l M i A Ç i l K S 

O U i U I f l O 
IV superior do diu. O maior Sevcrino . 
A judan te geral, O t e n e n t e Joviano. 
(I c o r p o dc ctivalluriu dar:I 1 oflicial para uj- -

limite dc d iu . 

O 1" Italallião <lará a vruaraição, os respe-
ctivos ofllciaes C J urdenanças para a Secretaria 
do Cuumuuiilo (ÍORIIL. 

(Is demais corpos darão O serviço d o cos-
tume . 

Tocarão: no jardim d a L.uz, A -•' seeção O NO 
du 1'alacio, a IA . 

Amanuense dc dia, O SIN-gonto LI-inea. 
Vnifornie . ;i". paru os ofticiaes O 10' par» as 

praças. 

M A T A D O U R O 

1'orntn lioiilem abatidos 110 matadouro muni-
cipal 203 liovinos, 111 suínos , SI nvilios e 20 v i 
tcllns. 

Foram inutilizados: 
3 bovinos, 1 suinn , 21 p u l m õ e s E I I inlcstinos 

delgados de bovinos, 20 pulmões e 7 ligados 
de suínos. 

Toda a carne abatida houtem foi m a r c a d a E >111 
O cnrimlio domaladuiiro quo traz como cmble-
ÍNTI m u I t m r f f r . 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A S O S S A N A -
T O T I O » P O P U L A R E S PA 1 . 1 T U B f í ü , -
CULOBOH 
liarão consultas boje , TI, 111 llispeus.irio L>R. 

('leniente 1'CRRI IR.I. Á rua L.ihcr.I lladaró, 11. 2 o ; 
.Ias II li nas 110 m e i o dia, O dr . Tito dc SII; do 
nu-io dia Á 1 b o r a , O dr. Antonio de Cauipui 
Sa l l c s ; da I LUIRU U " 2 , O d r . C l á u d i o dc Sousa ; 
das 2 horas ás :í, O dr . Luiz Ribeiro, C . Ias :! LIA 
ras ás -I, O dr . .Monteiro Vianna. 

(is e x a m e s bactcrcosoopicos s e r ã o feitos t 1 Iih 
os dias úteis das .'I ÁS 4 l ioraç pelo dr. MOA 
t e i r u Vianna . 

L O T E R I A S 

I-as O resultado da Loteria Ksper.IU';a cxtr.ILII-
da huntem : 

. RNF.Mios NU "2r>:<V) 

K I 8 1 

P.IIÍHLL 

: | 0 7 2 2 

1173112 

-17G.S 

Síllül 

titllli 
1 I R . V I 

1 ' I I H S 

A LO Mlji 

2."i:(l00¥0:).) 
2.Í)OOÍ(IOO 

L0004IKK) 

LOOOÍOOJ 

5 CRE.Mlos i,K fiOO.Í 

11711 31040 -V/KW õtiSiil 

10 PKKMIOS DE 2lKI« 

10756 2oõl5 2.1ÍM0 :io7!i:i 
ã|si;7 IÍ2Í1ÕI I j (M l í IKÜ.12 

20 1'Iífmms u b l o i j 

741(1 t l s s l t:jo:K 1306:» 

II;:I:>2 2ir,i:! - j s im 30:11 
I72IS l!»l<V> r,ts:!!l Ó2O0I 

6125» Os 5 23 

5 1 5 0 4 

13180 
3172.") 
ÕOiãO 

A' vista do exposto, ó de esperar a 
pronuncia de Guilherme Booek. 

APPROXIM AÇt>E i 

2.53(1 e 2.532 . . . l.Wt 
í!HW5 e 19687 . . . HK)l 
:10721 e :Kl72a . . . •Vlf. 
67:l|i 1 e 67303 . . . 50J 

DIZENMS 
2:,81 a 2:140 . . 2l>S 

•Mal a 1969<1 . . . 2 'rf 
:ÜK2l 11 3H7.TO . . . KW 
673!H a 67400 . . . 10* 

«BXTF.SAS 
2:501 a 2400 . . . . s$ 

IIMÍ0I a 197IM) . . . 6$ 
a 30H0II . . . 5 » 

67:IOt a 6740O . . . 5* 

O s talnl|os d o O m v m I * 

Desalojados de Iodos os reduetos, 
nu InimÍKus da Lavoura u r i uu iunm 
UKora aos fossos o esconde ri,j< 
losperdlçam as u l t imas munições 

atirando dcsiigeitiidamente c sem 
llrnicxa, contra 11 disposição do urt 
H", relativa il l lxação do valor da 
moeda. 

PIÜ lextualinonle O ar(. K": 
«Pitra 11 i'.ircii(-')ü titule Contraiu 

fim v Kulntln ilc S. Pmifo, ilifli' jii 
attf*ii!i;tl<Io a iiroiinirrr, ttfntro on 
foni ilo pote, CIi/H 11 ffiiraittia thi mi 
liirtitni ilos lim finiirim, ilr que Ira 
In 011 i l. h-, 1 um 11 imjioiisiiliiliiliiilr 
Huliiwii» ilos lirs Estultos, 11.1 ti/iri a 

Ih' creililu iiiressnrins ulè o rn 
juli/li th' /O viilhítet ilr libras inlrr 
Itiuis, o tjiuil será iijijtlieaihi niiito 
lastro liara a f 'aixa de Einixsilo 
Orpt 1: CoiierrsOo, i/tic for rrctidit 
/irlo i'oiiiiressu Xaeiimal jmm Ji.eaula 
tia rhlor da morda, 

(1 predileto da emissão 
sso lastro será Hpplicado, 

*os termos deste ( 'onvenio, na 
rekuliirizaçAn do eotiiinereio do 
café e sua valorização, sem pre 
ju izo, para a Caixa do Conversão, 
do'nutras dotações para lias orça-
dos cm lei, 

Ali i (em o leitor tudo quanto nte 
este momento so hu ofliciidiuent 
lelfboradu a respeito deste assum-
ido. ; 

(l> produeto do oaqircst imo a con 
trahir s-rá app l i rado como lastrT 
na#a a Cuixa de lànissfio Ouro o 
Convcrsno, que Inr creuda pelo Con1 

lirilsso Nacional paru a lixiição do 
valor da moeda.-

lAeliiuu-se. portanto, no l imbo du 
gestação, não o emprést imo a 
eiiiltrabir como a caixa de Conver 
são a crcar. O C uiRrcsso Nacional, 
cujas reuniões apenas começam, 
aitála não disse uma só pnlvvra 11 
regpéilo, e muito nicnns deliberou 
sobre o l 'onvenio de T1iab.1té. 

j^pesar. porém, da mude/, do Con 
Kre*wo, o uiiiuft competente para 
unir o legislar, 01 in imigos do <'011 
venio, quo são os iuimijíus da lu-
vúyru nacional, abr iram desusada 
op|>osição á medida salvadora da tí-

F1XAFS 
T'><los os nnmeros terminados em 31 têm 1* 
Toilos os nnmeros terminados em I TÊM 2$. 
Kxceptoando-se os terminado» em 31. 
Tel**^rnmnift recebido pelos sr.-». Amancio Ro-

drigues 'LOS Sunt.ja K G . , agentes GORAEN. 

X|IY:io DO valor da moeda . 

argumentos oxliibidus são , pa-
re UI, de fraqueza visível, e, verda-
deiros castellos de carlus, cabem a o 
menor supro dc u m a analyse per-
filncinria. 

LJL'111 dos nulis formidáveis adver-
sár ios O sr. conselheiro Luitrenço 
de ' A l b u q u e r q u e , ex ministro por 
niuií do uma \cz 110 rcgiinen NIU-
narcliicn, E cuja infelicidade puliti-
ca O tão crillide quanto U sua reco 
nl f c ida respeitabilidade, A«siin se 
cxjprinic cm u m artigo: 

/ -SN duas by|>I,lhescs são possi-
jviis na matetia : nu a 1'iMlção do 

T/(-ainbiu abrange lambem O jiapel-
/fnoida do Tliesouro, ou se res-
íringi ' á n o v a emissão baseada nos 
15 milhões esterlinos DO a lmejado 

lemprestimu. 
/ No primeiro caso , O desastre é 
Sufallivel, p o r q u e não temos, nem 

'àiebareuios q u e m 111 -los forneça , os 
recursos ueccssarios p a r a a con-
\ersão de seisci-ntos m i l contos do 

Wis . L. si j,relendo s e m , O q u e 
n ã o posso crer . A lixaçüo, man-
tendo a incnuveriibiliiladc das 110-
ttts, O cambio, duilas as nossas 

' 'condições ('cuniimicus, se despe-
.irliaria... ninguém sabe até onde . 
' O próprio sr . Custodio Cocltiu, 
" c o m s e r eximiu uuiuubristH, n ã o 

jioderia impedir lhe a 'quci la , nem 
siquer relarda-la. Ita situações 
contra as ipn-s .-.-.•• ; , . , , „ , w n t e s os 
maiores esforços EA mais cunsuni-
liiada babilidade. 

Si, piircm, a lixação sc l imitar 
á nova emissão, O augmeuto con-
siderável da massa do meio cir-
culante O depreciará onda v e z 
M A I S , e toda a depreciação se fará 
:I cusla do p.ipt-L-nioedu do Tbe-
Mourn.' 

SC O venerando brasileiro, que nos 
últ imos anauii da monarebia consti-
tuiti-so 11111 estorvo Á bêu m a r c h a de 
todos os governos, O que , c o m o li-
beral, fui um dos mais terríveis de-
fensores da pcriluração do captivei-
RU abominuilo , houvesse lido O nos-
so 'u l t i m o editorial, de. certo n ã o vi-
ria A publico fazer uma confissão 
levéras deplorável, O que sincera-
mente lamentamos. 

O prajecto Castro M N Y N , que bo-
jo itiserimos, jugula O e r r o de s. 
c x n . E a saciedude explica O novo 
instituto em elaboração. 

D e m o nos, e n t r e t a n t o , a u m leve 
trabalho de e x e g e s e O poVmenori-
Xemus. 

N ã o lia duvida q u " a lixaçãn do 
valor da moeda, abrange t a m b é m 

lapel-moeda do Tliesouro. A du-
VI.LA de s. cxa., purcni. origina-se 
do desconbecimeutu visível de uma 
prelimimir iiiipnrtantissiini-, capital: 
a opporluni lade, O uiomento preci-
so em q u e s e r á iniciada a conver-
s ã o do papcl-mocda ora cm cir-
c u l a ç ã o . 

HE s. cxa. ler com intenção O art-
LI" do projccto Castro M a y a verá que 

•emquauto nãu se proiuulirar A 
, lei q u e lixara A data C modo de 

se torniir effectiva a eoaVersão 
' IHI moeda de curso legal (O aclual 

])iipelmoeda do Tliesouro , a Cai-
xa dc Conversão entregará, a q u e m 
TI solicitar, bilbetes-moeda do cur-
so legnl por moeda de ouro ao 
cambio de... por 1 £ ' 1 0 0 , E entre-
gará O ouro, que rocei,cr por esse 
meio , a q u e m O solicitar em tro-
ca de moeda-papel, a o mesmo 
cambio.-. 
Nestas condições, E I-reaila a Cni-

xa de Comersão estatuída NO art. 
H«I do Convênio dc Tanbaté, co-
existirão EM c i rculação iluns espe 
1 ícs de moeda : 

tt j o /iri/iel hiftedti dr> Tlicsoti/uteim-
versivel q u a n d o a lei O determi-
nar : 

b) a moeda papel emitida pela 
FIti jtn dr I 'oiècersiTn em troca du 
moeda de o u r o recebida A um cam-
bio prefixado e conversível, á vista 
em moeda de ouro, 1:0 m e s m o eam-
LILU. 

Kssa dualidade da M O E D N eineir-
T-ulaçüf), uma dellas dc curso força-
do—O papel moeda lio Tlitsonro , e 
outra de c u r s o legal, mas não for-
cada moeda-piipel [ emitlida peln 
Caixa de Conversão sobre a liase 
• LO o n r o em deposito em seus co-
fres. n ã o C, «lias, uma novidade em 
nosso pai/. (I sr. conselheiro LX-N-
renço de Albuquerque fi-z parte do 
gabinete do sr. viscomle de ( luro 
Preto, e foi nesse governo q u e cir-
cularam— normalmente e sem atiri-
tos—essas duas moedas, mna de va-
lor intrínseco e outra de valor fic-
tício e forçado, c o m o Í no 'a do 
Tliesouro. 

F*ara que , entretanto , a m o e d a 
papel conversível em onro não coa 
j a este a emigrar, É indispensável 
q n e a taxa eamlnal seja convenien-
temente reduzida, e temporariamen 
te a lixemos em 12 d . por 1$, ou 
seja 20$ cada libra enteríinfl. 

O fundu ínetaliico da Caixa de 

TSI sempre, «oino a a teni i a d o MU 
todos os unlzea que eaio Instituiu 
tem ereaJo. Den t ro do p o u c o s UN-
iion esse fundo catarií de tal luodo 
elevado, q u o 11 Caixa estará provi-
da do ouro miftlclcato p u r a iniciar 
11 conversão dn p a p e l m o e d a repre-
sentado pelas nolas d o Tliesouro. 

I»ailas as condições ncluiies DI 
llrasil; dados o s recuisus com q u e 
será provida A Caixa de Conversão, 
as nolail do Tliesouro EM circula 
ÇÃO, diiiiianldiis coiisliinti mente pela 
iiiiineração, s e r ã o conversíveis cm 
o u r o em menos dc cinco iiiuios, pois 
25 milhões esterlinos serão para 
essa operação m a i s que sufllcicii 
tos. 

Com os recursos presentes: 15 
milhões do emprést imo U contra 
hir; 3 milhões do f u n d o da garan 
tia, existentes uetiuilniciitc; I m i 
ilnio do rendas do lerrilorio du 
A c r e ; c tuna parte do saldo da so-
bretaxa sobro O café exportado , 
q u o calculamos c m li milhões nos 
primeiros cinco aunus de sua exn 
cuçioj teremos os 25 milhões ester 
linos de quo necessitamos paru A 
conversão dc todas as notas ito 
Tliesouro, islo é, para q u e O n o s s o 
padrão monetário seja esse ouro c m 
b u s c a do qual todos andamos pa 
triotieamente. 

ABI t e m O eminente sr. conse-
lheiro Lourenço de Albuquerque A 
q u o l ican reduzidas as suas duvi-
das O os seus terrores. Não resis-
t em á mais ligeira analvse. 

Os uviiutcsmiiH crcndoti pela sua 
imaginação dcsapparceein á luz da 
razão, c o m o os duendes se retiram 
á clini lade d o s arrebées uiuluti-
uos. 

l)o Jornal tios At/rieiillorcs\ 

0 canta do Cysnt 

desacerto pensar que a lavouia do 
iml» não pode prosperar «em caiu 
liio ba ixos >0 bom cambio c um 
slgnn! do credito, de bem estnr 

lie prosperidilde*; «Hilda tem a va 
luiizaçáu do café eom a questão 
monetária . Como providenrls le-
gislativa, bnsta a aulorização dada 
1 o governo pura ciilrnr uni accõrdo 
com os Lslailo* prodiiclores, nulo-
risaçíio votada dc aecõrdò com 11» 
vistas tloi Lstados cuféciroH que 
ju lgnnun completa ' dlspensnndo se, 
portauio, unia nova lei. 

Xem a mensagem C propriamente 
LUN emito, nem O honrado presi-
dente da Itepublica Ú verdadeira 
inenle 11111 cysne. Mas seja nos dos 
culpado O a b u s o da imagem,- que 
não tem outro intuito senão O de 
salientar que O sr. presidente da 
Itepublica eanlnu pela ul t ima vez 
para 11111 Congresso que se reúne 
pela primeira. 

O canto dc s. exn . já fui elassitl-
cado por um cavalheiro, que teve ü 

ira ventura de O ouvir em primei-
ra mão , como u m a obra-prima. As 
o b r a s primas não se discutem : IM-
põein-se. Ninguém l i a bastante NN-
ado p a r a su inetter A discutir 1'lii 

deas, Miguel Ângelo ots líaphael 
classificação de qualquer obra do 

espirito humano exclue por c o m 
pleto a idéia da critica, O impõe a 
o b r a á admiração de Iodas us gera 
çfícs. 10 tan to isto é verdade, tanto 
este conceito 0 indiscutível, que 
Ioda A imprensa que se tem dado 
a o trabalho do apreciar a mensa-
gem , n ã o contestou, dc modo al-
gum , a excepeienal classidcação q u e 
LHE fui tão justamente dada , pelo 
ditoso cavalheiro U q u e m a sorte 
proporcionou a invejável ninravill i i 
de a apreciar antes delia ser violen-
tamente deflonida pc 'a futilidade d a 
curiosidade publica . Não havia , pois, 
LO s e r desta colunuei humi ldo O 
ligeira que teria de partir O brado 
dissonante desse c6ro qussi geral 
com que foi consagrada a meiua-
goin DO sr. presidente da liejíublíca. 
N ã o queremos R .CUI tirar AO sr. 
Iíodrigues Alves a gloria de haver 
feito 1111111 obra p r i m a , nem lão pou-

dituimiir os louvores q u e e s s a 
grande obra provocou. 

Iodas as impressões unanimea 
trazem 11111 gimndc consolo O u m a 
grande trauqiiilliilado a (O , IA .- . . „ 

eonsciencias. A combati ,vidade , U es-
I ' I " I •• J . R U S I O F tu-ia. a s divergências 
E a diversidade do ponl js de vistas 
são l io . : ' .peni is s.vuq fuuias d e cs-
|>irilos (Vifernios E irrij idiços . 

Ilssas ivuinifestações, qualquer q u e 
seja 11 sua siuceri l a . ' , ' , perturbam 
os espirito:> e ns con /'íencins. Kllas 
podem pmo .\I ' lucli.s C combates, 
AO passo que \ u n s E outras não 
tom razão de s ts , são mesmo im-
possíveis q u a n d o prevalecem a har-
m o n i a e O nceordo gemes. 

O r a , está estabelecido um nceor-
do geral s o b r e N obra-prima presi-
dencial. As pequenas e suhtis di-
vergências q u e sobre cila tem sido 
t imidamente assignidadas não iles-
m u u c b f l m esse accordo E, polo con-
trario, O fortalecem, p o r q u e trazem 
tislas ns NIHI-cus da mais 1 perfeita 
imparcialidade . Nem porque essas 
divergências h a j a m upparecido, (icii 
polluula a o b r a . porção, «11 

São divergem ias oriundas do gos " conto de réi 
to e não da tccbuica. 

Nesta obra pr ima , O seu illustre 
autor revelou todas as suas quali-
dades de artista, que sabe guardai-
os seus debuxos E as suas tintas 
para os momentos EM qne mais 
realce elies possam ter. 

Não cabe nesta coluinna A apre-
ciação detalhada dess.I obra M O N I I 

mental . A admiração , 11 ontliusias-
NI'1 q u e ella nus produziu , prejudi-

II-nos a iiiipnrcialidade c o m que 
".npre procuramos escrever. 
O que nos c u m p r e registrar é que , 

[• porventura O sr. dr . Hoilrigiies 
Alves tivesse commctt ido a lgum 
erro 110 seu governo, a sua ult ima 
mensagem seria A esponja absor-
vente desse erro . A mensagem , só 
por s i , resgata todas as faltas, to-
las as omissões O todos os e r r o s . 
No dia em que a política 011 O |X>VU 

tiver TI leviandade E a injustiça de 
notar macula , o u simples e temie 
mauilia na fecunda administração 
le s. e:;a., q u e vai saliir do gover-

no , deixando O pniz inimersu 1111111 
oceano de prosperidade, s. cxa . e 
niisque O defendemos , não lemos 
mais nada a fazer do q u e reler a 
o b r a p r i m a E fazer reproduzi la co-
mo resposta A todas as queixas e A 
todas as reclamações injustas E sem 
fundamento . 

Ueconheçnuios, pois, O tr iumpho , 
Te s. c x a . , mas n ã o sejamos injus-

tos até A O extremo ile n ã o R«eonhc-

erriíos igualmente a victoria da 
líhet "rica, quo sempre representou 

LIA de representar p a r a O espiri-
to limnuici O q u e representam p a r a 

milliidõe* divertidas es peças 
melhor engendradas de todos os 
fogos de nrlilii-io. • 

IJ110 a lavoura não precisa, pura 
prosperar, de um «cambio baixo 
e que o «bom cambio» é uni sym 
ptouui de eredilo, de b i i n estar 1 
de prosperidade são sentenças qm 
exigem, como cxcepçrto prel iminar, 

noção oxaeta do quo seja 'enm 
hio baixo» e «bom cambio». Paru 
o honrado sr. presidente da lícpit 
blica, como para os nossos illuslres 
rol legas do «.íurnal <lu Commercio» , 
não lemos duvida de quo o -bom 
ambio», o «c.onbio alio» c o quo 

dá á paridade da nossa moeda o 
valor nominal ile 27 dinheiro» in 
glezes por mil réis brasileiros. 

Mas isto não constituo 11111 caso 
ihstracto, porquo trnta-se de u m a 
relação du papel, quo é um instru-
mento do credito, com um valor po-
sitivo que é o ouro. !•'. por inais que 
Se queira achar que é intangível 11 
bondado da taxn do 27, lia, como já 
dissemos, iunumeroH fuctos que si 
encarregam, l iem mais do que qtiaes 
quer argumentos, dc macular essa 
iiitmigibilidiide. No proprio llrasil, 
ha sessentn aiinos justus, o valor do 
papel foi ro luzido do uni terço 
aproxii i iadamenle: «gorn mesmo nós 
temos tuna rediieção, e mui to maior, 
|wirquo 11 nula com a qual se deve 

hter S$Sil() réis precisa recorrer a 
outras notas até perfazer a sominii 
aproximada dc 10^000. K para che-
garmos a esle resnllado não depen-
demos do eoadeninado Convênio ile 
Tanbaté, como nãoiIe|ii ndeiiios des-
se Convênio, mas ilo fttndini/, para 
retirar da circulação, na proporção 
da emissão du titulos a taxa de 27, 
papel moeda á Inxa dc 1H. A ope-

tçáo é earacterislica, porque Ira/, o 
cunho de um contrato lavrado em 
inglcz, que ó a lingun do um dos 
paizes onde Im 'códigos», a cujas 
estipulações financeiras n inguém de-
ve faltar. 

Não lios parece quo ha ja quem 
pense que o «cambio baixo» seja 
condição essencial da prosperidade 
da lavoura, ou melhor, da prodtlc-
çáó dos paizes que euffroin a eala-
midado da circulação inconversivcl 
O graiulc, o profundo mal , é o da 
incniiversibilidade em si mesma. A 
questão é achar a ínxn de conver-
são que corresponda ao valor da 
for!una publica, elu 11111 momento 
dado, e ao valor do instrumento de 
perinuta universal. O nosso mi l réi», 
oomo o peso argentino, como qual-
quer outra moeda liduciaria, é u m a 
simples questão dc nome: o proble-
ma a resolver ó a t roeu desse titulo 
por ouro em espocio tão promptn-
menle quan lo seja exigido pelo por-
tador. 

• A T A Q U E I 

depois A que volu, inM eom muito 
maior Inleimidaile, O a taquo ií fixa 
çio do cambio , « lembrança da m e i a 
nolte>o que representa a iirrognn-
cia dos (res governadores», segi n 
du a expressão dos n o s s o s ilIiiNtres 
collegiis do Jornal. 

,1á se e x p l i c o u como 11 llxação du 
I nuibio uppnrcccil nas deliberaçOei 
DO ( 'onvenio : foi A geueial iz ic iu 
d o problema da d s f e s n do truballio 
nacional , sem as resIrieçAes d o» in-
teresses de UMA classe. (1 caminho 
que essa Idéia fez 110 debate, (or-
niuiilo-U (ulvez priucipnl em v e z de 
occcssoHh, foi a rezullunli! d o cxn 
1110 que a erupção dessa medi,LU 
provocou nas condições DA nossa 
situação em cotejo c o m A larga 
prosperidade argentina. I l o j e nllcga-
sc que essa prosperidade vc.m DO 
augmeuto da sua prodiicçiio, da ac-
uiiiiiliição dos seus saldos ; luas 
«ira provar q u o esse pliçnomeuo 
ndnpendo da Caixa de Conversão , 

esquecemo-nos de ponderar q u e , 
Io turnos, A Caixa ile Conversão UILO 
Ute Um rreadti ubslitetilo. A o posso 
que nós outros, e o m O «cninbio 
bom ' O em caminho d c cambio me-
lhor , estamos 111-sta siluiição que 
não precisa s e r desenhada , porque 
todos LLIO experiincnlam as a n g u s 
tias... 

Da liarcla de Xoli itts' 

Da <ia:rtn òr Xoticinn) 

Cambio & Café 

\ primeira gn/etilha dos nossos 
ilbistrcs collegas do «Jornal do 
Cominerrio» rcsôa hoje 1:01110 um 
clarim de vistoria: e lia ra/Ao p a r a 
0 clangor tr imnpbante . Comi já 
bontem assígiiiilámos, a Mensaurem 
não deixa O mais ligeiro vislumbre 
ile duvida solire a sorte qne . pe-
rante O poder executivo, aguarda O 
Convento . O - veto . está decidido. 
Mas por isso NO-smo q u e a senten-
ça é de morte, n ã o SE e-trniibaris 
q u e O condem na. io gema os seus 
últimos protestos. 

As pbrases qne principalmente 
deipertaram A nttençáo dos nossos 
1 Ilustres collegps, e que se acbsm 
transi-riotas R,,nio NM comniando 
• n o meio das desi-rc<V-9 denloraveiá 

IVrdoe-iios o leitor a exbibição 
destas cousas que eslão ao alcance 
le todo o inundo, lios mais vulgares 

livros do consulta ; deixamos esta-
belecidas regras gemes, apenas pnra 
tirar conclusões. Diz-se que a taxa 
dc 27 serviu de base a numerosos 
contractos c responsabil idades: mus, 
sc isso é exiicto, qu mios euniraetus 

1 t-«puiii-ni'iii.lM'»^.-. 1-— —* — 
reza ofllciul. quer de íiaturezn pri-
vada, foram liquidados sob a vi-
gência de uma taxa nominal de 27, 
quando a taxa era, de facto, mn i to 
meno r ? ! Quem comjiensa os pre-
juízos que soffren o indivíduo qne 
vendeu uma casa por 60 contos, 
punido a taxa real do cambio 11 H 

não lhe dava mais do llis. 2 ' ' " 
passo que a 16 j á lhe daria Ibrt. 
4.(10:) ? K sc o mesmo indiv íduo 
vender n ine.-in 1 proprieilailc hoje, 
quem lhe compensa o prejuízo de 
uniu al io até a paridade, quando 
elle vir que o comprador desfaz-se 
do mesmo bem apurando u incoi io 
valor em réis, mas porinutando o 
por cerca Ilis. 7.'K)0'.' O projirio I'.s-
lado que nllega que os seus titulos 
de divida de LOOOÍOOO valem nu 

i iubio de 27 cerca dc Ibs. 112 1l2, 
lembra se, quando força o resgate, 
de pagar ao portador nessa pro 

paga-o com o si nples 
is som cogitar das con-

diçoes do cambio do iiin ? K a re-
gra que serve para a baixa, deven-
do servir paru a alta, é o caso de 
perguntar ainda se o Kslado lein-
brni-sc ia das condições do imircado 
de cambio para pagar ao purtudor 
inrnos de 11111 eonto de réis, qitnmlo 
tivemos a taxa fogaee de 28 l ! 4 ? 

O que se pretendo é que numa 
situação crci.ila por eirciunstaucias 
diversas, assegure-se a estabil idade 
• le valores positivos, cujas tlncl na-
ções, mais do que tudo, são perigo-
sas. Nós continuamos a pagar, qua-
si, senão pelos mesmos preços, o 
aluguel das casas, o serviço domés-
tico, a viaçno urbana, n alimenta-
çáu, o vestuár io; nus centros ru-
raes contimia-se a pagar, quasi, s.-r 
não pelus mesmos preços, a ali-
meiitnção, o transporte,' os salários. 
Nas cidades, a renda de alguns pô-
de, talvez, crescer, com. a alta do 
cambio, tal seja a exploração que 
façam ; os vencimentos ile outros, 
senão augmeutani , ao menos nso 
decrescein ; mas os centros de pro-
dneção, sobretudo os de producção 
exportável, cont inuam a pagar as 
mesmas despesas, ao passo que 11 
prudiicto lhes rendo muito menos 
—valendo, por exemplo, un ia saccu 

de café os mesmos 40 francos, c 
representando 3241 ao cambio dc 12; 
24Í ao cambio de 16; 20$ ao cambio 
de 20... 

Demais, nem ê preciso repetir 
coisas tão sabidas ; basta aproxi 
mar a sentença ile qne «o Isjm 
cambio é 11111 signal ile credito, de 
bem-estar, de prosperidade' , da si 
t nação real em que se deliatcm ns 
classes produetoras... O contraste é 
tão formal, que o conceito se torna 
irrisorio, so é que não sc torna em 
pungente ironia. 

Fixação de cambio 
O Jornal do ('ontttirrr io engaiia-so 

acreditando que 11111(011 11 Meia 1I11 

tixuçíio do cambio com >m ronp de 
jitnine. 

Kssn Ideiit eitii cielii vez mnis 
v i v a . O sol poente não p ó j e offus-
EN-LA, quando cila é illumimida pelo 
SOL nnsccate. 

Além disso lia 110 |,:iiz u m a irre-
sistivcl corrente contra essas des 
ordenadas variações d o cambio , q u e 
t a n t o nos desmoralizam O impedem 
O nosso progresso.-

Disse 11 Jornal ha |«íucos dias 
que queríamos andar na rucabillia da 
Itepublica Argentina , imitando a 11a 
solução d o seu problema monetário . 
Não lia desur iilgu N em imitar--C 
os o u t r o s n a q u i l l o que elles t ê m de 
b o m . Tan to mais quo esse processo 
não foi inventado pela nossa vizi-

nha , foi O p r o p r i o dr. Pellogriiio 
quo declsrisi nu seu disenrso | or 
occasião da festa dos FTK) milhões , 
confessando que O que ali se l i/era 
n ã o fóra mais do q u e uma c o p i a 
servil d o que na í n d i a havia feito 

Inglaterra. 
NA rabadilba dessa Itepublica an-

damos néis i ietunlmenle ,como nosso 
cambio nos trembolliões, com A n o s s a 
p r o d u c ç ã o paralyzadii C A olharmos 
c o m o idiotns para essa cliiim ra de 
cambio de 27, como O indirâluu que , 
devendo transportar um fardo dc. m i l 
kilos, ficasse eternamente conti IN 
pliindo-o c esforçando sc intiübncnli 
)s,r carregá-lo de u n i u SÚ vez , EN 
lugar de decidir-se logo A snhdivi 
di Io, nlim dc trausportii-lo em p a r 
cellas. 

NN Itepublica Argenlina «La N'«-
ciou» O >La Prensa* fornni tambein 
contrarias á fixação do cambio , m a r 
a p e s a r disso ella fez-se. 

CONTSIUIINTF. 
Do • Joi liiil ,1o Comniercio»\ 

Confodt raçàs das A i s o c i a ç õ e s 
C a t h o H c a s 

DE o r d e m d o cxuio. rvdmo , inon 
senhor d r . llenodicto d e tsiusa, vi 
ce-presideiite da Confederação, con 
vido A tudas ns associações A com 

na estação da K. de 1'crro Inglcza , 
para assistirem a o ciiibarque de s. 
exea . rvma . O sr. bis|S, diocesano, 
que parte para a làiropa em visita 
ifl li mina ajtontoluram. 

S. L'áulu, 6 de maio de 1006. 

I.. liONZAOA l)K AZKVKIIO 
Secretario. • 

Allega se que a obra legislativn 
está completa com a autorização 
contida no orçamento passado; qua-
si temos, porém, a certei-a dc que 
essa nnforizrtrõo, sempre que se ti-
vesse de traduzir em farto, havia 
de le ian iar as mesmasou idênticas 
impngnações. O nosso t íck i é le-
gislar no papel, l-lssa autorização 
não passará de simples autorização, 
líasta dizer qne a única interven-
ção 1I0 p-«ter federal eoTá «endos-
sar > o» enipreslim.js contrahid.is 
pelos listados, vigiando emls.ra a 
sna applii-açi», para ver se a celeu-
ma que seria levantada quando, 
para atteniler a qualquer combina 
çio, se diswsse -qne o Kstado ia 
romprometter o seu credito para 
salvar meia dnzia de fazeteleiros 

Confederação das Assoc i ações 
Catho l ioas 

ile ordem do c i m o . r rmo sr. vi" 
cepresidente , couunuiiiòo que IT 
reunião q u e devia realfnr-SC hoje, 
6 do corrente, tiua (raiisferida p a r a 
O próximo domingo , 13 du corren-
te, ás 2 horas d a tarde . 

S. Paulo, 6 de maio de 1006. 

I.. (iONZAOA l)E AZRVKIlO 
Secretario. 

B t m t d i o s quo c u r a m 

K Á injecçáo ile Mendw JÁ NIR.i 
to conceituada. 

I " O collyrio branco du Mendes 
qu : cura dor dc olhos em 4 dias . 

]-.' a pulnuda antipsorica de Men-
des que cura as frieiras, cupigeus 
e f e r i d a drs cabeças das crianças 
E d o bico dos soios das senhora» 
quando estão niiinuientando. 

I'I' O LUITI-rheuuiatic I paulistano , 
ipio não cura morpheia O n ã o é pa-
naceia. 

K os pós anti-hem irrhoidurios 
O alivio da h imanidade, par.I lio 
meus E senhoras de B S L A N idade . 

A' v e n d a n a Drogaria líarucl -S 
C. E caia Lebre , f i l h o A C., e 110 
Itio de Janeiro na d r o g a r i a Si lva 
( i omes A C. 

A Capital Federal 
Corre n a praça q u e A companhia 

Mesquita não snhirá d o S. paul ' 
sem fazer a vontade do povo . 

Pôde tirar certo O sr. Mesquita 
q u e O publico paulista snlierá cor 
responder u tão grande gentileza. 
S. Paulo vai ter O p r a z e r de apre 
ciar O aetur Leonardo n o papei de 
simi Ozebio. 

A l b e r t o da Co3ta E a m o s 
q u e esteve estabelecido c o m c a s a de 
fumos em Campinas , não podendo , 
até hoje, descobrir O seu |iaradeiro, 
vamos, |«ir meio deste, convidu-U 
a vir saldar sua conta , amigavel-
mente , senão teremos que recorrer 
á justiça da terra ; ontrosim, so não 
formos attendidos teremos de AN 
nuneinr pebis jornaes d o interior 
pedindo A a lguém q n e nos dê noti-
cias do seu paradeiro. 

Fabrica de Fumos «Itraz .aven ida 
Iiaiigel Pestana, 54. 

S. Paulo, 21 de abril de 1006. 

PKKRIIIA A. COMC. 

Em prestações 
COM OU SEM TRUM 10 

Jotas . Ba f fa ladors i DA yarad* . 
Seapar ta l o rM , Mach laas 

ÁA eoatara . l m f i l u , 
Cbap4as da sol «T». 

I R M Ã O S M A S E T T I 
Una Brigadeiro Tobías, n. I* 

0 ITeurol X a o e d o Soar « a 
exerce notável influencia no trata-
mento do li/m/ihatiiMio, mr.mfttliff, 
rni hiti»mo, ameneia, tnhrrrnlii** e t 
ntil á» amas de leite, és criança*, 
aos velhos e aos con vales centos de 
moléstias graves. 

Pimrmacia Aurora, roa Aurora, 
d. Oi. 

C u t d a r f * 

A - Caplti 
1'cdiliios nu cr 

p.sl i ia «jiio t n 
• 1,tf Arma que • 
n ,1 )s:qucno favi 
|i-ut , dando o | 
1 io 110 netor Leo 

< 1 sr. Mcsquitn 

s . povo de S. 1' 

i-, oiir que o l,eo 

loveasi is Arai; 

I M P O R 

i . o f e r í a s d a < 

1 nioan nu ÍJIH' vu 
•1 > oITcrfccr 

-i mií«> continuai 
r ,fo, v pclu í im ii 

f.in»nll»k. o- prcfti 
• .u)mim*iit'l<H mÍ 

Afjritrt 

3 8 — R U A • 
Cara (andada 

actual pi 

A M A 

12:00 
Ihpoit <t 

I 5 s o o 

S. ihlado p rcx i i r 

50:00 
Imporia 

.< er a«:ll.-,J» fi vc*l 

tin.wvh: a 

dl 

S00:0C 
1 oxti'a«\;io hc 

Sülikiiti, 23 di 

A preferenc ia 
Ulketes de i t a g 
irv dada, por tc 
i esta a n t i g a • 
cia gtv*K 

u s i c â 
.1 vtvcs. rm liill 

fft IIMlf 

I n l í o A n t a n 
7twt Ih 

,.e, caixa, 77 

l l e d a i 

i g f í n c i a Off ic ia 

Ç£3 8
 r 

A v i s a - s a a 

d o s y u a e i 

c h á - s e a b e i 

.1 < U m a n h a 

1 ü u r s ü d a 

B o a V i s c o 

u a & y b a , J u n t 

r i a d e I m m i i 

T o d a a e t 

c i a d e v e t e i 

P i n t o r d a 

A ' pi 
Henrique Sai 

:a ase Bens num 
3 ao publica es 
a data. mudoi 
jfficina de cosi 
ras e meninas, 

L i iS', 

para a mesma 
n. S8, onde osj 
merecer a meas 
sempre lhe foi 

S« Paulo, 1 di 

Cão ( 
m u o M e Ã o 

c^mniissão 01 
Regional 

n. ckiade de 

iilial, no dia 27 d 

•uvMa <m srs. e> 

i/er mias inseri)) 

| r e«criptu a Sl-
'.1 Mimici[>al até 

•|-iea do encerrai 

1 - 'riiM^íes. 

A cxpoalçüo, 11 
- 1:! também at;i i' 

i v dese bom iiit< 
I' i»e,?n as in^crip 
ma Iiora, adiu de 
>' nlia ten»|s> de a 
iiiodaçtlcs nec-^Ka 

>'. f i lr lon do r i 
•le HkW. 

SEorsn , 

(1 oontor Manoel 

de AICYVOO J.u 

i .àto desta eom 

I satier nos 

1 ii I v i rem 011 il 

ri in. fjoo fj jKirte 

1 • õill (?!) uove d 

f itur», r.n meio-i 

J 1 nn, o«liii' io d 

d, -la ei.jmi,., |cví 

i;;l -'<• venda e ll|-

liiind» v * o com 

ilcü f.or cento si 

IIO.iíio declarada, 

radoj e «;arl„s K 

''•randSo e «loutoi 

'le Avcllar P.ruud 

r» -*, r-in ejceençSri 

l lernar i i Uicderi 

MK. a f a í r nda i] 
1 ordia-, a^htm fo: 

l uitos m i l fim iU 
•i1- forr, a«tiis, ei 

I.iuito ln.m tratai] 

noventa contos de 

' -atra pea«leate 

1 (i i lculada em 1 

> aliada a quatro 
t ti inta e doía c 
» «afra ; trinta a 
• ijarente» ao caf 
b'ialidade, avalia, 
'le réa (ia(W(>9(S 

»•' nda, cerca.lo 
' oitesdo Tinte e 1 
l ados cth enat r 



Auroro, 

D E F B A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 
C u i d a d a c o m a a « o n t r a f a c ç õ e a - Ú n i c a s c o n e e a a l a n a r i a a , F R A T E L L I M A R T i N F L L I 

M e i o Hcctilit i lc ron t inu í iH KiltrissoH. i iHoh I im Iuh i le AUtlifiiticiiM e i l i l i r i l iMi l i ' » incilii-iis i l í ln ii « l i iv i tu n of>to |irc< in-in 

ivi ikmIíu ala• HfC f<iiiHÍ<lcriul<i v i t i I ih I i- ín » iM-iiciiicrito «iu l<ll*itt«• ii«liaalc. As s im» i|Uiili<liiiles i l igcstivns. a-»h-i-.»!><n-uiil•>>, tuili 
li-liril; it miii iTfli.Tieiit uns in ip- ius <• (Vm|iii'/.iiH <ln vi-iitriciiln. nu n(<oiin " I " esimiii i f i i i , <• liem assim i>m mil i.iitrii» iilíoe-
i/us ilus M>ii-mnH i l igcut ivo i iu rva.--M o lnt imni iliili.-iulisiivi-l T in iu- iis 1'iiinilins i j t l r «lescjii in conserv iu-sr In siiik I i i 
l I cM I l l tcl-O SClM|l|C «'III ClISfl. I IMII I l l l l l l l'll|ll'l | l| l StT V .' I i V ' « lltl- III < ' dTl'ticill - 11 f.2l I ll l -' |M-||I<- Slllls <' NI 1 111111 - 1111111 illll-

tle-. nu'ilicamilil"si». 
Cuidar, porém, tiuai aw.jn. o uino, «d unlco 

FEH\ET-SMtA\(A, dos Fralelli Branca, de MILÃO 
* C O M P A N H I A * S . P A U L O — E n c o n t r j - s e e m * o < ! a a a i c o n f e i t a r i a s . d r a n a H a i e v e n d a i 

A t Capital federal» 
IV.Jiinoa Itu oni|irc/Jllci da com 

]>.> Mltiik «jiio trabalha n» Tkealn 
• i,i i/fr«i« <1111! ao ilicnos oiu-odii 
ti ,i |H'qurn>> favor au publico pau 
||.|H , dando o |>ui>cl l l " m u U/r 
l io ml (irtor f,L'<innriln. 

11 sr Mesquita fará uma desfeita 
:, (..iva> il'' H. Paulo wc não rim 
t-i-niir que o J.oonardu faça n papel. 

HIVKBSO» AI'ltKi'tAlmltl'» IH l'l i. \. 

IMPOBTANTüS 

í.oíeriiis da Capital Federal 
i nicas ' lu «jiio vnl • rt píim j««.rnr ju-tn 
•i > iio oflViwcr (íí'iiii«Ii'm |>rt'inl«»>, us 
'. s Mito «'«Hitimuuuciito vemlM»»- riu h. 

I' ifu, <•- pclu Min inc(Mjlf«tmfl •••cilnliule 
^ iiuflll»». O* |i|-l'1tli(IS litl.M-iH- «I"'" 

.... .ij>mmeiiel«M m*h.» umIiiumiK' \ i'inll«ln» 

Aycmiti qnnl 
3 9 — R U A D I R E I T A . 3 9 

Cat a tnudadn em 1881 paio 
actual proprietário 

AM.tKll.i 
1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Depois dr, amanhã 

I 3 : o o o $ o o o 

S.ibtodo preximo, 18 do corrente 

50:00|0$000 
Importonte fthno 

lu v.o iu:h.'ai <i vcmkIu ««* liMIe-tes p.iru «t 

tlHAYDh: LOTV.MA t>K 

S Ã O J T O Ã O 

IMtKMIll MAtlllt 

õ00:000$000 i O\lra<\."io so 
ifn 

realis.i iufallivel-

SMsiÍj, 23 dl jflitlig pruimo 

A preferencia para a compra d* 
Ulhetes de i t a (fraude loteria deve 
tar dada, por todos oa motivos, 
i n t i a n t i g a • acreditada «gran-
ei» gera1. 

V M C â ü l i c â 
.1 vo/cs. cm bflhele inteiro, oslo 

g« inilr premiu 

I a l i o An t unes d « â b r e n 
7tn,i /Hrciic, :;;> 

.ic, caixa, 77 S. l'AL:1.0 

D c c l a r a ç O e s 

ai 

<é 

igencia Official de Coloniza-

ção 3 Trabalho 

Avisa-se a o i i n t e rd i t a-

l o s t ino e i t a A G E N C I A 

cba*se abe r t a d a i 3 á i 

1 da m a n h ã • d a i 12 á s 

1 iuiraü da tarde . 

B a a V iseonde de Par-

í iabyba, j a n t o á Hospeda-

r i a d e Imm ig r an t e s . 

Toda a eo r responden-

c ic deve ser d i r i g i da a o 

Direetor d a mesma . 

A ' p r a ç a 
Henrique Samberg communi-

:a ass sons nnmerogoa frsguezes 
3 ao publica em geral que, n«3-

data. mudou a sua grande 
jffitina de ccatura, para senho-
ras e meninas, denominada 

LA MA 18 O A 
par?, a maima m a d» 8. Bento, 
n. 68, ondo espera continuar a 
rcsrecer a meima confiança que 
sempre lhe foi dispensada. 

S. Paulo, 1 do maio de 1906. 

São Carlo3 
mtioslçlu UEU10NAI 

A <«mniÍHHiio or^aninitlora tia Hs-
Rcpinual, a inaiiRiinii se 

i»-'a ddai le ilc S. Cartoa «I-» Pi-
nhal, ivj dia -7 ile iiiaiu próximo, 

•iivitla oti «rs. ej|io»it'jrc» a virem 
• ' ( r mias inscri|»i,i"»eH ou inaiela-lus 

i r rscriptü á .Seeretaiia ila C.iina-
i.i Mimiri|«il nté o ilh» lõ ile maio, 
•|"ii'a tio encerramento ila- niesiiuts 
i. ̂ crípfOes, 

\ cipt«í(,'ã-), alem tio pastoril, 
nl também nçrii-ola e iiiilastriul. 
I Vile RC nos intorossa-los ipie niio 

1' iir.nl ns i iwnpvõoit fnira a nlli-

liora, uliiti »le ipit ri commissão 
i' rilm u-iopo ilt* apromplar as aconi-
MOflaî lcn iio.v-K.irias. 

<'iu-los 'lo Pinhal, l i; 'Io aliril 
'1" l!*tt. 

.1 rrn»hii)tmlo 

K i ü H â i c M 

REtlI SDA PBAf A 
0 finUtr Manoel Polycarpi M -roira 

ile Ateveeo Júnior, juiz ite Di 
leito desta comarca. 

l.lçd salHT ais ipio " presente 
1 rui virem ou ilelle no'.i.-ia tive-
ri ia, rpj^ o jKffteíro 'los nietil n ios, 
i • <iii> f í ) novo i|O niez «lo mui > p. 
í itin», ao meio-ilia, na p' ria 'Io 
J "i nn, eiliii' io 'Ta i-ieleia puhlica, 
i!- -Ia ci<Jart,., levará cm pulilioa pra-
' i vem Ia o nrremilaeã1*, |k»Iu so-
• nn'Ja v a e coiii o al>atimcuto 'Io 
ilcz cento s'.l»r- a avaliação 
h".liso declarada, os bens pcoíio-
i-i* I ' j «y 'ar loe Kluai . lo .lo Avellar 
f r.in-lã/) <• «1.H1 tor Joa'|nim l-Mnanlo 
'li Avellar P.rauilão <• su.ts ntullie 

fin r j .»nição qne lhe- movi 
'•' ínarj-i Ihulero lin n . cujos h-ns 
•ão: a fazrn<la ilenominaila tC.ii-
' T>Jia , aa<>»m formada noventa c 
tantos mi l ilc caf. ioai> ou mo 
aw.-j f.,ri, era nm o.', loto e 
i.iuito U.m trata.los, avalia>l.>s por 
iioTf-nU contos ile réLs (M.OtiüífW». 
1 «atra pendente de«*- caftzal qne 
i: calculada em oito mil arroba», 
t ' aliada a quatro mil réis a arrolai 
t trinta « doia r . m t « dc rói» toda 
» «»fr» j trinta alqncire* de matto 
«ijafe»t«« ao cafezal, de primeira 
legalidade, avaliadoi pur de/ conte-. 

réit (iaQft>$OriO ; o paslo ila f * 
'enila, cfM-a.1-1 de arame farpado, 
'untmdo Tinte e «ele alqncHp», ava 

cm qnatrt» conto» dc rói» 
t i W l O n » : : « terreiro aera caie 

com as tlisii iliulçfies o coinpolenton 
bacias, avaliado por doze contos do 
róis I£1HNMUNI ; a casa ilu mora 
da oonslrni.la ile tijolos, coberta dc 
telluis, envidraeiida. foi rada o as 
sonlliadii, com jardim ua frente, 
com pi.mar o \iuhedo, avulluda jior 
do/ COIlídM «li* iYmH ; MfiM 
('UHUM illIJjlilK itobeilllH <!«• tflIlMH pllia 
co Ioiiom , axaliudaM por tn'.-i conlow 
«lr rviH «íí:(HM>.S0(H» , um plilpo <lc 
ciiifo íMsaw cnlu-rtaK «Ir I/'1Ijh« para 
roloiins. avaliadas p«»r um conlo 
qiiinlicnloH mil n'ÍH, 
uma casa siiiiíola, <fil»fHa «lc ífl l ias 
paru c(íImii'ih, avaliada por du/.tMir 
los mil ri'i.M '2(K)MKH> ; uma ca^a tio 
ti jolos colicrla dt> tolhas, coui ooiu 
modo para criatlos, lawjiio para la-
var o «raUiiiliciro. avaliada por doin 
coutos dc róis <,2:U00£(MM» ; uma ta-
inha para ^allinhciro. ««olicrta do 

t<-!lias c ocrcada do haiuhús, ;tv.t-
iiada j»<»r o m mil róis 1<M>s<mm> 
uma casinha pc«|U0iia sorvimlo para 
latrina, avaliada por com mil róis, 
KH^KN» . um raiiclio cohcrto do 

telhas com separações para oarroa 
carroças avaliado por duzent »h 

mil róis, 2<M>*»M>o ; um paiol do 
madeira, coberto de zinco, com pa-
redes de tahoav, avaliado por cento 

ciucoenta mil róis, (hr»Uii(MH) , 
uma ceva para capados..eohorla de 
zinco, avaliada por cem mil róis, 
10050W» ; um moinho em bom es-

tado para fubá, avaliado por du 
zentos mil róis um mon-

jollo, avaliado por com mi l . róis, 
KKJÃTHHl i-óis ; uma talha de madei-

ra coberta d«* telhas, para cafó, ava-
liada f»or dois contos e tjuiubentoK 
mil reis, 'î SiHWHM) róis ; uma casa 
hipla, coberta de telha, situada 110 

terreiro, para empregados, avaliada 
jH.r quinhentos mil róis ; uma caw.i 
lo tahoas cobiuta de zinco, para 

despejo, cocheira o í»uar«latlo de ar-
rcios, avaliada poi- tre/entos mil róis, 

róis ; um carro do bois em 
bom. estado, avaliado pur quatro 
centos mil róis. l<*0><Mi:l rói--; um 
earroção para bois, avaliado por tre-
zentos mil leis, '.-lODjtfKK) róis); tres 
carroças de duas rodas, em máu 
estado avaliadas p o r d u z enh se ciu-
coenta mil róis, róis); onze 
bois arreatlos, para carro, avaliados 
per um conto f; cem mil róis . . . 
hlOOWHK) róis ; uma bosta para 

carroça avaliada por cem mil róis, 
1 MMfcitfHX) róis'; uma besta do sella 
«Io nome Sultaua, avaliada por du-
zentos mil róis, (̂ íMt.̂ HM) róis'; qua-
tro cavallos de sella avaliados por 
trezentos mil róis, reis) os 
quatro; oito porcos do meia ceva, 
avaliados por trezentos mi! róis, 
<'»<M)$(M)U róis os oito; moveis o 
utensílios existentes na Tazenda, 
avaliados p o- cem mil róis, (100.ÜÜ00 
réis); sendo que essas paicellas reu-
eidas formam at soinma do cento c 
setenta e dois contos de róis . . . . 
n7±lK)í>$00<) de róis); valor dado a 
toda a Fazenda Concordia com to-
das as suas bemfoitorias o perten-
ces ctu avaliação feita 110 «lia II) do 
dezembro de l: 0'»: o serão «lednzi 
dos dessa avaliação de/, por cento 
como abatimento para esía secunda 
praça, na «jual será a l a/enda ar 
rematada por quem'mais der e maior 
lanço oftere. er, no «tia e hora aci-
ma declarados. K pira (jíi-í chegue 
ao couhecimento «le todos mandei 
lavrar esto edital que será affixa-
do 110 logar «lo costume e publica-
do pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade da Franca, ao* trint.i 
«lias «to me/. <!«' abril tio mil nove-
cento» e seis. Kii, José Carlos de 
Vilheiui, escrivão que o subscrevi. 
O juiz de direito, Manuel PolycarjM» 
.Moreira de Azeved»» Júnior, lista 
cn for ine . O o.jorr/ão, -hm Curlou 
(!<• Yilhrwt. 

Ham1)nrg-4üâameric»t&ÍBcli9 
DampficliifrfAUrts — Oe«tU«3lî *f 

VAHMtF.S A SAtlIfl 
S. Paulo», kJ.) «!«• maio. 

Santos , íí «h* junho. 
Cordohá», IH de junho, 

O paqnoto a l le in io 

TXJUCA 
CapitKo A. Blnonseii 

Sahirii de Siintow no .lia Ifi.le maio 
para 

Rio. Bahia. Liil>6a T.eixõea, Bou-
togue sj mer, Rstterdam 

e Hainbuvífo 
Preços ilus pai-a-̂ eiis tíe I V . V c'15-

sr-. entre Santos e lliu, 4o» e iu», re,-
pcclivaniciilc. 

Preço tias imssii-rui ile pa-
ra l.lsiiòa, lilil, lucliilinlo o tni|Histo. 

luüus b̂  iiiiipiclr.s diita cnmpanlila 
r.Vi providos rum os mais inodftnios 
inelliorameutos c olferm-em. porUnlo, 
o ii.alor ronforl 1 «os srs. paisajelros, 
lanlo ile coma ilr 3' classfli. A bar-
do ile pulos os paipielra lia medico c 
rrlada, asslin como cozinheiro porlu-
puez e até Portugal as |assajciis dc Io-
das aa classM liicluom vtulio ila mesa. 

Par» Irelfs, passagnii o mais lufur-
miiçops, com os 'agentes 

£ . J O H N 3 T O N ft C O H F . 
X n a Joaé Bonifácio. 21—S P a u l o 

LA VEX.OCE 

m m m n l u i m i A y p i i i 
«I vi»in»r 

BRASILE 
.lia do .1.1-

fim prestações 
COM OU SEM PRÊMIO 

Terno aob medida. Impermeáveis , 
Vestidos para ssnboras. 

Capas • pa le to t i , hof.B, cortas 
úe blmsas, eollstes etc. 

r UM A OS MA «V /.' T T I 

linn Ut if/iulciiD Tubinx, n. IS 

AVISOS MARÍTIMOS 

Companh i a d l I m ; a i t 

"CIU/.EIItO DO ál i l i " 

(t esplendido, novo o rapi.l 1 vapor 
nacional 

J ú p i t e r 

O V A S H X L I C E 8 
Subirá de Santos em li de maio 

paru 
Faranayni l . Au ton iua , 31o 

Francisco, I t a t ahy . Dsaterro, R i o 
O r andedo Sul . Polotaa. 

Por to Alegre MonteTÍdéo 
e Baeno 1 Aires 

Para frete» passagens o mais iu 
lollunçõos t-iim os tigcnlcs 

THKODIUÍ WHJii; & COMP. 
S. PAI'1.0—.Largo do Oavldor 2. 
SANTOS—Soa de S. into Antô-

nio, aa . S 4 e 56. 
Itli) l)K JANEIim—Rna da Alfr.n 

dega u. 31. 

Saliirá .Io Santos 110 
11I10 paru 

B u e n o s e l l i p a a 

VIAdKM HA /'//>.I 
I d a s volta: 2 0 de redueçüo 
A passimoin «b- volta o valida tam-

l.eni para os vapores da Naviga-
zioiio lionorale Italiiina -- Morio ó: 
Kuluiltino . 

Preço das p.is-ía^olis do •!' cia wo, 
7G fran co:e 

Para passil^ons e mais iuformii-
çôos, eoin lo.los os Hiib-a|<ontes e 
a y -• ile:' tionios no P.rasil : 

S c h m i d i & T f s s l 
S. I'AI'Ij(), ni't '/o (Jommurcin. .'I. 
SANTOS, 11111 Santo Antônio, ~>0 

l . ta V e l o e e 

mmmi mw\ n 
O 1 filt flitbt ( rttjiitfo > t'l>or 

B B A S I L B 

Sabirii dc Santo-, no oia lo de .I11 
olio para 
C a d i a , B a r c e l o n a , 

G e n a v a a N a p o l a a 
Pre ;o da passagem de tsreeira 

classe, 1 »0 francos 
Ida • TSlta, 2 0 V, de redneçlo 

YIAUKM H l /7 /O 
psiMitrai do volta ó valida tarn-

11. to pura <»• t»|«>res d« Xarignzin-
nr tinir,ate Italiano, Horio A lia 
Imitiu».. 

Para paiaapsi e mais iaô.rma-
1-lV-s . OIU t.slos <:- sllb .IlíCnto» e 
a^ontcfl in-rj.-s no Krasil 

S C N H I D T ftTROST 
P A U L O - R da Conmerci». »• 

8 A B T O S - R u i de Saot® Auto ato. oO 

> a r t c C u n i i i i u i i k 

Inforiuiiçiitís o Telosçr.mimaa 

í l C Â M B I O 

I{ontem, na abertura «lo merca-
do, os bancos imçloze-i, Hanco Com-
mereiale Italiano o Itanco Ital iano 
«lei Ürasile, aftíxarain em suas res 
p«*ctivas tahollas a tuxa de If»r»(t4j, 
o os demais banct»s a de lõ t|l. 

A s I I horas da manhíi os bancos 
in^lezes alteraram as suas tabcllas 
para 1»"» ll4. 

Na abertura «Io nosso mercado do 
cambiaes, que era estável, os «livor 
sos estabolocirnentns bancários fa 
zíímu a cotação «le 15 'MH ; covistan 
«Io, ptwóni, por essa oceasiãt». que «< 
The Biitish Bank oí South Ameri 
ca realison nog«iCÍos na base «lo 
15 l.llM'2. 

A s 10 l|"2 horas da manhã, o 
mercado tornou-se indeciso,pel'» quo 
«•s bancos passaram a sacar ua base 
«le !3 5|ll». 

\'h 11 horas «Ia manhã, vi«r«»rava 
no Kanco ( 'ommen i'i e íiuliistri i e 
!t:m«'«> <'oiuniercntle Italiano a cota 
çáo «le ir» õ[in e, nos ou troa bau 
tos, H de lã 111. 

Nesta posição permaneceu o mer-
cado até a hora tio fechamento, quo 
foi paralysado. 

O movimento dos negócios leitos 
durante o dia foi pequem». 

Oh extremos foram de 1T» 1|1 a 
ir» \'y\r\j. 

Os fíoheranoH foram houlem m- í<»-
ciados pelo Ranço Connuvrcinf' Itu-
lia no, Brasília niarhr Uttnkftir t *>'"/>> 
(htavd, Ltnulnfi n»tl Itin. r Hntr [l/tal: 
e fíanco Italiano ilrl lirasilt' o casas 
de carublaes, ao preço «le K!$0(X». 

A' taxa de lõ õ|H», que foi a «wii 
ciai «le boiitem. para letras a í'o «lias 
h vista, a libra esterlina vale ir»>»>7 l, 
ti franco, i\'£\, o marco. 7ò9. 

A* vista, líí 3|!tt. a libra \al« 
|.ri$WK», o franco, .. marco, 
$775, a lira, cem róis !<>rtcs, 
$312, e o dollar, 7. 

A ('amara Syn lical «los Correio 
res aflixi»u hontem as sei;uí.nt-..,s tu 
bellas: 

«lias vista 

l .oulres. 
Paris. . , 
Ifamburíro 
Ilalía . . 
P-TlUí.':'! . 
Nova V"rk 
Soln-ran» »s. 

1.1 :>I»I; 

7<>i» 

I 

•iíí!» 

l-.xtremos: 
•Hitrabar.iiiieirrKf. 1.*» I| I a b"» 

outra a caixa mati;/., I." IU 1" 

Km egual data «!«> anuo píis-.elo: 

!»l dias ii î-ta 

baiflrts . . . lli o|l IÓ 
Paris . . . . Õlül õ7S 
1 lamber?» . . .'li. 71* 
Italia . . . . — 071 
P..rtuiíal . • • — ilC 
Nova York • • - - 2.Vi7õ 
>' d»-mii. is , . — | -,«1101 

Kxtretnos: 
( unira Ijanqueiro*, II|1«» f'i fm»;. 
fot i tra h caixa matrir, !•• 1111»> a 

t»; l >íl»i. 

Mo r imon t o d« cambio om San tos 

A Associação Coininen ial receben 

fjtf *egmwites tplejrrtirnraa* 

SANTOS, õ ás lioraw; 

P.ancario, 1"> .">{!»>. 

Sem letras. 

('ompi a«l»ir«'s, lõ »'-'. 
.Mert-ailo, fr«»uxo. 

SANTAS. Õ ás I J ío da tar I" 
liae.cario, lõ 
Sem l«'tras. 

< 'ompradores, lõ |.l| J'J, 
Mercado, in«lecis«*. 

SAN IOS, r» (n« :Mõ hor.e. l i tarde 
Hnncario, l õ 
Sem letras. 
(*omprad«»res, lõ 1.'!( »:?. 
M«*i«-ad<i, indeciso, 

SANTOS, õ (ua l.-lõ .Ia t n I ) 

Itam-ario. lõ ÍM-5-. 
Se m letras. 

t'ompra«l<»ves, 1 .**» I.ij ij. 
M«. . ado, paral.vsi !••. 

O 

(Polo lelegrai.-lio) 

M M U M l V , õ 

Voiaiii rcooliMas, Io.ò-, diirai.to o 
iliu, na e- açilo d»t i ompanliia Pau-

Ia oida.lo. s.u-i-a» do 
caf'1. •eielo l.OHII saci-ua ileapat lia-
da» para Saiilo-.o l.c.lii sa< - :is para 

SANTO-, .1 

Mercado, calmo. 
lias.-, -1*21*1. 
Vcn Ias, I .'MM s.iei as. 

Vendas em 1 d« ma io de 190S : 

l>lndos.|r,ii.t„.. . WMKKisaeca» 
I lavre •Oo.Ki 
IlamhiirK 17.0'*» 

Cafó baldeadci em 5. 

õ.l'!l> sa. e.ts 

:!.'ir.l 

- S \STIO, -I 
Na Paulista . . . 
Na Soroenbaiia. 
f a m p o l. impo . . 
I '.raz 
Pai v o S. Paulo. . 

'lotai . . . 

Café baldando: 

s a n t o s , S 

Desde I» do mo/ . II li'0 «.i-oaa. 
Hosdo l " do julho r . - ' . ; ' . s • 

En t radas em 5 de ma io : 

s a n t o s , f, 

Kntnidiis do dia. . Iii.'.)i*; saçcHH 
Ilosdo I" d o/.. 1 l.-Slõ 
Kosdü 1" ile julho, li r.'üM«r> 
•Sloek IlíT.Si.-» • 
Média H.0'i'J 

Paut-.i, |hii róis. 

Eiubart£!ies em 4 tio maio: 

h a n t u s , Õ 

ICuiharcadas. . . I-J.7I0 saccas 
Despachadas. . . ó.llll 

Nu o impanhia r. uistradora as 
vendas foram iio 2.00'.i sao. is. 

E m i g n a l data tle 1305: 

Lntratlas . 
ilosdo. 1" do li.e/. 
Ilos.lo I" do julho 
Sloek 
Mó.lia . . . . 
SaliidiH. . . . 
líaso 
l':iiilli;o. . ' . . , 
Café baldcaôo . 
Caf.'- onibar.-ado 
I 'afé .losp.iehiulo 

li.2.17 s io,-,e 
27.HÍ-' • 

SJIi. I lõ » 
Õ.-I2-.' • 

•l;;.l> 11 
l'i I Mio 

t.fjllli 
•t • ; . 
s.nói . 

I!10, !i 

liiitradas do I. la.dóT sacras 
llomle 1" .Io mo/ . .'!!. i'-ü « 
Deatlo 1» «le julho. 2.iiíl.')01 
Minharipios, I. tí.s.íli , 
Merca.I ". calmo. 

M E R C A D O S E S T R A N G E I R O S 

(i\rlinn/nitiiH rm i <!'' abrit: 
ll.ivre, lli l|l . 17 1 [-. 
IItimbiirxn, .'i7 111. .'is 111. 
lisliid"- tinidos, f> a lõ de alt i. 
('..lação, (i.õll. 
Ilispouivol. inaltor.i.lo. 

Typo 7, s 

Aberturas em ~> rtr tnaio: 
i lavre, h> :>t I. ts, 

llamburis... i7 1|'J, :is i||l. 
l istados I iiido... 5 a IU tio liiiij.j. 

Ao meio- l ia: 
1 lavre, l(» a ll'- d • baixa. 
1 lanihiir^o, iualtcriido, 

E . D E F E R R O S O R O C A B A N i 

Movimento de Café em õ de 10.1*0 
I lo.soarrejpida* cm S 

Paulo o Prado Chaves '.l|6 
Italdoa.las 0111 S. P1111I0 

para s. P. I!. . . !8* 
Baldeadatteui .liindiiihy 1̂ .7 
liai.loa.Ias em Paulo 

para o Ilio . . . 

liisislcncia do café em 4 
S("\ í''. S't,'"' -lh<[ll*' 

Café om carros. . 
Caio em ariiiazeiis, 

i'.:iti.'i s.o-
n . i 7 • 

Secçõn Ytaana 
Caf.'- cm carros. . . 
Caf' 0111 itrina/otis . . 

S.I;4I>M.I.', 

I7»> Ml . 
(if>f> sao. 

1 lliõ »Hl-, 

1'; 

I .1 .r.tn . 

.'llisM. 

M..siy.i 

V A L O F . E B DA B O L S A 
Set/neio» realizai!»* h<- '- • : 

,*ii» ;n-;Oes do Itanco Crtiniio-i 
Indo-tria, 11 :12(»i(«»l 

PI idem, Ídolo, a ii"-» 
PM acetV-. do Hane . d 

a 127* 
•VI letra» do li.iij. .. I 

Pau! -, a I " » 
oíi letra-, da Cani.ir.T d-

a 7»í^ 
l_' acçõos da 1 11,| .1 d 

a 2l'.)í<r*> 
IJ i k-m. i-Iem, .1 
'J idom, t - a ' ^ -

IU aeçôe-. da t "ll.p.lle 
nic .1 2Õ7j"**I 

2 1 idoin. i1 leio, a 2õi -
.̂ 1 idele. id.-lll. a 2õ7* 
.'i.*l idem. idem, .1 2õ7.~ 
•V» ueç.Vs da I "lupaI 

a i l s í .V*» 
75 idem. ide loa . ' l ! '* 
•J* idem. idem. a 210* 
111 iirç»*.es*ilo lianco t 
lrnln»tria. a 

In idem, idi ii.. 1» "2"» . 
l õ idem. í l f l i i , a 
;*l ideíll. Hlfi'1, a 
r.õ i-lriit. i.h-io. a üjif-

11*1 x-iVW-s I-. fiar. > do 
» Í27» 

U L T I M A S O r r E R T A S 

pu>,hrn% Vrmi. f 

A p.lire» 1I0 Fstad-., 
•V, -W I . . . — W J * 

V 

.tüii c • 1 • • 

«Ia 

e 
— I.õ* 

7̂ 5 7«»5õ 

lõos t.jus 

— L'< M 

hlem, i«leln, 
.õtXt^ — 

Apólice** •..'«•ru»"- õ "j,, 
Kmprestimo d'» listado 

«le l!»OÕ lihi.i-. 
, .'J,hihumh>-Ilf-<» . . 

t.Hran 'Ia t'amara t\< s. 1'anlo, 
.'V' euiprestimo , . . 

«".Mpre^timo . . . 
7h emnrestimo . . . — 
Idem (.K> « l i a s . . . . — — 
l.eims d^ ('amara de 

Snnt««M I a emissão , 
cjr c«»Mp'»n . . . . — ÍKti» 

T«leui, i«l' :n. cuiÍn-
>: sfifi , ex-coHfton. 
fdem tia ( amara «te 

S. Simão ev juros 
Idem. idem. :í" eiiii.-< :̂e>: 

ex-jnros 
Mem, ; leio d'- Santa 
• • liit.i 
Idem da t . .!,• > Ca» 
•Ho». -óri« . . . 
IVii-as «Ia <'. de ('iini-
" pina>, es jurtis, , . 
•Idem «!«• < 'ampiuas «le 
I í 'Ji M >$ 

Ix't ras «ia < . «le S. ( | U/. 

«Ias Palmeiras, , . — 
iil«'m da < amara «I-
li l»io < — 

lílem «Ia ('amara de 
> .lundiflby 
lílem «la ( amara M<i 
í ni«ipal de Araras 
ij.oox-juros Hmi»' 
íiiem da (amara »l«* 
i- itibeirão Preto, . . Sõ* 

A'çò!>H dr bancou : 
vouunereii» e Industria 
IfJJvdito lí'*al. «art. hv-
l/?*iiothecaria . . . . 
rp.lMl 
V'u\'.M< «le S. Pau!'» . . 
Waiim. Italiano . . 
Min,*i« loui, a .'10 dias 
IU'!'; ai-ial Amparensu 
tífixu > Italiano «!• I Ura-
I I si!e « om 5o "I, . . 
Oi» 

ir. .Irrfirg dc ('"MjianJi 

'do-.',. 

'J,aiiii/.t.i 
Inein .', .1 dias . . . 
H; do P. d.- Poma.Io . - 2IÕ* 
«••Paulo I"<à 
Aiii ai <-i i' a 
1*!. do 1 V- \mrai|Uar.i lõn.s 
Wdustrial de S. Paulo 10.'»$ 
Vidnoi i Santa Maria 
Telopi. oie.t . . . . I'hif 
Mc.liuni.-a — 
Mui llnr.il l is 

Hrbn.hire* : 
Velophoiiica . . . . «2S 
?ÍI.rio Paulis'a. . . 
('. 1 . . P a u l i s t a n a . . IlHlS 
Jmiii-! -/a \L-uas o l-'\ 

: - do II. Preto, 
ex inros fc is 

Jlldu-l rui d 

1 

7ii* 

lilos I2i i íõ 
- 125 

-- 2!M|$ 

7'l í 

7"? 
Paulo 

o:, juros 

I.lros 1'i/jiul/rrorius: 
li. I r.dilo Itoal d.- li 

°i • -iu 1 i';',ii.lação . . 2õ.í l ' i í 
Idem ll "|o, a :in dias 
I i léu S "io 2-*i.r l 'i> 
Idfjin H "i,. a :t«• di.oi 

prazo llx.» . . — — 
(dum, idem. a •'!') .li • 

á vontade .1-. veiole-
.lor 

ii.ineo I . S. Paulo, ex-
juros II.si 

t'r ('"inrifr,'": 
li-.lá como Inspectuf 'In mex iio 

: :.ti< 1 o s:. p.iul . .1 .. • i 1 1 'osra. 
R E N D I M E N T O S P 1 3 C A E 3 

basto .- ' , õ 

Ue, r'i • [•>> • ' : 
filportaçã.. . . . . I i >ll.?''-iil 
lliiposlos . . . . 1 1 IÕ?J.'I2 1 
f'»tiVHlpilhas. . . . Ms*|no' 

T"t d lõ.*: ''Õ2s2-Iii 

/-.'». ei/tittl flotinlr t!fi'i : 
, líeudeii I 7.2iil.S'i2.i. 

Kx|M>rlM«litr<*H 

Itolnção dis 1 \p..l-liidol' - ipo 1.1 
K.llillii direitos, lloiill-.il, 0:1 líe.-el.O-
1Í..1 ÍH 
l l o l uon l i v 1'illis A 1. s I21VHHI 
M" l.iiniflilin X C. . . ii üf-J-11Hk 1 
Saib • 'Juledu . V i . . . l:8UÕèO *l 
lliui.eri» Mott*»l & C . . .'i..?.*"!»! 
li. luliHstmi .v c . . . »»4$<X*I 
A. Iiomiiiel A t'. . . i m . í W i 
Pedro .Motropol. . . . lUjíiKai 
II. (iiiiuiarfiRH .V C. . . 4!l*|l*l 
I' Marlin. lli IflXjíW 
.1. H. Pimenlel I ilh». . :;i».ii*m 
\liut/"iiiis iV Preire 2l.»õ'*t 
Wilson S"tis A C . . I U * Oi Cl 
Sousa 'pieiro/.V Xioar-tl lõ-i*io 
Virgili • de t lli vi ua . . I2si11.n1 
iíoructt •!<• Nunes . . |i>- piii 
.foflo do Mello. . . . Ill.sllíll 
Pedr» Vai 111 I itrali . . 7*77'i 
Solmii i. A Trost . . . 7M**» 
Sjrto c-irrani • . . . . Is',111 
l'erri)ir;i .Itu ;". .v Sai-aiva l.-.|ol 
Antônio 1 ail -s da Silva ::.-'ioil 
fitsiri... \\. I .mor. - . :i?:fl2 
li. Pinli.-ii ' :.'«!»11 

A nicrieo Martin» 'A Ir 
I I I I O . S P ivure» . . . . :.'sõmi 

A rtlmr i • .rría . . . . Í ; - 0 *I 
/errelllie r. Hill.tw A C. os pai 
Mllllllllel Peii. ira do Mi 

riu ida dssõll 
1 ilKtoili.l 

VII 

Tavar. - da >il 
1S2IMI 

1 ii vei -os l'*l 
\ i r i . i n i i - x • 

.o iil',» iletniieltuoim : 
.'1722. \iiieri'.. Miut ii» A í 1 in.-i.» 

Poviires \ I ' se 'eão. 
:!72.i. I I . I(. Uunner A 

prov'd neiur. 
< 

a.-ho pe! 

tii'/"' 

110. | ;.i 
:;7-P>. I. 
Pr l.I d. 

-1 i-ia 

V. I lll-

1 • lli A C \ p 

:i22'i. l-- .it'. .1 

. .iiihoç'1 o evlra 
1I0 .pie so trat;i 
a-
niandatiti! 

.ioi'1". I».' 

-.1 A C. lie 
. tia nioreadorii 

tendo em 'sl: 
Uldeloll» I. e .111 

I'. va|s.r t/. luonirue u. 
du multa d.- iliioilo» eu 
.- s. i. lo i.i M ii_. a. ia. 

Lotu io i i a n d R i v e r P l a t e B a n k , L i m i t a d 
CAPITAI 
1 'APITAI, lílíM.i -Mo» 
i t'M'1» !'!-. II!. i.ll\ \ 

o .0 
I ll<H. 

It"la„' ' lr ila I oi.,a Jilial ,• du /ir.ira .1 o :Ui alu il il. 1'm'i 

A o U v o 

l,.ims 'î s " ii j I. 
hütras . r 
i ilo } . r l llllo^. . " , . > 

doaadat ate 
Caií.i Matriz, ri.i-

A„"ii'-iis 
ÜÍ.-1N." ' • I..-
IVaíeir' ^ I.' Iveipre-il • 

e Itiraravs Valurea 

t 1 >.i7. 
...:,"-. 11 — 

1 . 
'ii.-. 310 

li- Uo nifrr I ..10̂ :163̂ 710 
t TTlaWlSflW 

Capil it 'I' larailo d 
o f i l i a l . . . . . . . . 

I irpisilcs a .: 
l.uutaa . .irji.tus . 

Ho::l j;ii'íis 
Iilrsnaa contas.... 
Titulo ' lli <-; r-'t'. 

1'«:«» •'••• 
feiras pagar. .. 
'ai»» Matriz, Flii 

Paanivo 

o- lüõ .1'. Cai 

i 'OjJ.SlSU 

i IO 
<j --.;7.1 

I7'j< IV) 

I >: :i;:l».o9U 

i . s-o'i 
1-4.771: .iS.ssiio 

x,-M°íi\ CARVALHO ,„!;:;•'. W 
líio llraueo, ('asa rccommeiel.i 
vcl. Molhados linos, gêneros ali 
iiM nticioM etc. Manocf ( arva1h >. Te 
leplione, I -(». 

VINIK» P.AIM I.I., fabrico dc 
«Iriunos Piubo ('., «'• o mais ay:ra« 
«lavei e {íenuino vinho do Porto co-
nhe«-i«to. 

PA i l iNTi: l»K I W I N(.. \o e rc 
«istn» «li- mareas »(.• fabricas «• com 
merci«». obleni no lhasil «• estrau 
jíeiro IJI SCI IMA W .V: ( OMP.. ru i 

(•em-ral (amara . Io líio «!<• .taneir» 

A i i i i i i n e l o s 

PU!•:< I - \ H i d' um N M i«. «»U «le 

uma soeia <••»• pcjueno «apitai, 
para abrir uma venda «le bom lu 
e>o , acha se em bom local «Ia eid; 
ile «• est.'í prompta e mobilia la 
Par.» tratar ás 7 lera- «la manhã ou 
7 horas «Ia n«.»ito. líua da (,'onsnla-
cie», ( 

PFIHvSF á pessoa que se oíTeri-
«• . • I I pela» eohuniia» desta folha 

para trabalhar em casa tle família 
ou cm «liaeara, como trabalhador, 
o obséquio tle dirigir .-o á rua l.i 
bero lladaró, n. LM. 

VMN I >j; Si : uma « asa « om Id/JO 
metroH «le frente por <«l de fim 

«I", «om 7 i-onunodos. Na frente 
tem lo^ar paia outra casa, na rua 
Mendes Sá, n. 20, :Mo«»ca. Para ira 
tar, a rua Outra líodrigues, n. I I . 

— r.iií 
! inalo 'i' 

s. i-:. ou o. — r.iií 
S Pllll 1, ó ! inalo 'i' .'»' 'i. 

is: P . I.tniihn nit.l Kirer *htte flanl, /.imite./ .-
2i'."S 207$ i >..->; ue :. ) li MSltv IVl 1 v i.i "iu. interino 
anti? 21 - - 1 c . 1! v.v i i . eontudor 

indscador IHI. MII ÍANIIA VZJÍVKIMI \|i 
.lie... ' "lo.nll.'- do t :is horas ili 
In: i. . liiia lóreita, II 1 liainiel» 

i por . M-ripl». 
Médicos 

l»|{. lil Pd \u MI.III \ < li . 
mo-liea ; elll-fo do sei v iço do e.illi 
da Santa «'asa. Itwldeneia : :il;oi 
.Ll liai I I .1:- I ':' i : :', ll. ! . I 
siihori-i re.i S. lienii., I.'., .1.- I 
2 I.' ' • Te,'I.il '. l:.. 

I . 

idc. i . n iK i i t i ini i ; a i ;Ns| . i : v-
li ntista, fotiuad» nn Philadelphia, 
Poii«vlvaiiiu. , . pela K-ia.laile Pli ir 
leaeia ile Paulo, i-.io S anie.sile 
pratica. Iniliallia por senlço contra 
lado préviatnenle. Ciabitiete: rua Hí 
dc Noveml.r i. n. '*.. sol.rad... 

hí:. i Ai-1,ii> \ í i ;\ I I v n : 
«li. railor o part.airo, i-uih | 
ti, . 'i • I.ospi: :. s d - Vi nua. P. 
.- Iterlin:. t il 'li'»i;i . I1|..1"-I i.W 
m-iihonis. Itesideucia: 2. Una 
Artitichf. < 'onsiillori'> 17, rua .1. 
Ilento 1 olisultlis. «le I lis » ) . 

Iili. \'|t;iATn t ' ,1!AMiMt t !i:,i 
i a" io.'ii.-o eirar^i'a o espoei.iliie iili 
IlH* 1' -lilis d.rs oi. :;i -. ^enil i trill' 
• ! " . | . e s i p i i i i i s . i ..,-',i-
I .,-'. ii. r-i.t .ia l:.'.a Visin, II. l: 
lieucia lurjío tia l.ibt-nlado, o. III, 
Tolejnl"UO, II. I"" . 

i ' i ; . \i»i; i \vt» i u : i : \ i ; i : i » s o-
. ;. ...I I» da Ivtr .p", i.nd- f.e 

i(Ueiil''tt as mais iiii|><irtaule-. eliuii-.is 
.1.'̂ - le .-.pilllos. Cliui.-a liio.iil .l, 
'•-p"fi:'!id:nlo eri:'!ie:iw, iiiotcsliiís 
dos l.tll.i.n.-H e do e»r.i..','.'.. Colls.: 
iu:. .--. ü. i to, ; * . ! . • I ii» ;i liura». 
ii. •-. I rua Vpiiaii^a, .12 'i'e!e|.lio-
110, li. I'22. 

A d v o g i a í l o o 

Al i Vi ll . A III» 
ll oi o sou e-> i i| 
1.1 20 em írenl 
I 

. .I.i^i- Piedade 
a rua .!•. 'piar 
1 ...-ii,,, . onde 

.-er p i " oi.ni-. .Ias ! 1 n* :i lio-
Ia i mi|.' lle-ideio ia rua \ iri 
i, :;i. Telephi.ne, ülõ. 

• A Ifo m '/•./. i: 
t apei . . . 

í ' insiiiu'.. . 
\>rha . . . 
l/íoença-
l.»iainpillins. 

Total . 

liK. VI lil.l.i i liMIl.-liTii tieuli-
ta. M.- iio-.. da s,m i. d.i.ie o , •>.;,! 
liiologii-a Mi xieillia ila Soeiisla.li 
I I-::ilee/-i d'- t l,ihlahii'»l<'.'ia. I; 
tlpiicla : avenida ISttiijzel Postaoa. !)ti. 
Co i-ii'i• , iu . rua S. I.'•!,:.', ii7. 

A1 >\" II . \ 1 ll 1S A N I U N l l l i l 
beiro .1 .- 1 *. 1..—. 1 ovam .1 • \l 
incidi i t ' . . 'liei liil. •i, , do» s llltos 
1. ',1 . »< o eseript.iri. a mcsmi rua 
.1, li. ni ii. >.i .lu-ado-. 

11- Al iV M. Al MIS l.i l/. l: l>.\ 
i i:lin: 1 ii.-ira o . . 1 V.II/ÍIIII' . lie 
1 .inta Illli.il rum seu •-. riptorio para 
a rua 
bra.li 

Mal etlial l 'e. doru, o. SO-

T r a r t u o t o r » ® 

l h c l l e m b 
para o fruneez, intrli z, alb inão, ita-
ii :ii <. Iiespanln»! e h«>l!audoz.— Ifua 
S.T,a«I«»r l'eij«». '21.' Tcleph.uie, õ'í 1. 

o F.I.INIU DAS I» \\| AS. tônico 
uter"-ov;iria-.t". «-Io dr. líodji^ue- .1 
Santo.-, ó míh .-emente iii.-rapi-uti- •• de. 
uma a« ção cm r î«#a «• secura na-» 
moléstias próprias «Ias seuiioras, na* 
irregularidades «le meiisiruaçâo. dii 
íicuIdades •• eólicas uterinas, hem" 
rhaiiias durante a meustinação, su<» 
pensão ia1 lia,- d «res dos ovará m • 
catharros u.eiin»»s etc. 

<> lilixir «Ias I 'amas modifica - «A 

corrige o e-ta Io n« rv«»so «Ias soulu» 
ras, uctuando também sobre «»s iu-
testinos. r«'eu Ia ri/ando suas fuueçõe~«. 
hcp«»sitarios: (í«»d«»v l ernamh-s A 
Paiva, lim S. J'.iulo Uaruel & ('ia. 

INDICADOR C O M E R C I A L 

Pbarinaeia «• babor.:lori«» b«»UM>-i>-
pathico. s«"_'im<loo svsthema de llah-
ueri-.om. d.» medico 1'lí. M \IM <) 

J !)!>f'».V.?!;.; M«bl l 'A, «jue lambem trata pelas 
,-sMf elcctrioas- ^alvaniea o íara 
a. Na « idade <• lar-o «!«• S. Paul», 

rua «!a < í i ia, n. 71. 
I 5 SI7.ilõ' 
:;; l l i '5 I I " 

I 

p,w sL>7>7> > 

f Kui rtjual ht!o th'. /'K/Õ : 
j Ken-leu, 7õ.^sw.P'1õ. 

J SANTOS, 
Taxas «jue vigoraram hoje, 

\'sles our-> «Ia Allan d «'ira . 
l'.on«l«»n P.ank . . . lõ 
Uhei PlaU . . . . lõ 
i Vvmmercitjc Indiislria lõ 
Uanco A1 i« ruão. . . lõ 
Taxa de cobrança. . lõ 

l»P. Pd 1-iNO M . Mi l ; \ NO\ Ms-
!»'• • i.d' «ia : «»'h »s, onvl«los, nariz e 
»!ir^;ii!!n; disei[>uh» d-» notável ocu-
lista M «ura Ibasil ; < <m prati a «Io 
Paris «• V'i- nua, ii-,'-.obro titular da 
Ai ademia Na«'i«»nal • Medi« imi, e\-
me«li« «> effe -liv" «ia. Polyte bnica | .„ 
«Io líio adjunto «!a Santa ( 
C«»ns.: rua Direita. «Ias I '2 á 
Ue*i.b m ia : 27, rua bia« hu« ! ». 

LA SAISON (irande «.tf!« ina de 
costurai para seiihf»rase • riança*. 
Una São liento, n. 1 !. 

NA ( \SA HAl i r íCb .• q le 
contra a b-i/itima Af/au da br!/cia, 
espe«-illco contra as espinhas «• mau-
« ha< «I». rosto. 

\(. F N C Í A " T a J í A L l> \S~|.«ÍTFT 
rias da Capital IVdcral Casa fun 
«lu«la em ISsl. Satisfaz se (ju/K|iier 
pedido «le bilhetes para o interior, 
tíun Direita, oí'. Caixa do correio; 
77. .Fulio Antunes «le Abreu. 

U>2 O l í . I . l » l A l í D d ( - r i M A i : \li- -

111í» Clinica medi- a, molesti-as nei".osas. 
||8 electrotherapia. Conaultorio : rua dc 

S. Bento, 17, «le l «s .'5. Ilesidt-uoia 
l|l | rua Sraojo, n. •»I. Tch-f.h., i l"| 

EMPOBIO ITALIANO',:::::, 
Toítos os sabliielos e «lomiují«»s cn. 
confia *e íe-sta casa 'lorleWm, ('tt)>-
yn lh lliv 'ftti/fierii. / i\ I >oN »_mese. l i 
artiv • de primeira qualidadt' e !'-'it«i 
o im t'»«lo o anseio. Tem sempre ;ral-
linhas \iva««- «h pt na«la>, e outras 
aves. Kspecialida«le em vinhos ita-
liano e portusuez. l intrejra ^e a do-
miciiio / lonthiijtw 1 cr f c<-f/, to. 

L O T E R I A 

E S P E R A N Ç A 

E X T P A C Ç Õ E 3 D I A R 1 A S 

A l l l l l l l l l i t A u i l i u h ã 
1-ATKAi ÇÂ ' I -

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 

Inloiros, I t i u i i i l o ' . .-j>2< 

O e p o i s d e a m a n h ã 

2 5 . \ - O O s O O O 

Inteiro-., 2> Hcoilios, S2'< ' 

E m 15 c 2 5 d a c o i T a n i e 

5 0 : 0 0 0 ^ 1 1 0 0 

LOTE 11I PÍBi! S. iOAQ 

1 4 5 : 0 « 0 $ 0 0 0 -

K v l r a c ç t i e s 
I '..rt"i.i. I2 . l e ju . i l , . . ',iii:m.r.ir.i, 
2" l.i » 2Õ:( i'.X)}ilUHI 
.'!" > I.". . . .•IOiOOiií'!!*! 
•I1 • |ti . . õfhllOlI.tilClil 

Cm h<> bilíioto ,i:i direito aos I 
SOI I' io-, 

o,, u u . h i . T i > ih iu'. ruh> 

rins já sr iirlliltn n rriidn nn 
huto u interior tio e nu 
hidas ns et/ha*, L iasipic. ranihi.. 
Ias r nn 

A g e n c i a traral 

CASA L O T I i l í f C A 
Amanrio fl(Wr»v«« i/ot .S'artlm A C. 

lil A Ht> líOSAItll l , 2 
Ss Paulo 

Tratamento da 
tuberculose 

I Idr.Nio-i imenl'. Pereira.4o:opor.o 
riametite nesta capital, altonde . 
chamailus o trata da tiibereuli.se 
polo espioi/it-.. de s'-u invento, ei -
j.rpii.i lo no líio dt- .lurieiro . u .s 
hospitais tle I.isbôu. com ^r.iinlo 
Slti'OSS.1, 
.. líesid. iioia—llotel l i .Hi Vi.-t.i. 

V i a g f e n a 1 h o r a â B B d a t a r d o 

. 



í V 

lâSSOMBiOSO ? 

J o c k e y - C l u b 
P r o g r a i n u i a d a 14* c o r r i d a a roal isar-se 

I io je , n o H i p p o d r o m o P a u l i s t a n o 

1» PAH.BO—•Coronel Autouio Correia Barboaa.-Animaaa ntteldss 
- - - - - í* . m m a». B i i t u i i i , w i t i ProatlM 

1 . 450 m i t r u - I u l i c t ) . 

X* Xvmes 
1 niiyBln» 
2 Noel. . . 
.'1 Totãft . . 
4 Atalú 11. 
6 llayant 

mio 
ToixWho. 
Zaino.. . 
Castanho 
Alasflo . . 
C I I H I U I I I I O 

Kil. 
li •i •i 
II 

f 
Ml 
ÍW 
4r> r.a 
4W 

XalHraliilnilc 

». Paulo. . . . 
S. Paulo. . . , 
N, Paulo, . . . 
H. í w » . . . . 
N. J'illllO. . . . 

Piwprirtario 
r>r, r.inesto Moura 
Dr. 11. P.de A|fuiar 
Pr. S. Honres 
l ) r . J . K i t . Frei tas 

Sttni Montcvidéo 

P A & E O — J o a q a i m Corde i ro • - - A n i m a e s n a d o u a a - P r ê m i o » , 7 0 0 9 
M 1* • 1 0 0 9 m 2 - D i a t a n e l a . 1 . 4 0 0 ma t i-os—Hand icap . 

1 Tmnnyo , 
•J Cravo . , 
.1 Cactus. . 
4 Cyâ . . . 
r> Doiiiiuiu. 

Douradil. 
CliatKIlIlO 
('astmiho 
TiuJillio. 
ltowilho . 

Mi 

fi.l 
50 

4!) 

•lí 

Kío <;. .lo sul 
s. Pau lo . . . , 

S. 1'milo. . , , 

S. Paulo. . . . 
S. Pau l 

1 P A R E Ô ~<Did i A í ' r . I l ha-—Animaes n a c i o n a e a — P r ê m i o s 
1* • 1 2 0 9 « o 2*. D i s t a n c i a , 1 . 4 60 me t r o » - H a n d i c a p . 

lí. Alexandre 
(!uu.l . F luminense 

Ktu.l S. Ciirlense 
Dr. I.. I'. Machado 

>!. Jeannot 

8009 u 

1 Argeliu . . , 

'_' Kio ( . rande , 

;i Lui\v 

4 Nterliua . . , 

0 Dol lar . . . , 

Castanho 
Zaino.., 
Alazfto. . 
Pampa. . 
Cufttunho 

M 
54 

50 
5.1 
51 

S. Paulo. . . . 
Kio <í. <lo Sal 
S. Paulo. . . . 
S. Paulo. , . , 
S. Paulo. . . . 

.1. O. ,1a Cru* 

M. .1. (ioili,';llve* 

Htud (luiit i ipiuil 

Sio. l CurleUar 

Ml Jeauot 

P A M O — í r . J o s é Be i . t o da Pau l a . S o n a a • ~-Au i i u . ua d « nnal%aa-
p a i a — P r e m l o a : SOO$ ao 1° a 1 3 0 9 ao 2" . B i a t w t U 1 8 0 9 » • -
t r o a — H a n d i c a p . 

« O I I R I . F U M A N T E S 

Niio tende», ,<lor» em deuu l r , mai» motivos para soffrcrdes <lu «»r-

gania » do «atoinai», l»ol« que, eom u maravilhoso processa euiprapado 
a a «m fMç f l e doa (fclleinaos cigarros O o n ç k l v a a O I M • • 

& o « * A * A l a u c a r , eliminou-se Ioda a aim nicotina, dando 
a» fumo um paladar e um aroma ajtradnhlliesimu. São ou tinira* ri-
garros í(ii», no Jktsil, acfabiicain por ente proeckso, 

— — — — — = ) DEPOSITO i = — 1 • " • 

C A S A H A V A N E Z A 
f. PAOLO—Boa do 8. Boato, 4-A-S. PAVM 

3 . 0 0 0 D Ú Z I A S DE 
_ C H I C A R A S 

T e n d a r e c e b i d o e n o r m e s o r t i m e n t o d a 
c h i c a r a a * o o m m u n i o a m a t q u e w e n d e m o o 
m m a r t i g o a p r e ç o » a e m c o m p e t e n c i a * 

P R E Ç O S M A R C A D O S 

V i s i t e m a n o s s a c a s a 

1 K»padi lhn. 

Teli ian. . . 

.1 P e n d a . . . 

•I Caatanha . 

5 l lelgrano . 

A lazão . . 

( ' inilaii lm 

< 'unHiuIIO 

Castanho 

Pre lo . . . 

5:1 
54 

5.1 

•IK 
54 

S. 1'nulo. . . . 

Kio (!. .lo Sul 
liio <;. «to Sul 
Kio 0. «Io Sul 
l i . A rgen t i na . 

Alcol.ia A' Garçii i 

An tou ip fáelcvés 

J). F . da Co i ta 

•I. < ioui,'alves 

sebast ião Ütiba* 

S" PAKEO—. Jeckoy-Cluli.Animaos da tinalqaes urIs-Pieialou 8906, 
> 1* a 120$ uo 2 . Oi,tauoia, 1.700 ma.— Hiíüajup. ao : 

1 Keeiion . . . 
2 lluetiosAires 

:! Desleal . . . 

4 Pery 

fl Sombra . . . 

/ .n ino . . , 

('aKtanlio 

Oantanho 

Z a i n o . . . 

lastaiilio 

47 

5SI 

54 

51 

50 

1'rilgitfty. . . . 
II. A rgen t i ua . 

fngluterra. . . 

11. Argen t i na . 

li. Ar'i-i.tina . 

Stud M.HitÉVidiíw 
Cunha B. Jeít<i 
Aleobrt A Oureis 
l'ou.| Patllidtíi f I 
Coud Odcrp 

0* P A R S O «Cr . J o f i o E r a u p c l i s t a «lo B e c o F r e i t a s ' — A u i u i a ; a ds 
qunlnuer paíz—Premioa : 800$ ao l'J e 1209 ao 2 — Diaiauoic., 

1.700 metros—Hano.icap. 

L Q r o m b a f J i & G . 
^ R n a S . B e n t o , 9 1 

COGNACVte^X 

CQQNPtC> 

1 Muni l la . 

M L e ã o . . . 

;i Coel lm. . 

4 I r a cema . 

Z a i n o . . . 

< 'aKtmilui 

Cas tanho 

Ca^tanh" 

52 
52 
55 
51 

R. Argen t ina . 

Rio (•'. <lo Sul 

Ing la terra . . . 

Pa raná . . . . 

Cunha B. Nette 
I!. Alexandre 
Coud. Vietoria 
A. î . do» Santo-. 

A B i r a e t o r i a reserva o d i re i to de a l t e r a r n o r d e m dos paraoa 

Será guardado o intevvallo de .15 ni inutus tlc u m pareô a outro- In 

grea.-io no enei l l ianiento, —Kiilra.lt i f ran .a na areiiihaiieadtt geral— Af 

M.'nlioran e erianeas mu la pagarão. 

A V I S O — D e or.l« n.i d«i nr. tli«'Houi-eiro, h~io a\'in:nlo-i oh 

propr ietár io» «pie o papumrn to «le prêmios i-íterlua we IIJ« teriías-teii-iU', 

«lan ,'l ás .» horas da tarde. \ 1111 serão jiiigon «jm p rêmios .los atliniaes 

((ilf n ão estiverem inwr ip fns no s T C D l l i í O K .Ia so«*iedade e devida-

men te transferidos nos sem* ui'Umck proprietarioo. 

O C T R O S I M — S ã o egnalnu>iite avisa I o » ' o s ' s i h . j i roprietar ios tpie 

l ie noi i formidude c o m o í; ún ico «Io art. 1H do Regt i lamci i to , as ius 

Pçíísh . l evem ser pagas na occasifio «la organização «lo progra innm, so l 

pena de ficarem sem effeito. O tiú n lar th cm ruiu*. Dr. Srltatttiào Itihiii 

•«tejliai d* B f X/6* e ia RJHS 
1C,fi (aChliuu-l'Eau 

PARI3 Fm Ir,*, ii prlnc/DÊM Phtrmtclct t Dra£tttn 

Na COMPANHIA 
M e c h a n i c a e I m -

p o r t a d o r a d e 8 . 

P a u l o , á r u a Q u i n z a 

d e j N o v e m b r o , n . 3 6 , 
c o m p r a - s e f e r r o 

f u n d i d o v e l h a 

R I F G E R 
O S A B O N E T E I D E A I . 

P a r a o toando e t o i l e t t e 

A' venda em to«.htM as vasa* «Io ]»crfi?inariaH, 0romarias o nos ile-
]iOHÍtanos 

C í O D O Y F E R N A N D E S & P A I V A 
:; DROIII ISTAS |= 

B a a d a S . Pad ro , 6 5 

E m Se P a u l a i 

B a a de S . P a i r a , 9 3 

B A R U E L & G O M P . 

P e n s ã o A l t e r n a 
HONIFA CIO, 22 

9 F I E S S 

nu A JOSJ 
L U I Z 

Almoço , «ias H p me ia á 1 bova .Ia ta rde—Jantar , das :i e meia ás 

horas. L u u c h ipiente a toda hora. A lmoço ou jantar , com 7 pratoH bem 

jireparados, 1$600: t om ni. iá garrafa «le v inho especial, 2$000 

TOCOS OS LIAS UM PEATO ESPECIAL 

Vinhos r licores finos Crrrejti eiti garrafas c chopps 
S E R V I Ç O A L A C A B T E B B P R I M E I R A O R D E M 

Vides j u n a .'10 rcfci«;õif. .'17.',-. Para internos tem -17 «piartos 

por l(Kl.$ até 150$ por mez. Kxlernos, 70.? por mez. 

• ^ « S - l 

SEGUROS MARÍTIMOS E 
I : 2 . o o o u 

TERRESTRE! 

Eeíando particularmente subscripto todo o caiutãnicsTí̂ nipî za, silo o s srs. su l t sc r i p io ro f i comi, 
dados a realizarem nos dias 4 , 5 e 7 do corrente, no BANCO DE 8. PAULO, a p r i m e i r a c l r a i u^l j 

correspondente a 40 % <1° valor das acções, conformo o rateio feito. 
S. Paulo. 1 dc maio dc 1006. 

i José Paulino Hogueira 
OS FUNDADORES José Cardoso do Almeida 

I Augusto 8. de Carvalho Rodrigues] 

ENGENHEIROS IMPQRTADÕHÊS 
-•M^.iti.! Mja-fSa 

Ún i co s r ep resen t an t e s da a f am&da f a b r l o a do v a p o r e s do H E I N B I C H L A V Z . A U B M A N B A 

Os locomove!' dcslts faluiconlcs trazem os írgulutes gi&udaj melliora-
nirnlos: 

I" Cada vapor tr.iz na chcmliiO um tiraiijo Mnsclo, para apagar as faís-
cas iarlROíOs que muitas vezes originam iticcndlos. 

s" <l regulador dos lucomcvels i1 «le uma conslruc(1o tr.ullo especial, re-
gulando as rolû flp» coai uma iicrfríçSo odinlrsvel. 

. Os inaticífs da niKiiívéla acham-se collocadns sobre un a hasr em 
lírma dc l acla, onde se deposita 4. do o oieo que corrc dos moucaes, nio M 
perdendo e n.lo sujando n caldeira. 

As caldeira', tèai mais alertuias do que em total se appllram, para 
l iiineiii ser bem limpas Interiormente. 

i" Devido íi ma coustnirçSo esj erla1, os vapores do LA Nü dr.o grnuda 
m t cirrctUa e poupam inuiló comhuslivel. 

f." Os Inhos das caldeiras s»o eollocados .le uni mudo especial, pari po.1 
darem s-r deslucadas « limpos com rucllldade, se.ido lambem fácil a s.u 
bsuiuicáo. 

Tem em deposito s eslJo sempre a elie^ar os de tamanhos mais u,»J>< 
L W M l i m i n i ' • Uselilnlsmos üe café de svitema approv.vl i, n u J 
1 ' ^ r i . M f l L I U n U L . crfm ifrandcs meilioramenlos Isoliuleis, l iv l lcal i ir 

per longa pratica, sendo todo o maclltnlsmo multu solido e bom acabado. -
1'ornceem qualipier machiulsiiio para a lavoura e Industria, chapas o c i j 

elras, correias, oitos e todos os accessorlos dc inaclitnai. 
A p r o m p t a m p l a n t a s e m a n d a m a s s e n t a r u t a s b i n i s m o s a m q i ta l i jm| 

oj»ar. 
G r a n d e atook da mach i n l a i no * . 

E a c r i p t o r i o o a x p o a i ç ã o d e m a c h i n a e 

íSEsa, m v e M i i ç - • I^AUIa© - - - Caixa P o s t a l , 450| 
odores a gaz po r a sp i r a çao 

Ú n i c o s í m ^ a r f a d o i r > a a 

C h a r l e s H U & O l a . 

B U 
i V í t ^ i r ^ - v i j . S a . E i , C X 3 . 2 T a t i v a 

—PAEA— 

I C A T A H R 1 I O 
Í Í k l a m a v õ k s I Í N"-v«ÀV. ; : rA : 

COUTA 1)1'HAS | , V / í , , i K l l i : i ' .MATlS .Mi l \ , : ' ^ T { , I U , K A 

Q I K I . M A D U R A S | J ' 1 M I , A < , > | V A R I Z . | 

H I M P H B E V N 

| VAHIZ 

MEMCBi: c. 
Ill-Wililani Straat, Nswa Vark E. U. A—N. III 

D E U 1 1 A L Z L 

A R Z K T X S U E R A E S 

k C., (íio de Ji'iieii'u 

-m-
t- I J i i e i i o s i r iB 

.4' nmhi em UHIUS iii p/mi niucias r ilrnyarii'* » nua Jrponiiarios 

B A R U E L & O.—3. Paulo 

spce 

-i — . a 
A 
O/v 

iC<£t 

a o ; 

sa i , r 

CO ^ 
H a 

W jrfi 

C D 

£ ca 
S o 

Hee rnotifi a O a a p c b r e por aiipir.-.ç.tij e " D e u t : o g a s 6 p r o d u t i d o p a l a carr f te . an t l i vao l te» on .eoke. 
Uatea m o t e r a s ap*e„] i ' , . u a i A tnaiol- econom ia de c o m l m e t W í l . f ac i l i dade do serviço, f r a u d e a imp l i c i dade , a n a e u c l a c o m p l e t a da f u m a ç : 

n e n l i n m p a r i g o ila axp laaSa P a r a i u f o r m a f S e a a preçoa 

A U E í í S é k C O M I * . — I - S u e c e s s o r e s d e A r e n » I r m ã o * 

Caixa Postal, n. 277 ^ S.PAULO ^ K. do Commercio, 24 
RE S E JANEIRO—Rua da Quitanda, 147 Officinaa mm Jundi&liy 

lão comprem jóias sem visitar 
: ) - A - < : 

CONHECIDA JO A LHE RI A 
D E 

uioiel iados 

Diai 'h, õ$00!I 

Um Rosto Formoso E kimaío 
Coinquanto a Causa Esteja Occuita. 

Quando ailmirardes tim rosto for-
moso com u m a bella cíitis, lembrai-
vos que a bella tez é tez do Sabonete 
de Reuter. ~ 

O SABONETE DE REUTER É O TRATAHENTO DA 

TEZ EI*! FORHA DE SABONETE. 

Puri f ica os poros , re t i rando t o d o á t o m o de snj idade ou tccre. 
çflo impura . Os poros snudaveis cons tun temente cxpelleni as 
impurezas. O Sabonete Antisépt ico dc Reuter m a n t e m - n ' o s sau-
«lavcis. A efitis t o r n a sc mac ia e l isa c os males sAo p r e v e n i d o s . 

0 SABONETE DE REUTER E 0 SABONETE DA BELLEZA. 

OEhà BALZESt G. R n a S. Pedro , 7 2 - R I O D S J í i f t ^ t í d 

ENCERADOS 
INGLEZES 

lona Americana 
p a r a cabr i r c a f é a a tarraipo 

T I N T A p a r a e n c e r a d o s 

Importação «c lnsfraaenta 4a casa 

NATHAN &COMP. 
S. Beata, 43 8. PAULO 

M M M Sü LÜS 
R. Duque de Caxiaa, 17 

1>.{I 1KA I.A 1.1 A I.OS AKIIlIAIlAH 

S e r v i ç o e s c r u p u l o s o 

P B E Ç 0 8 M O D I C O B 

O P R O P R I C T A R K ) , 

COKHADQ MELGHEB, 
pl 'ari Putrco d i p l omado pela 1'niver-

* id . i de iIc Mtlc.lien, l ioari l of pliar-

'nnicy of N'ew-Vork, Kseola dc 1'liar-

iiihi in de H. Paulo . 

r 

RUA P I DE 
Era fronte ;í fn ler ia Telopfione, 1 .107—Ca ixa , 6 4 7 — E n d . te!eg„ 

« « » « » • 
Losbeiilo 

Acaba de receber direciamente de 
[ina ui?.a linda coüecção de brilhantes brasileiros 

mm SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pratarias, objectoa de marfim, 

tartaruga, onyx e metaes Inalteravei3 
Todos proprios para presentes 

P e t a sua g i > a n d a ffreguezia^ eata caaa é 
dtapansada de f a z e r reclame sobre a a a i a p r e o o e * que 

aempre os maia barateiroa d e 8> Paulo 
s S o 

E S 3XT T P N C 
— ( NO ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

R e i nedios syphiliticos 
m i 

H U M 

i .'. 

C u r a a r a d i c a e s d a a a y p h i l i a Curas radicacs d,as s y p h l l i a 

Bemedio SypMliiioü Aiioara 
RemeJio Syphilitico £s trella 

Remsdio Syphilitico Crescente 

t i a d a J a n e i r a D E L A B A L Z E & C O M P . B o e a e a - A l r e e 

Ctrr.t :i ^oiiorrhéa, mi l i lar . enfermi«1adrs antigas «los orgum-

!•!«>'». ('ou» drrecrõe». ( l íotiea com íros fraspo«, com neit iivro). 
' "ra syphHw rprente, nlceras e biilVíes. Com (fk>ti<a rom 

fri'M fra««V)in, com pcu l ivro). 

Cura a gypltilis ter. iaria, mal «le srar̂ anta, erupções, «loren 
Com «IBrecçõe». 

urina 

ossus. 

T r a b a l h a d o r e s 

Para aa obraa do Bufrordador, 
liuaa da Cantareira, preciaam-ao 
da trabalhadoras. Pagam-se boti 
salarios. 

Para informaçBes no loc\l das 
daa obraa oa no Escriptorio Cen-
tral da Companhia Mechanica e 
Importadora da B. Paulo, & rua 
Quinze da Noreinbro, n. 30. 

Pianos novos 
alIemíicH, i Ioh ínals modernos, cordas 
íriizn.liiH, niecliaule» a repetição. 
Vendem-se com grande rediicção nos 
preços devido ii alta do cambio, liar 
iiioriiiin» com ,ri oitavas, 2 regiwtrí.s, 

e em prcntm/ics nieiiNiii-H «Ic 
õO n iiKl.f. PiaiMHile aluguel «Io 15 
a -'Ml.1?. AIÍiui-mc, troeft-se c eonccrta-
kc. Cana .1. I.ticchesi, lí rua 
Honif-cio, 4'i-A--S. 1'aulo. 

PARIS (Franet) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 
( P e r t o d o s C » m p o , B l y a s a s ) 

Becommendavêí por sua s lU v 
çfto, aposentos, tratamento e mo* 
dicidade de preços. 

Sabonete 
JirONEZl 

l'i"li' pro«li|íioso miboncto, np|.n. 

u n l o jiela Inxpectoria ' i e ra l Ily 

,'i«'iie, ó o me lhor ut«- hoje >i.in-

cido puni o I .hiiIio e o lollfiiiii i ; i 

II i i l l i inii palavra «pie se pó.l*M>''i" 

ticHtc ramo «le «ominercio, ulií" 

l i i tai i iente neutro, .lelicn.laiM'i"-

perf i imudo, dá ii ci i I íh belle/.ii, ut-

trativoM e eiicimtoH, fazendo a « 

pnrii ir o niiiis suave e dur iu louro mo i n a , tornando u u^ruitiivclnn iii' 

írcxca c iiHSetinuda, l ivrando a d«M rn^an, imped indo o i ippnrcc in ic i i l " .1"" 

l iorliull ins, «'HpinhaH «lo ro^to, uiam liiis, pamiow, etc. N e n h u m 1 1 1 

mlxmc t c p«'i«le comparar fe lhe pela del icadeza «li- hcii p.-i f i imç, p. la | 

reza «le intrrçdicntiH, por tuilo, enit lm, «pie Urina o valor «Ic ' 

fiiilioin ti' «Ic pr imeira ordem. Preço : un i , l$r>lSI ; caixa, :iV.i.K)<) u l*'» 

Venili n e nuw principaes caca». 

IlepoHÍtarioH em t-1. Pau lo : I luruel «li t ' . , rua Direita, n . I . 

G R Á T I S 

Distr i l inein tfratnitameiite um exemp la r nit idaii eu ic í io| ii'kbi', ' 
IrcH iiiiimícuh, polka, valsa e cchottisch, nub l ime in^jiira.^ão de Am 
('avuh-iinti, «li'noiiiina«las «Sal ionele Japoncz- , into a q u e m comprai' • 
Milxim-t»'. 

m < : \ d e T o n t o s 

NA PSSSAlil.M P.MiTU t l.AII 

D o m i n g o , é d e m a i a 

lirandiova eiu rida .Ic touro», de-
dicada uo Dl». Prefeito «hsta «-api 
tal, « xnio. cr. «oiiwlheiro Ant -nio 
Prado, que honrartl esta «orrida 
com a sua prescnçir. 

Pela eoinpail l i ia do eavalleiro 

A D E L I N O R A P O S O 

Ilaveni uma «-l>i*to»a | antomima. 
da 

A CABA1TA DO ZE' DO SACEO 

A V F . M . A E M TLTL.AS L - L L . T L O F E WL .L I L . LH I 1 1 K K ' > 1 
• 1 C o , 

• ei a> MiiipttnliP.nii ic:. de mu 

F o r i n l i l a v e l m a x i x e 
i l a n ç n u t e 

Pl!i:t,().s I IVKAT1-- IMO-

Sol, l í 'KKi S o m b r a , » > 

l u a re-.tTMila, ^ ihki . ra ioa.ote*. 

P remiu d. .Iii.im lil.ra» c«n i l Í ! ,as 
para a ^ruude fal.ri.-a .le trundjo-
liões, «pie serão da«las ao i nrioao 
|iie pecar .1 xetine) touro iia. ional . 
le eara, «pie c . a duz i r á „ f . remio 
pendura, ! . , no |rf*!M'««'.». 

A s s t s u r a a I 

n. |.<>ti«'os ltiihfii-4 (,11c r-t;im :i.-ltuia-sr 
vfinla ftii i-asn tUt J'pntit, «••uin-iiinf- . v-

I tith.-!«'fí#1«. no largo «Ta Vi-*-rM i.fliii, e na 
• i.ivi*nrin « ívIHzh«*j»»>«. 

TIIEATRO m r m \ 
lllll Mil'. COMPANIIH DE opi:s:i n i , «1-

GICAS l: IlEVUTAi DO TIIRATHO AfOl.-
mi, uo tico ne Jixetno 

Uaotro iltrector da or̂ hestra A33I8 

PACHECO 
AVISO i'1 i''t" «'-li ciiiprc«ii «te imrlii 

!< ;;.' -.c.l ninulltui, H.-iíllll.t-t-íclri», 7 .l'i 
r >i r.-n:.'. |.rcvln. '|iif viio realizar-..- luij.-, 
.l.iiiiiMK", "i- iilttm.m «-|i. i l«. ül.... 

HOJE HOJE 
2 últimos espeetafulos 2 

A I 1(2 11<«fa i l a t a r . l e—Mat i nê* 

V. ás 8 l l2 lioras «la nnitr 

despedida da companh ia 

O ma ior succvsko thf-atral «l«> 
ISranil, a fnirlr-ta «!«• «Mstnmc-s hra 
silf.-iros, <-m 5 a« to^ 12 quarlroí», 
d»* A i t l i u r Az tv í i l o , inus ira i|«,s 
ma»-»tros AS> íh RAI-LU »-»», Lu iz Mo-
reira r N. M i i auo 

À Capital Federal 
Preços • horas «o eostue 

()- l»iíh. u»« a r«*n«l:i ita P41;-
1 ;tf.- ao mero-lia r ifrfri* r.a l>ífb.»t*-
rin ;n« atr«/. - * 

CaríOes postaes 
L AHT KOÜVEAO 

\-A, I I i k i U l r c I U i , 
m. PAULO 

— — — t 

l i r a m l c reducçno <lc pnqi/f, 
vi«lo ao grande t lnrk que pousai-

mo». f . O W O . O W O , u m mi lhão .l« 

cartíies poHtaen para l iquidar I 

preçoo sem eompetenc ia . 

Vêr para crêr 
Álbuns SBptriertt í i 4$ 113J00Í 

llromura colorida franceia St"** 
o .coto. 

«le lat ina superior franceza 
o cento. 

I art.Vi pliantsaia «le yarjos t * 
t.i» f-Kl.rti in.»lernof, «ie 11 

ISírfXm o cento. 

' I maia variado e wilinsri HCrti-
rnento eru |.j.|o o l<ra»il, yneni '11|-

/er eertiAcar ae, i váritar o e»tabe-
le.-imenti). Convidam ae pois, fr 
niiliaH da .-apitai e <k> inter»» 4 
«-avalliein«< para v áritarem o f**®1!* 
sortimenio une |<smiims, 
«b-anie da reraii.la.le maravill* 
'loa. i 
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Kstú clui 

Contra u 

o produz ei 

dos explora 

por utu ca] 

Bciiso cotnn 

represoutnd 

lian^a» e su 

ixs. 

iS. Paulo, 

«,'ão iloplora 

monte denai 

patina do c 

i[uc so locu 

l' o nosso f 
nome dos i 

1'nulo, rep 

si rena e cli 

clara o som 

biri«;á, falot 

oni nome 

liliea. 

Foram o 

Atua/.ouas; 

brccidos plt 

rejatii sob « 

a!nulas pelo 

no; lYiram o 

nas, do Kio 

uravadorcs 

!• os desletn 

ijno no Con 

liaram, tio c 

tuna rociam 

dc uma <lcf, 

Não fora 

sc pronunei 

este paiz, v 

vado como 

escrupulos, i 

alta c dccidii 

sc deixar tò 

uottni um 

não conlicçc 

K a prova 

b n tc a forç 

naturaes e 

incuto geral 

«le Iodas as 

rica, i|Ue so 

n i da figura 

Macliado, f 

•ampanbns 

Jarcm á ]if 

soberana c ] 

i;iVi nacional. 

Tanto tem 

:1o perdidos 

,1c uma polil 

-al e dc ra/.B 

res do nosso 

deste pai/, j u 

<;ão da nova 

um povo abf 

A campa» 

de insultos í 

tanto, pelas 

timpões illegi 

virtuada e íi 

paiz, se liavii 

voraz, dos es 

nieni, que o 

sidenein do f 

publica, torn 

da resistencií 

l'ra prccis 

more, ultraja 

i-orifessavel e 

'ado um «los 

dessa política 

tristes condii; 

inav.ifestíissü 

consorcio do 

'um paiz cor 

não a sua rui 

Assim, con 

falam as cor 

•strangeiros, 

:i rra, tamben 

cionalisnío fe 

I'. Kodrigues 

vi«,os no throí 

princípios, fal 

liticft esteril e 

e tem prendii 

zia de bancos 

lagem. 

Mq.«, o pri 

'il>«rtnçiio deli 

O presiden 

inente secun 

mais raras e 

grande paiz, 

Explorado, soi 

& grande aval 

*Ka, ipie fsrm 

j'*t ri-sstg (jue 
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